
ESTADOS UNHDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO t~ii~(S~O IACiOWAL 
SEÇÃO 11 

:ANO X - N.• i24 CAP!"i AL FEDERAL SÁBADO. 27 DE AGOSTO DE i9ã5 

Presidência 

Convocação de sessão conjunta pará' apreciação de veto 

o Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.", da Cons~ 
tttuição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 6 de setembro próximo, às 14,3!i horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto pre.:-ldencial ao Projeto de Lei m.'' 1.458, 
de 1951; na Câmraa: dos ~putadQ.'5, e n.o 99( de 1952. no Senado Federall, 
que dá nova redação ao art. 3.0 do De-creto-lei n.0 58, de H) de d-ezembro 
de 1937, que dispõe sôbre o loteamento e venda de terrenos para paga-__ 
mento em prestações, 

Senado Fedei'al, em 10 de· agõ.sto de 1955. 

NER~ RAMOS 

V1ce-Presidente do Senado Fedefal, 
no exercicw da. Pres1dênma. 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de "vetos" 
presidenciais 

O Presidente do Sena;io Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3 .'\ 'ds, 
Con.stituição F'ederal, e do artigo 45, do Regimento COmum, convoc'l as 
duas Casas do cong-resso Nacional para, em sessões conjuntas a reah­
za.rem-se nos dias 15, 20, 22 e 21 de Setembro do an.o em curso. às H.W 
horas. no -Pal:icio Tiradentes, conhecerem dos vetos presidenciais .ll.Ktixa 
\tldicactos: 

Dia 15 de Setembro: 

Veto (parcian ao Projeto de Le,i (n.ll 1.8013, de 1952, na Câmara das 
Depntndos, e n.ll 260, de 1954, no Senado· Fedemn· que concede amparo aos 
ex:-tnteg·rantes da Fàrça Expedicionãria BrasUeira, julgados inválidos ou 
':lcapazes definitivamente para o serviço militar (parcial). 

Dia 20 de Setembro: 

l-'eto ao Projeto de Lei (n.ll 4.228, de 1954. na Câmara dos Deput.ados, 
e n. 'J 38, de 1955, no Senados FederalJ. que derroga o artigo J.ll da Lei · 
n.ll 19-t, de 29 d·e Agôsto de 1949, o gual assegura a inscriçãO de provtsio­
Imdos no quadro da Ordem dos Advogados do Brasil (total). 

Dia 22 de Setembro": 

VCttl ao Projeto ·de Lei (n .'f} 1. 583, de 1952, na Câmara dos Deputado3, 
e n. 0 ~~~1, de 1954, no Senado Federal) que provê sôbre a revtsão otJriga­
tória do~ proventos dOs servidores, inativos, civis da União e dos das 
autarqum.s ou par9;estataís <total) . 

Relação das Comissões 

Comissões Pcrmane~t~s 
Diretora 

Nereu Ramos - Presidente. 
Gome..1 de Oliveira. - V' Secretário. 
Freitas Cavalcanti - 2.0 SecretâriQ. 

_Carlos Lindenberg - 3." Secietário 
Ez-echtas da Rocha - 4.1l Secfetário 
Maynard Gomes - lP Suphmte. 

. Prisco dos Sa.ntos - 2." Suplen~e. 
Secretál'io. - Luiz Nabuco, 'oireto_r 

Geral da Secretaria. 

·-

SENADO 
De Constituição e Justiça 

Cunha Melo - President-e. 
Argemiro Figueiredo - Vlce-Prisi~ 

dente. 
A,rmaudo Câmara.. 

Attilio Vivacqua. 

Benedito Valadares. 

Daniel Kriegct·. 

GÜberto Marinh•ll. 

Jarhas Manmhão. 
Kergínuldo cavatcunti. 

Dia 27 de Setembros 

Vew ao Projeto de Lei (n. 0 1.982. de 1952, no Câmara dos Dzput:c<dQ;J, 
e n. (,1 395, de 1952, no Senado Federal> que restabelece o sistema 'lt'ta­
gráfico do ;'Pequeno Vocabulário da Língua Portuguesa", .... revoga 'J De4 

creto-iêi n.(} 8.286, de 5 de Dezembro de 19!5 ~total). 
Senado Federal, 2G de Agôsto de 1955 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente ,·do Se.nado Federal, 
no exercício da Presiaêncla 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou nos têrmos do u..rt '1'1, 
~ 1. f}• do Cono:itHUiç~o .l''ederal, e eu promulgo o seguiu te 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 96, de 1955 

Aprcva o contrato celebrado entre o Departamento dos Corren'il 
e TeligraJOS e a jirma Construtora lnndos Figueira Ltda. 

Art. 1. 0 - E' aprova. do o tênno de contrato c<::lebradú a 25 de ·N ,\·em­
bro de 1953, entre o Departamento dos Correws ~ Telégrafos e a f'l'!i.l~\ 
Construtora Irmãos Figueira Ltda .. para ··construção dos préd~os clest~.­
uados às Agências Postais-Telegráficas de Afonso Cláudio, Aimorés, l\u·· 
chi·eta, conceição da Barra, Guarap:.~ri, ltagL:açu e Santa Leupolâim, iJ~l'­
t-encentes à Dire cria Regional do E~p-írito Sa1~to. 

Art. 2. 0 - Revo2am-se as -disposições em contrário. 
1 SEnado Federal, em :26 de A~·0;:;t0 de 1S55 

' NEREU R.\MOS 
Vice-Presidente do sen~do Federal, 

. no exerc~c:o da Presid~nct!l 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou ncs tênnos do art 77p 
1. 0 , do ConstHuição F·ederal, e cu promulgo o S<õguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N I) 91. d3 1955 

A.prova o têrma de contrato, celebrado entre o Governo da ~nião 
e Luis Bezerra de Ol:ceira 

Art. 1. o - E' aprovado o tênno de coittrato cclebra·do, a 17 de Ju1llo 
de 195<1., entre o Govêrno da União e Luis B~zerra de Oli\'f'~ra, PR~Il. 
ct-ea-empenhar, no Se:·y:ço A~ro-Industrial ao n·:!)art::tment::> N·.r.ci:.:n t De 
Obras Contra as S~cas, a função de quim:c::~ ~spec:allzado em un:J.!,.:;el:i 
de :::uics.. 

Art. 2 . ., - Revogam-se as diSr.'OSfÇÕes em contrár:o. 
SEnado Fede!·al, em :-~6 <ic 1\:~à~to de 1955 

NE!':EU R\UGS 
v:ce-Presidente do Sen:.ldo Federal, 

nG ~xerc's~ c:'l Presid~nci::J. 

FEDERi\L 
Lourival Fontes. L:ma Teixeira. 
Ruy Palmeira. !i<rc,.-..o tiJl,t'..dH!a. 
l*l Substitutdo pelo S:-. Novaço. l'.i.(\ Gü,tn:Jraes. 

Filho. .f:t>cretá!·io - :l:ol1n Mf'\relra:. 
Secr-etário - Jnão Alfredo Ravasco lteuniõ~s 1'ê:~ :.:;~teir<ts, às líS 

dr Andrade. hora.s,. 
Reuniões Têrça,:;-feiras, às 1(1 

horas. Educação e G.ultura 
Economia 

Fernnnões Távora - Pr:>:;.:d~?t~.e. 
Juracy M1g,<I.ltlüe.<> Vic.-Prt:si· 

dente . 
• 1ulio L''ite. 
Sê Ta::.:.,:;{), 

Lr•.a;ivJI Fo:1t.es - Presid nte. 

Jarbas M.\nHlllào 
jente. 

::lllv:u Curva 
Ap-:.l!!m:o Eales . 
B::nu t'::l<?s 1<~ilho. 
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Guilherme Ma1aquias. 
Armando Câmara. 
Secretário - Francil!co Soares Ar­

ruda. 
Reuniões - TêTças-ftiras, às 16 

horas. 

Serviço Público Civil 
Prisco dos Santos -.presidente. 

Kerginaldo Cavalcanti - Vice-Pre-
t!idente. 

Vivaldo Lima. 
Ary Vianna. 
Armando Câmara. 
Heitor Medeiros • 
Neves da Rocha. 
Secretário - Julieta Rib€-iro dos 

Santos. 
Reuniões - Sextas-feiras, à.s 15 

hora.s. 

1 ransportes, ~;omumcaçocs 

e_ Obras Públicas 
Novaes FllhÕ - Presidente. 
Filinto Müller - Vice-PJ:esidente. 
Ne·ve.s da Rocha. 
Ary Viana. 
Cmmbra Bmno. 
Eecretá:io - Franci~co Soares Ar­

ruda. 
Reuniões - Quintas-feiras, às 15 

horas. 

Finanç;,, 
Alvaro Aàolpho- Presidente ("'*H 1 

Ce...~r Vel'gUeiro - Vice-Pr-sidente 
.Alherto Pa.squalini. 
Victor i no Freire. 1 "'** ** 
ParsifRl Ba:·ro~o. (** .. _ 
Mathias Olympio, 

Juracy Magalhães. 
L:no de Matos. 

, Julio Ltite. 
Dinarte ..\tariz. (•. 

Doming<Js Vela.sco. 
Qt.hon Mãder. 
Novaes Filho. 

ãulo F-ernand:os. 
Filint:J Müller. ,~., 

Onofre Gomes. 
Mourào Vieira 

I*) Subs~ituido })elo Sr. Jo5.Q Ar· 
rz.ula. 

1 ** 1 Substituído pelo Sr. Heito~· 
MEdeiros. 

( * ~ * J Substituído pelo Sr. Fau~i" 
Cah!'al. 
·("h* I Substituído prlo Sr. Wal­

dyr Bouhyd. 
( * **" ~ 1 Subttiiuido pelo Sr. AI 

indo Dualibe. 

FARA AS SUPLÊNCIA~ 

Ary Vi:mna. 

Lucio Bitt:ncourt, 

Danit:l Krlefer, 

Ennarde.s F'ilho. 

Kerginalâo Ca\lalcann 

Armando Câmara. 

Eecrt:tário - R-emüo Che!'mont. 
R.eun:õrs - Quartas-feiras, as l0,3\l 

r{;ras. 

De Redaçiio • 
1 :;- Ju1io L::lte - Presidente. 

2 - S::bas:ião Arcner - Vice-Ple· 
sidente. 

3 - Alô Guimarães 

4 - JQão ViJiasQóas. 

5 - Saulo Ram<J.s. ,., 

(•I Sub.'itituído, interinamente, ':!~lo 
&nador Mourão Vit>rra. 

Secri'tário - CeciHa de Rezenà? 
Martins. 

R:euniõe~ - Tf:.rçM-fe!ras, àS H hi .• 
:ras. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

E X P E D·l ENTE 
OEf"AIH AMENTO DE IMPI'tENSA NACIONAL. 

..ft.TOIIIII .. IIIIIAL 

ALBEF!TO DE BRITO. PEREIRA 

et-4•.~• •••• ,.VHJO o• ~UIM.ICAÇ6•e Gt-4 .... DA ••çle D. ftRD•ç:)I.O 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

•aç.l.o n 

lnt~trease n•• Oficina• ao ~·rt•mento de lmprenaa Naclenal 

AVENIDA l'tODRIGUES ALVES, 1 

·---------------------------------
A I I I J A T lfl A I 

UPUTIÇOEI ~ IU.TIC11LA1U I FUJICI(lii.4!110S 

C&Jital 1 la&.erior · laJi\al 1 la&.erior 

IN•oo\ro .... ,. .•• .,, 1:11 M»> l••oovo ... ,. .• ,.,. •. Cr$ lt.OO 
uo , •• ,, ••• , .. ., ••• Cri M,OO Aae •••• , •••• ,.,.,,;,. c.·• 7i.o.J 

lsterl•r ! . aát.uier 

bt IH.OC ,&.ao ... ••••• ...... •••. • • llr1 tOI»> 

- lxcetuad·u 11 para o u:terior. ••• ••rio sem.pu aaaaia, IIJ 
1111nataru p~d.ll'-11-io t.c•u, .. tnalqaw tpoca. por Hil _meus 

. oa 11.• aue 

- A f_im de possillilitar 1 remeua •• Yalorll acompanka•as ie 
uclareuiuuntoa qaanto • aàa aplicaçio, aolicit.•mos idem pntu•ncia 
i IllllU&a j)Or meio ie e)Uft•e Oa Y&}e postl.l. emiti dOI 1. favor 40 
T"oa.reiro do Depa:t.aaeáto de Impreaaa lhci'oaal. 

- o, r.v:pluntatoa à1 ttlioles .tl.oa 6rgão1 ofloiai1 aerlo terJtt.ciiot 
••• U&inautea aOmeBte •ediaa-1.1 tl"licitaçlo. 

- O ct~~Jto ti. r n"*aero atrasado ur' acreseldo ••. Crt l.i8 e, por 
axerciclt ctecorrillo. cohrar-se~lo mata Cr$ 0.~. 

Legislação Social Segurança Nacional 

Onofre G<lmes - Pret:idente. 

'· 

Agôsto de 1955 

Comissão de Inquérito para 
apurara fatos relativos à li­
beração da Química Baycr 
limitada. 

Senador Cunha. Mello 
dente. 

\ Preru-

SenadOr Alvaro Adolfo - Vi~-Pr­
sidente. (*) 

Senadores Guilherme Malaquias e 
~rgemir<J Figueiredo - Relatores. 

Senador Ez{'chias da Rocha. ( .. ) 
Senador Kerginaldo Cavalcanti. 

Senador Pedro Ludovie<:~. (**•) 

~'" l Substituído pelo Sr. Ruy C ar .. 
-nua. 

(*'") Subdituído Sr. Attllio 
' Vivacqua. 

pelo 

( * .. *) Su~tituído pelo Sr. Sá li-
noco. 

Secretário - Romildo (iurgel. 

Reuniões - Quintas-feiras, à.'; 16 
horas. -

Comissões Especiais 

'De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Lima Teixeira - Preüdente. 

Julio Leite - Vice-Presidente • 

Paulo FernandeS - Relator. 

Rl!Y Carneiro. 

Othon Mãder. 

R:erginaldo Cavalcanti. 

Luci<J Bittencourt - "Relator, 

lleit<>r Medeiros. 

Júlio Leite. Lima Teixeira - Presidente. 

Othon Mãder - Vice-Presidente; 

. Guilherme Malaquias 
Caiado de Castro - Vice-Presiden- · Secretário 

te. Branco . 
J. B. castejon 

João ArrUda. 

L:no de Ma:os. 

Ruy Carneiro. 

S~bastião Arche .. 
Secretário Pedro dEi Carvalho 

Müller. · 
Reuniões ....,. Quintas-feh·as, às 18 

noras. 
Relações Exteriores 

Georgino A velino - Pre.sidente. 

Bernardes F'llho - Vic~-Presidente. 

Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Ruy Palmeira. 
Moura And:·ade. 
Mathia.s Olympio 
João Villa~bôas. 
Benedicto va.lladare.s. 
Secretário - J. B. Castejon 'Branco 
Reuniões - Quartas-feiras. 

Saúde Pública 
1 ......:. Sylvio Cuno - PresidÉmte: 

2 - Vivaldo· Lima Vice-Presi-
dent-e. 

3 - Guilherme Malaquias, 

4 - Leonidas Melo. <•) 
5 - P-edro Ludovico .. <••) 
<•) Substituiuo interinamente pelo 

Senador Mendonça. Clark. 
(••) .Substituído interinametne pelo 

Senador costa Pereira. 
Secretário - Cecilia. de Rezende 

Martins. 
RPün:õ~s - n··'n~ar<-feirns, M 15 

' 1'""' 

Magalhães Barata. 

Ary Vianna. 

Silvio Curvo. 

Parsifal Barro.~o. (*) 

hipo de Mattos. 

(•) Substituído pelo Sr.· Faust(J Ca­
bral. 

Secretário 
ruQa. 

Reuni es 
hota.s. 

Francisco Soares AI-

Quartas-feiras, às 16 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente: 

secretário - Romilda Duarte. Paulo pernandes - Vice-Presiden-
Reuniôes - Quintas~feiras, às l6 te, 

horas. 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoral 

Senador Cunha Mell() 
. dente. 

Presi-

Senador R.ui Palmeira - Vice-Pre­
sidente. 

Deputado . Ulysses Guimarães 
Relator. , 

. ~nadares: 

Attilio Vivac"qu .. 

Lucio Bittencourt. 

Filinto Müllt:r. 

Alô Guimarães. 
Deputados·: 

Ernani Sátiro. 

Colombo de Souza, 

Oliveira ~rito~ 

Pereira Filho. 

Raimundo Brito. 
~.retã:rio: Marllia Pinto Amand(). 

Attilio Vivacqua - Relator. 

Alberto Pasqualini, 

Lino de Mat<Js. 

Sec-retário - Arolde Moreira.. 

Reuniões - QUintas-feira.s. 

De Estudo da aplicação do em­
préstimo contraido pelo Bra­
sil . no Expor! and lmport 
Bank. 

Mathias Olympio - Presidente. 

Maynard Go-mes - Vice-Pre.<;iden .. 
te. 

Mendonça Clark - Relator •. 

Daniel Krieger. 

Paulo li'ernandes. 

Secretário - Miécio dos Santos An· 
drade. · 
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De Reforma Agrá1·ia 
Ruy Palmeira - Presidente. 

Paulo Fernandes - Vice-Presiden­
te. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

Cunha Mello - President-e. 

Alvaro Adolpho - Vice-Presidente 

Kerginaldo Cavalcanti.-

Apo!onio sanes. 

Benetiito Valadares. 

GUbetro Marinho. 

Lourinl Fontes. 

Lima Teixeira. 

Argemiro Figueiredo. 

Ruy Palmeira. 

Attilio Vivacqua. 

Armando Câmara. 

Lucia Bittenc~urt. 

Jarbas 

Cartas 

Maranhão, 

Lindember;. 

D.aniet Krieger. 

RelaLOr 

Atas das Comissões 

Comissão de Economia 

11." REUNIAO EM 24 úE AGôSTO 
DE U55 

(EXTRAORDINARIA) 

(Republica-se em virtude de in­
correçõ"!s) 

Aos vinte e quatro dias do mês de 
aoústo de 1955, às 16,30 horas, reuniu­
s; na Sala das Comi~ões do Senado, 
a Comissão de Economia so'o a presi­
ctencm ao Sr. Senador Juracy .Maga­
lh5_.es, Vice-Presi~ente, presentes. os 
Srs. Senadores, Alô Guimarães, Lm~a 
Teixetra, Julio Leite e Sá Tinoco, (iel­
xsxtdo de compareser por motivo ju&­
tificado, o Sr.s. Senadores, Fernando 
Távora, Presidente e Tarciso Miranda. 

1!: lida e sem alt'2.r?o.ção alll'O\ada a. 

de Decreto Legislativo n.~ 83, de 1954, 
que aprova o Convê!liO Comerciai entre 
o Brasil e a Bolivla. 

O Referido parecer é aprovado. 
Prosseguindo. o Sr. Senador Sá Ti­

noco, lê o parecer sõbre o Projeto de 
Lei da Câmara n.0 240, de 1954, que 
•Hera disposições da. legislação do 
tmpôsto de consumo e sôOre às emen­
das ao mesmo apresentados, opinando 
favorávelmente ao Projeto e à.s emen­
das n."S. 1-C, 2-C, 8-C. 10-C e 11-C, e 
contrariamente às emendas n°s. 3-C, 
4-C, 5-C. 6-C, 7-C, 9-C, apresentan­
do, ainda, uma emenda aditiva. que 
tomou o no 12-C pela qual regula .a 
pe1·cepção dos vencimentos dos agentes 
fiscais do impôsto de consumO. 

A Comissão aprova o parecer. 
Em seguida, é aprovado pela comis­

são o parecer fayoràvel do Sr. Sena­
dor Julio Leite, R\J Projeto de Lei da 
Câmara nãq 186, de 1954, que faculta, 
para efeito de aposentadoria. a con­
tagem de tempo de serviço de qualquer 
atividade profissional exercida. 

O Senhor Senador Alô Guimarães 
lê parecer favorável ao Projeto de Lei 
da Càmara n.0 126. de 1955, que cria 
uma Estação de Viticultura no Muni­
cípio de Ponta Grossa, Estado do Pa­
raná, e dã outras providências. tendo 
a Comissão aprovado o referido pa­
recer. 

Quanto ao Projeta. de Lei da Câma­
ra n." 304. de 1953, que permitf' a 
l\dmiss~o de pessoa jurídica nas Co­
operativas de Transporte e Passageiros 
e de carga e do qual pede vista o Se­
nhor Senador Lima Teixeir!l., o Sr. Se­
nador Juracy Magalhães, que ante­
riOI·mente também pedira vist.a, ma­
nifesta~se, ntravés de voto verb~l. con­
trário ao Prolelo, nos têrmos do oa­
recer do relatór Senhor Senador Julio 
Leite. 

Natia mais havendo que tratar, ·en­
cera-s~ a re11nião, da qual. eu,.José 
Soares de Oliveira Filho. Secretário. 
ad-l!oc. lavro a p~·esente atn, que, uma 
vez awovada. será assinada pelo Se­
nhor Presidente. 

lnscricão de oradores parJ a 
· 89.' Sessão. em 29-8-55 

.n- Sen. At.tíUo Vivacqua. 

ATA DA 88.' SESSÃO DA 1.' 
SESS~O t.EG!SUI.TIVI\ ORDI­
I'JÁRIA. DA 3: LEGISLATURA 
EM 26 DE AGOSTO DE 1955 

ata da 1·eunião anterior. PHESID:ItNCIA DOS SRS. NEREU 
.Inicialmente, o Sr. Presidente ;n·o- RA1!0S E FREITAS CAVALCANTI 

cede à .seg·uinte distribuição: As 14 hóras e 30 minutos acham-
Ao Senhor Senador AlO Onim~nães se pres€'ntes os Srs. SenadOr€'s : 

o Projeto de Lei da Câmara n.o 14.0. Vi1:aldo Lima. _ J1!fourào Vieira. 
de 1955, qué concede isenção de dl- - Cunha Mello. _ Alfredo Duailibe. 
t·eitos de importação e taxas adl1<'11

w - Públio de Mello. - Mendonça 
deitas, e;.:.c::to a de previdência social, Clark. _ Onofre Gomes. _ Parsi­
para mate1iaís elétricos importados tal Ban'OSO. _ Kerginaldo Cavai­
por Gununho ! . Pena, e d1stmadcs à canti. _, Geor.rdno Avelino. _ Ruy 
Usina Hidroelêtrica de Suinidouro, Carneiro. - João ArnLda. - Frei-
Mun~cípio de Ca:ratinga, Estactv de tas Catalcanti. - Júlio Leite. 
M.irtas Gerais; Maynard Gomes. - Neves da R o-

Ao Senhor S€nadol' Julio Leite o clw. _ Juracy llfagalhries. - Lima 
Proje.o de Lei da Câmara n.o 124, de Tei:reira. - Carlos Lindenberg. -
W55, qÚe dispõe sóbre a denominação .4.ftilio vh·acqua. _ Ari Viana. -
te estábelecimento_, bancárioa. . · Sd Tinoco. - Guilherme Malaquias. 

'A.~ 0 er. Senador Juracy MA-~~ ~alado de Castro. - G.il~erlo 
~alh.\1;:; 13 emite 0 pa:recer favorável, qu, Marm~w. - Benedzto Vala~are ••. --o 

~ a,provado pela Comisão, à.s em< n- ::tntonzo de Barros. -. Dommgos V~­
ias apresentadflS ao Projet-o de 1.~1 wsco. - Cos_ta P_eretr~. - :Mar~o 
da Câmara n." 16, de 1954, que disp5e Jrotta. --:. Joao Vlllpsboa.s. :-=- Hcl­
sàbre a taxa a que ficam .sujeitas as tor Mede11os. - Alo Gwmaraes. ~ 
ent-idades que exploram apo.stas sóbre N~reu Ram.os. --:- A~berto Pasqualt 
corrida" de cavalo, tendo oferecido uma nz. - Dawel Kneger · ·- (36) · 
sub emenda à emenda n.0 3, sub.seu-
tiva do parágrafo •.:mico d.a art. 2.0 do O SR. PRESIDENTE: 
P.rojet.o, em que e~tab~elece ~o;•.a mo~_a- f A lista de presença acusa 0 com­
Hdtde das SUb\ençoes pre\lStas 101- t d 'l6 s~mhme"- 5(!W?..­
mesmo 9.rüo-o destinando 50% deSL'aS parecun~en <:1 e Ieial, esta 
st.··üvenções :::oaà estimulo. da criaçã? .e dor~s. Haven_d-o número 
emprêg'O do cayalo nacwnal ·nas lldJS abe1 ~a a se~ao. 
mUitar€'s, nos serviços dE. campos e Vai ser' hda a ata. 
nos demais esportes hipicos; e 50% :10 
cusliúo de óbras e serviços de Assis­ O SR. COSTA PEREIRA: 
têncta Soc\al. desenvo1viô.os pelos JJ- Servindo de 2.o Secretã~io, proc~de 
queis Clube.s e ctemais sociedades.hipi- à leitura da lta ci'a Sf'..s.sao antertOT, 
cas. 

1

. que, post.a em discussão. é sem de-
Ainda 0 Sr. senador Juracy Maga- h-•- an.''Ovada 

, lhúes Iê uMccer favorável ao Proleto Ulllftlll: """ 

O SR. 3.' SECRETARIO: 

Servindo de 1:0 , lê o segutnt;e 

, Expediente 
Mensagem: 

- 00 Sr. Presidente da República 
J1}1 263, r~stituindo autôgrafo.s do 
Pl'ojeto de Lei da cámara n,0 91, de 
1955, já sancionado. 

Ofícios: 
- D() Sr. Ministro da Fazenda, nos 

seguintes têrmos: 
Ministério da Fazenda. 
Aviso n.o 534. 

Em 24 de agôsto de 1955 

Senhor l,t' Secretário:. 
Tenho a honra de comunicar a 

V. Exc:a. que êste Ministério está 
· envió'andv esforçc.s no sentido de se­
rem ultimados os esc111recimentos a 

, que se refere o Requerim~nto nú­
mero '2L7, d'e 1955, de autoria do Se­
nhor Senador Lúcio Bit.t.encourt., nfl.ra 
imediato enctlminhamento a essa Casa 
do Congresso. · 

AproveitO. a oportunidade para re­
novar a V. Exa.. os protestos da 
minha. alta estima e distinta cons:­
deração. 

Dê-se conhecimento ao Reque­
rente. 

- Do Sr, Ministro do Trabalho. 
Indústria e OJmércia, nos seguint-es 
têrmos: 1 

MINISTERIO DO TRABALHO, 
INDúSTRIA E COwiÉRGIO 

N.- !67.008~55-GM. 2138 - Em, 24 
de agôsto de 1955. 

Sr. Secretârio, 
1. Atendendo aos termos do Oficio 

n. 711-, ó'e 12 de julho último. dessa 
Cas·a. que encfJminhcu o Requeriment-o 
n. 302-55. no qual o Sr. senador Ker­
ginaldo CavalCanti sotcita inform~­
ções sôbre o fnstituto de P:·evidéncia 
dos Servidores do Estado. ~enho s. 
honra de remPtt>r a V. Exa., par 
cópia e em duas vias, o.<; ·esclareci­
mentos pl'e~;t.~dos por ; .. 'uêle órgão. 

Sirvo-me do f'n~.io p;u·a renovar a 
V. Exa. os prote5'tos de mlnha ele­
vada estima e dü;tinta considerac:ão. 
- Napoleão de Alencastro Guima-

1 
rf..•zs. 

INSTITUTO DE PREVID:f;:NCIA E 
AS,SIS'rn:NCIA DOS SERVIDOR·ES 
DO ESTADO. 

Rio de Ja ne:.ro, 11 de agõsto àe 1955 
p, 300-55 . 
Senhor Ministro, 
Tenho a honra de restituir a Vossa 

E"<celência o iflcluso. proce5>EJ , .. , ... 
MTIC-167 .006 fiPASE-45.313-551 re· 
ferPnte ao requerimento n. 302-55. 
r.nre"entado !}f'lo Senhor Senador 
Kerginaldo Cavalcanti. 

2. Vni O mesmo processo instruido 
eom a.c: inf0rrrl~J.cõe~ rem 5 vias em 
so:marado) do PP.onrtomento de Pre­
vidência dêst? Instituto, em resposta 
ffl questões fo1·muladas por a.quêle 
d:;;rno narl:>.me~1tar. 

3. 011anto ::t:o ::1,0 ·ítem. tendo ~n 
vi..:;ta nÃ.o ser o IP.ASE Instituto de 
Apo.,ePtadoria. tüdo indica Q.llP. (\ a::;­

!l.Unto é de ~k\ld\\ exclus\V!l da cor­
re0'edorin do Di!'t.rit~ 1 Federal. 

_..1.Cl'Oreito a OlJOrtunidade pa~·a !"f'­
novf'lr a V. E~a. o.c: mew; T>!'Ot"c:tc.c; 
de etev!l-J::t estima e mui díst.1n:a con­
.<:iriern~ão. - fta.ymundo Britto, Pre· 
s:dentc. 

81·. Chefe dll D.P.S. 
Com rylação il o requerimento de 

fls. 3. cabe-me informar: 
2. o .. anfn aà ite?ll 1.0 : 

Os padrões de vencimenfos, atual­
men:te em vig-or. na.ra efeíto de f!DO­

~nt"rloria f' r~~olhimf!nto de cont.ri­
hn1çf.es ao IPA~E. dos 8"rvenhtãrics 
d':1 Ju:;t.ica do Di"trito Federal, nue 
n:io nercebem Vf'nciment.os dOs cnfres 
núhH<'.JJ>:, de acõr~o com O!': 8rti~o~ 
1Y ~ ~-0 • do Der.rf't.o-I,E'i n. 0 4.123. r!P 

"·.f--"'-i", ('lfl1h: .. nart() ('f'1H n a.rtirr() 4 n 

~' su1o:.: .'1Hne3s. dn T)e('r"-'·o-Lei nú­
~ero 3.164, de Jl-3--11 . .são; 
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al Para tabeliães de notas, oficLaitl 
de registro e distl·ibul<iores - "P"~ 

b) partidores, contadores, escrivã~ 
das Varas Cíveis, da Família, de ór· 
fãos e Sucessões e da Fazenda Pli.· 
blica - "N"; 

c) avaliaó'ores, inventariantes, tes• 
tamenteiros e' todo depositário e li·• 
quidantes judiciais - '·L"; 

d) e.screventes substitutos dos oficiott 
de notas, de registroo de- imóveis e 
de titulo:;; e documentos, e porteiros 
dos aPditórios - "J"; 

e·) escreventes juramentados dos 
oficie,.:; referidos na letra acima e es­
creventes ~ubstitutos dos denil'.lis ofi· 
c:os- "H"; 

f) escreventes auxiJi?..res d:JS oficiM 
referidos na letra d, esct'êVentes e 
juramentados dos demais ofícios e 
oficiais de justiça - "G": 

g) es:::reventes auxiliares dos de· 
mais ofícios não incluídos nas _le­
tras acima - "E':. e, 

h) senentes - "B". 
3. Quanto ao item 2.0 : 

A cance~s5o de apo~entadorla é df 
fmc·argo da União, de acõrdo co111 
a Lei n. 1. 7·:1. de 28-10-52. 

Os descontos de se;, de que tra.t.a 
o Decreto-Lei n. 3.347, de 12-6-H 
lnclde .!=Ôbre o va!cr ci'o padrão em 
que estiver enquadrado o serven· 
tuãrio: · 

Os segurados deixam pensões men­
sais vitalíci'ô.S -e toemr:-orã::ias e um 
p-ecúlio e.special, êste · pa.go de um:J 
só vez. calculados com b::t~-e na idad~ 
de cada segurad3, no inicio dos de.'l­
contos e sempre que hoiJVer altera .. 
ções negativa~ ou pcs:tivas nos ven .. 
cimentos e. Rinda. ob.servadas 2s ida .. 
des dos beneficiários a·e pen!Sóes tem~ 
por árias: 

De acôl"do com as tabelas IV e I 
do D.L. n. ·3.347-41, que nos indi· 
cam os coeficientes de pensões e pe· 
cúlio p.:~r cem cruzeiros de vencim~n. 
tos, procede-se da seguinte manei-nJ 
na determinacão dos benefícios: 

a) multiplica-se a importância Qui! 
na ta bela corresponder à idade dQ 
ex-~egundo, no inici() dos de.o:contm 
pplo ;a.Jfírio, em centenas de cmzeirOt 
·ou fração. que o mesmo percebeu e 
para as nltel'acões verificaó'as poste· 
riOJ·mente. procede-se da mE'sma ma.· 
neir:t, tomando-se o coeficient<' dl 
t.nbela na idade calculada nas dfltal 
em que se verif:caram as f!Jteraçóed 
uRra mais 011 pl'lra roeno's. nos ,~nct. 
mPnto'?. cuias c<>eficientes .~ão multi· 
nliçados sõmmte pelo acréscimo 01 
decré'3:cimo do ~alãl'io--bnse. Efetua-s( 
a soma al'!ébrica dos valo1·es encün• 
t.radcs, detrmlnando":'se assim, o va• 
1o1· rle cada b-Pneficlo. 

PSC. em R-8-55. - Atnnso o. Cru'l!. 
Ao Sr. Diretor do D.P., com Ol 

e<;c1ar?cimentos nre::hdos nela PSO 
co.,.., n.;; ouai.c: p:o.tnu ó'e nle~)o ::~cõrdo. 

DPS_ ~m 8-8-55 - Demócrito Sil·· 
veira, Chefe. ' 

A() J'f'f(uerente, . 
- n::~ Cã mar a rtos nermh~os. Sflh 

n. 1.780, enoaminhar.do aut.6gr.afo dô 
s-eguinte 

Projeto r!P Lei ri~ r.~tm~·~ 
n. 161. de 1955 

(N. n 330-B. ·de 1955. na Câmara 
dos Deputados 

Reestrutura o Quadro de Off·~ 
ciais Intendentes do Exército e dã 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta~ 
Art. 1." O Quadro de Oficiais do 

Servi~o de Intendência do Exército 
passa a ser constituído de: 

44 Coronéis. 
112 Tenentes-Coronéis. 
221 Majores. 
432 Capitães. 
288 Primeiro..-; Tenentes. 
144 Segundos Tenentes. 
Art. 2. 0 O efetivo em ofi{'iflis ~_te­

:-J.erais. oriundos .do Servlro rle Inten· 
dênci::~ dn Exército Jol)ecteC"PrA a.o:.: rli:;. 
posições dR Le1 n. ~ 1.632, de 30 de ju·­
nho de 1952. 
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Art. 3.• AB ""vagas decorrentes dos 
efetivos fixados no art. 1." serão pre­

. enchidas na primeira época de pro­

. moções, imediatamente após a data 
desta lei, respeitadas, contudo, as con­
dições de acesso exigidas pela lei de 

· promoções. · 
Art. 4. o Além do núniero de oficiais 

~ubalternos, constante do art. l.y, é 
facultada ao Ministro da Guerra, 

· para atender às necessidades do ser­
viço e atividades em tempo de paz, a 
-convocação de oficiais subalternos da 
Reserva (R-2l para estágio, de acôrdo 
com a legislação em vigor, àté o limi­
_te de 1/3 (um terço) do respectivo efe­
. tivo de subalternos. 

Art. 5." Fica aumentadO de 100 
(eem) para '116 (cento e dezesseis) e 

- de 100 (cem) para 200 (duzentos) res­
, pectivamente, o número de 1. ~s e 2. os 
· tenentes do Quadro Auxiliar de Ofi­

cjais de Intendência do Exército. 
Art. 6." Ficam aumentado de 140 

(cento e quarenta) o número de sub­
tenentes do Exército, fixado pela Lei 

- n.o 2.391, de 7 de j3,neiro de 1955, ·a 
fim de atender necessidades urgentes 
do Quadro de Intendênda. 

Art. 7." E.sta leL entrará em vigor 
na da+a de sua publicacão, revogadas 
aS disposições em contrario. 

Mensagem n. 388, de .1955 
(Número de ordem no Senado: 262-55) 

Exeelentissímo: Senhor Presídenle do 
Senado Federal, 
· Tenho ::r honra de comunicar a-Vos­
fia. Excelência que, no uso da atribui­
çüo que me conferem os arts. 70, ~ 1."( 
e 87, JI, da Constituição Federal, re­
m1vi negar sanção ao Projeto de Lei 
tla Câmara n." 4.228, de 1954 {no 
Senado n." 38-1955), que derroga o ar­
tigo 3 ... dá Lei n." 794, de 29 de agôS­
to de !949, que assegura a inscrição de 
:provisionados no Quadro da Ordem 
dos Advogados do Brasil, por conside­
rá-lo contrário aos ínterêsses nacio­
nais- em face das razões que passo a 
expor. 

O objetivo âo legislador ao editar a 
I.ei n." 794, foi. sem dúvida, o de re­
duzir' a t'Xistêncía· dos adyogados pro­
visionados, isto é, advogados sem ·o 
diploma de bacharel em direito, e, 
pojs, sem as condições normais de ha­
bl1itaçüo - só permitindo que exer~am 
a sua a.~iYidade - m.J.bsidiária da ati­
vidaàe dos aovogados regulares nas 
comarcas, térmos ou disrritos onde 
.tieja insuficiente o número d_êstes. E 
estabele:eu o critério para verif~cac;ão 
dcs.!ia insuficiência: "onde não sejam 
domiciliados mais de três advogados 
illplomados''. 

Just-ifica-se a permissão, como sim­
p1e.ti exceç&o do principio geral de que 
é privativo de ad\'ogado diplomado o 
exercício da profissão. E a exceção, 

_por sua vez, tem por fundamento a 
Jjccesslciade • de ?..ssegurar ampla as­

, ,•;jsténcia ao direito dos postulantes em 
juhm, no lugar onde ·haja carência de 

"profisif.ton&is. 
A pÍlr disso, cometeu-se à Ordem 

dos Advogados, mais do que a prer­
l'Ogativa, o direito de controlar as con­
.ces~es de novas provisões para a act­
vocn.da e cartas de wlicit a dor, com a 
fnnt.áo de ''fixar õ número tias cartas 
possíveis" (citado art. 3.", parágrafo 
Ú•1ÍCO, da Lei n." 794, de 29-8-1949).;;.. 

Ocorre·u, porém, que o art. 3." da 
Lei n." 794, a despeito do contrôle 
atribuído pelo seu par~grafo único à 
Ordem dos· Ad\'Ogados, determinou 
abusos na concessão de provisões de 
advogados e cartas de solicitadores, o 
que provoCou o protesto dos Conselhos 
S>:ecionais da Ordem dos Advogados 

O Conselho Federal. atmvés de pa­
iecer do Conselheiro Seabra F'a~des, 
e aceitando sugestão aditiva do Conse­
lheiro Sobral Pinto, deliberou ,em ses­
são de 15 de maio de 1951, rep1·esentar 
ao Poder Legislativo no sentido da 
modifica:;ão do art. 6. o da Lei referi­
da - segundo o qual •"terão cru·áter 
permanente as canas a que se referem 
os últimos artigos", isto e, as cartas de 
advogados provisionados e. soiicitado­
res de rriodo a àispór-se: 

a) que as provisoes e cartas de que 
tratam os arts. 3. 0

, 4," e 5.~ da mes­
ma -Lei serão concedidas por 3 anos; 

b) que as provisões. abrangerão 3 
comarcaS, no máximo, e as cartas ape-
nas uma; ' 

c) que a renovação das cartas e 
provisoes ficara depen_dente das ne­
~essidades do serv1ço forense local, a 
juizo dos 1·espectivos Conselhos Sec-
·cionais". · 

IJ.es,a represu1tação do Conselho 
F'ederal surgiu entá:O, ahnal, a Lei 
n. 0 1.580, de 20-3-19.'12. 

Já em· vig-or a no v:. Lei n.0 ·1. 580, 
o Conselho Jo~ederal tc\"e oportunida­
de de se •manif€stat:, ~ugHindo a re­
vogação das leis ~tu~ permnem a. 
conce~são de cartas Oli. renovação 
de cartas d~ priviswnat!os e oolici· 
;adores, com exceçãc das referen'.es 
a acad€mico.s de di::e1tv. 

O projeto em- tela C.'Qntre.ria fron­
talment-e a Lei n.0 ~. 58ll, que modifi­
c-ou o ru·t.. 3.o e rev{lgúl~ o art. 6.u da 
referida Lsi n.0 191. Pre~i.samente 
para eliminar o caré.u:r permanente 
das provisões de aàv•Jgados e cartas 
de soJlcitado:res. 

E .não se limita à. p~e1ensfto de re­
yogar o. sis'te~na consagrado nas duas 
leis (a de n. 0 794 e a .i 58ü). Vai mais 
além, e de~·ermina, l!O seu artigo 2.0

,· 

que "os a' uais pro\'l.~ionad-o.s serão 
mantid.-:'s na plenit,uJ.e dt: exercício 
da advo?acia, sem limites d~ temp-J 
oara validade de suas prevU:ões e 
restt~ção de á1·ea prof1ssional :dentro 
d:}S respectivos Estados e Territó­
rios". 

Na verdade, disposição tão ampla 
e tão generosa i!llvorta em tõrnar 
regra o. que. €m tôd'l u no~a. tradi­
ção legislativa, sempre oonstituiu 
exceção, conduzindo, ainaa, ao absur­
do de concede:r verdrtdt'tr0 dinloma 
de advogado aos attw.iS previsiOÍlados, 
nor isso que lhes as..c:;egura o. "pleni­
·tude do exercício da advoeacia, .sem 
limite'i, de tempo para \'alidade das 
:uas prcvi:;:ões·•. 

Assim não tehdo r~zões que o jus­
tifiquem, antes con.stitumdo verda­
deira subvênção ao regime que dis­
ciplina e a etividad~ profissional da 
advocacia DQ país, e importando em 
c<lnced(\' privilégio a pcfsoas que não 
:reuriem os requisitos de capacidade 
que a lei exige par•l o exercício da 
orofissãO. a p:ropo.slq.?.o não atende 
'lO -~nte!êsse público. 

São estf.ls as razões ct:f' me levaram 
a negar sanção no projeto de lei em 
causa; as quais .ora .subineto · à ele­
vada apreciação dos St:uhores Mem­
bros dn. Congresso Nrlclonal. 

Rio de Janeiro, em 23 ·de agõsto de 
1955. - João Café Filho. 

PROjETO VOTADO 

Derroga. o art. 3.0 da .Lei nú­
mero 794, de 29 de af!ósto de· 1949, 
que assegura n · inscriçlio de pro­
visionados no qur"lrn da Ordem 

· dos Advogados do Brasil. · 

do Rio Grande do Sul {solidária com O Congresso NacionQl decréta: 
os apelos das subseções e -de ói'gãos 
ar:adêmicos do Estado) e da Bahia Art. 1.0

• E' d€rrogado c a:rot. 3.o· da 
{em .::omplen.ento ao movill?ent.• dos Lei. n.o 794, 'd-e 29 de agósto de 1949, 
1kcn.:iados pelas Faculdades de Filo·- que assegura n inscricii.o de provisio­
fioíia e dos Farma<!êuticos,' contra a nados 'no quàdro da O!'dem dQs Ad­
aitíbuiçi,il de suas funções a leigos), a vogados ·do Brasil, ns parte referen­
que se Eeguiu um pronunciamento, que te a nnvas provisões para a advocacia. 
ve.io ter ao Conselho Federal, no sen- J:rt. 2.1)' .• _Os. atu~ns provisionados 
tlrlo de revogar-EC a referida Lei nú- Jse

1
.rao rn".nuuus na ~len1t11de do exer­

me1·0 794, de 29-S-1949. \C cio da atlvoca~i~. ~f'nl limite de 

tempo para validade de suas provi­
EÕES e restriçã<l de área prof~ional 
dentro dos respectivos Estado::: e Ter­
ritórios . 

Art. 3.o. Esta lei entrará em vigor 
na data de sua "public~;ção, revoga­
das tt.s disposições f'"m contrário. 

A Comissão . .A!ísta incumbida 
de relatar o veto. 

Mensagem n. 389, de 1955 

N.o 289, de 1955 

N.o de ordem no Senado: ~61-55. 
Ftrcelentí~simo . SeJ\h'Llr Pres1dente 

do Senado Federal. 

. Tenho a honra de C'{lmunicar a Vos­
sa Excelência que, no uso da atribui­
ção Que me conft:r€Ill o& artigos 70, 
§ 1.o, e 87, 11, da CDn.'Hituiçã.o Fede­
ral, resolvi vetar, parcialmente, o 
Pr01eto· de Lei da Cãmara n. 0 1.&-JS, 
de 1952 (no senado, n.0 !J.6G, de 1954), 
oue concede amparo aoc· ex-intfgra~­
t"es da Fôrça Expedickmãria Brasil~l­
"a iulg-ad{)S inválidf"ls 011 incapa?..es 
rtef1riiti\·ameilte para o Serviço Mi­
litar. 

Incide o· Ht-o sôbre a expressão. 

"ou tenh.am. e r e ti v a me n t{', 
cumpr.ida missão de patrulhamen­
to naval ou aéreo, er11 qualquer ou­
tro Teatro de Operações ~efini­
d~ pelo '\finistério t€Spectwo, e 
o~ membros da Marlr..ha Mercan­
te Nac.ional que pa~liciparam, no 
mínimo, de duas viagens na zona 
de ataqu€s sub-:r.a.dnos". 

ccnsi:nnte do art. L'' d<' projeto. ex.,. 
nre.ssão e!::-<:a que coru,idrro contrária 
aos interê.s.ses nacicna:S, pelas razõ-Es 
que pa-E:::O a ex}){)r. 

A- finalidade do oroj-eto é hum:1na 
e fem cará•er social. uma vez que 
na atual le-rislaçãQ n:"ío existem meios 
do Poder Pú.bJíco O#!:=eficiar àqu.fle.~ 
oue. lutaram nos campos de batalha 
da Itália e aue foram d€-sconvocad:JS 
::~0 chegar nó Brasil üU qu~. ant-es 
de atingir o t.empo t!e servlCO que 
lhes assegurasse nassagem para a .re­
serva remunerada. venham a f1car 
'lràticamt>nte na~ indi!!'ência por mo­
léstia sein cau.si e efeito com es C'JD­
sequências da guerrrt, porqmmt.o se 
111anir~taram tempo~ àepois d-e ha­
verem deixado a vida militar. 

Atribuir. todavia. N! bf'nefícios a 
outras oo~e~"rias de rombatentes ou 
mf:'smn de não comb'\tnüe-s que atua­
ram fora dos campo.o;: àe batalha da 
Ttália, é dar ao proil:to uma e:de:n-· 
"'âo nerigo.o;a, além de tiTar do m-?smo 
3 feição de ele\·ado akJ11ce social. 

Vetada a exnres.<5ã•1 em aprêço, a 
medida readquire f} ohióivo precíouo 
do primitivo projeto ou€' era ampa­
"rar os· veteranos da c:.mpanha Cia 

;~áil~ etô~:iu~_: ~~~~~.~<Dh;er~i~~~ci; 
Plemelltos das diver).las fôrças arma­
das. 

O febiano, denominacã\") iá conc:fl­
~rada para 'CS yeterfln.O.'! da rália. 
constitui uma exprr.<;::;ã0 social que 
relembra as -:lórias a lcar1çadas nos 
m€mmãveis feitl:'s d!l.rnlf'ia campanha. 
Da.f o choque emocfnna? oue o3usa 
à ~;ociedade a -indi~~ndn de um in­
divíduo que ela .iusb.!l'lrnte conside· 
-ra como um doe; hnoJ.c; de 1lOS$2:S 

fôrça.s arrnadl'ts. O ·.nesnl(l não acon. 
~ece com o.s demais beneficiad>Js nelo 
nrojeto, pois que. embora tenh~nn 
êl-es prestado .sNvlçu:; de guerra, 
atuaram fora dos c.1mnos de batalha 
e em ambie.nte~ normais de sua.s ati­
vidades profissionais. 

Por outro lado, a extensão dada ao 
nrojeto o rorna oneroso e de difícil 
execução. 

São estas ~ razõ'::'s que me leva­
ram a vetar, parcialmente, o projeto 
em. causa, as quais o~a ~ubmc:o à 
elevada apreciação dos .S~nhm~s 
Membros do Congresso NacionaL 

Rio de Janeir-o, em 23 de agôsto d-e 
1955. - -!oáo Café Filho. 

Agôsto de 1955 

P!R>OJIETO VEr ADO 

(Parcialmente) 

' Concede amparo aos ex-tntcgran .. 
tes da Fõrça Expedicionária Bra­
sileira, julgados inválidos 01t in ... 
capazeS definitivamente para o 
serviço militar. . L 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 Os militares, eonvocados 

ou não, que tenham servido no tEatTo 
de operaçõeS da Itália, no per1orJ.o de 
1944 ·_ 1945, ou tenham, efetivamen .. 
te, cumprido missõ~s de pairuJba­
mento, naval ou aéreo, em qualQuer 
outro ·teatro de operações deflnido­
pelo Ministério respectivo, e ~ mem­
bros da Marinha Mercante Na'.'ional 
que participaram, no mínimo, d€ duas. 
viagens na zona de ataques submari­
.nos. em qualQuer tempo julgadru:: in­
válidos ou incapazes - mesmo de­
pois de transferidos para nt reserva 
- reformados, aposentados ou lic-zn­
ciado:;: do s~rviço militar, por sofre­
rem de tuberculose ativa, alienação ~ 
mental, neoplasia maligna, cegueh·a, 
lepra ou paralU:;ia. serão co~siderados, 
·quando ve-rificada a enfermidade pela. 
Junta Militar de Saúde, como· se em 
.srrviço ativo estivessem, e reforma­
dos com as vantagens da lei númer-o 
288. de 8 de junho de 1948, combjna­
da ·com o artigo 10 do Decreto-lei mí­
mero 8. 795, de 23 de janeiro dp J!M-6. 
e com o art. 303 da lei n.0 1.316. de 
20 de janeiro de 1951, com a jnter­

,_oretaf'âo do b::creto n.0 30.119, de 1 
de nÓvembro de 19-51, e com o direito 
a E>tapa de asilado· nas ·~ondições pre­
\'istas na citada lei n.0 1.316, de 20 
·a, janeiro de !951. 

~Art. 2.0 Os veteranos de guerra 
definidos no artigo anterior que, em 
qualquer tempo, fôrem incaPa~ltaàos 
nara o .serviço, por sofrer~m àe ou­
i:ras doenças não referidas no artigo 
1.0, àesde que a incapacid.~de os jm­
po...t:.Sibilite de prover cs mews de subs;­
.sístência .. independe11do de tempo __ de 
serviço, e de' relação de cau.sa e efeJto 
com a.s condições de guena, Eerão, 
bmbém, considerados - quando ve­
rificada a· incapacidade pela Junta 
11.iilitar .de Saúde --:-" como se f'Tfl ati­
vidade estivessem. e reformado.-; ou 
aoosentados nas condkões prevl.<it.a.s 
nâ lei n.0 288, de 8 de jun}l.o de 1948, 
com direitil à etapa de asilado, ·f'1.>1.n­
helecida na lei n.0 1.316, de 29 de 
janeiro de 1951. 

Paráv.rafo único A etapa dt: asila­
do, a (íue se refere a lei n.0 1.316, de 
20 de ianeiro de 1951. ser~ o:-oncedJda 
uas eoTiâiçõ€:s por ela fixadas às pra­
ças de pré reformadas em ~nsenu~n­
cia. de ferimento ou moléstJa adqmri .. 
da na zona de CQmbate. . 

Art.. 3." O amparo concedido por 
r~ta lei n3o poderá ser cumulado com 
qualquer outro provent{) de refonna. 
ou auo.sentadoria, cabendo. porém,. 
aos beneficiados pelo art. 5." ria Lei 
n. c 288. d? 8 de junho de 1948, o· di­
reH.o de opcão. 
_ Art.. 4.n -Aos que tomaram _pnrte 
em missões ·de vigilância. observaçrí.o 
e .Eegurança do ~ litoral on do~ portos 
nacionais. e aos que prestara lU servJ- · 
co, em geral, na mria definlda peJo 
Decreto no 1().4qo-~A., de 25 d€- !'!ctem­
bro d" 1942. não Eerão aplicados os 
"rusnosith·os desta lei. 

Art. 5. 0 Esta lei entrará em vigor 
na data rie .sua publir::~c;o. revogadas 
as dffipoSiçõ~s em contrário. 

À Co'missão Mista incumb1da de 
relatar cr · vero. 

Mensagem· n. 392, . de 1955 -

Exmo. Sr. President~ do senad'o 
Federal: 

Tenho a honra de oomunicar a V. -
Ex.u que, no uso da ·atribuição que 
me conferem os artigil.s. 70", ~ 1.0

, e 
87 ll õa Constituição Federttt 1'e­
toiví negar sanção. ao P1·o.iet-o rle J..el 
ôa Câmara n.0 1.523, de 1952 (no 
S~nnfio n." 233-1954), (!Uf' procede à 
revisão obrigatória dos proventos dos 
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servidores inativos civis 'da União, o estabelecimento de maimes pos.<>l~ 
bem como aos dos servidores das au- bilidades de acesso. o nír;el a"e r~mu­
tarqufas e entici'a.des psraestatB.i.s, em naração no mercado de ttat!a.lho, de-
fuce das .-azões que passo a eKIJÕr: monstrando-se, nesta hipótese, que 

Diz o artigo 1.0 do projeto: são mais compensadores o:s saláho.s 
"'O cálculo· dos prOventos dos pagos nas atividades privadas. 

servidores civis da União. e b-e:n Vaie ainda ob.senar que a comrer­
a.sSim dos servidores das f'lltida- Jão do projeto em lei viria· nivelar, 
des autárquicas ou paraestatais, em cârãter :permanente, para efeito 
QUe se encontram na inatividade. de vantagens pecuniárias, os servido­
e dos que para ela fÇlrem trans- res que ainda prestam, efetivamente, 
feridos, será. feito à base do que serviços ao Estado e n.queles que, JJOl' 
perceberem os servidores em ati- um motivo ou outro, já passaram à 
vidade a fim de ·que seus proveh~ inatividade, o que constituiria pod'.e­
t-os seJam sempre atualizados". roso Estimulo para que o.'i servidores 

E::ltabelece a Constituição Feder~.l: preferís.sem os óc1os da .aposentadoria 
Art. 193. Os proventos da ina- aos afazeres, atribulações e respOlJS~­

tividade ser.S:o revistos sempre bilidades !nerentes ao exercício ati'io 
que, por motivo de alteraç!lo uo do cargo ou funçào pUblica. · 

- poa""er aquisíth·o da moeda, Se mo- Releva assinalar. outrossim,· qu~ a 
diricarem QS vencimento3 dos adoção do que se estabelece no art. 
funclonádos em atividade". • 2.'> do prqjeto h:nportaria na revoga­

• O Estatuto cbs Funcionários Públi- ção de dispositiyos do Estatuto dos 
tas Civis da Uüião (Lei n.0 1.711 de 'funcionários Públicos Civis cta Unü.a, 
28 de outubro de 1952), 'por sua ·vez,, que fixam a gratificação adicional por 
complementando a Constituição Fe~ tempo ó~ serviço em bases percól­

.d_erat n-este partícular, dispÕe no ar- tuais ao ~·encimento IE. F., arts. 145, 
t1go 182: item X, e 146). Atente~se para o fato 

"O provento da inatividade se- de que a gratificaçãO ad'icional não e 
rá reviste: ~ estabelecida em quantia determinada. 

a) ~mpre que ho'uver modifl- num montante tixo, mas numa im­
cação g·eral de vencimentos ou ~e- portânda variável elll função do <:·en-
tnun-eraçio, não podendo sua ele- cimento, · 
vação ser inferior a dois' têrÇo:'; Oessarte, se a Constituição FedentJ 
da aumento concedido ao funcio- qetermina, quando se verificar au­
nário em ati1•idade; menta ge1·âl de venCimento. a re·;ísiio 

b) quando ó funcionário inat!- aOs proventos dos inativos, a gratifi­
vo for acometido de tut>erculo.s~ c:1ção terá que variar. também, por­
ativa, alienação mental, neopla- QUe modificada ficará a_ base .<:ôbre 
s13 maligna, cegueira, Iepr:1 ou que é calculada. a percentagem a da 
paralisia. positiva da em inspeção correspondente. 
médica, passará a ter como prol Por ·.J.ue· estratificar a gratificação 
vento o vencimento ou a remu- adicional dos inatiVos, enquant-o so­
neração que percebia na ativi- fre modificação a que é paga ao.::; 3er­
dade." viOOres em atividade? Por que n:ío 

O legislador comum, portanto. ao reajustá-la, quando os proventos fo-
iu.screve!· no Estàtuta dos Funcior::ã- rem majorados? · . 
rim; Públicos Civis da Uniilo o_ 'l):tlgo ·A inovação, pms. também aqni, nã{l 
182, esgotou as providências cabív;;is se justifica. A d:fsígualdade de tra­
na complement2.ção do texto CDnstitu-,~ tamentó, que lmplanta!ia entre ati­
cional, assmnind.J a iniciativa. or~1 em vos e inativos, e"ncontra obstácn1o 110 

exame, p-eri;osa ampllaçào dos hene· aue dispõe O art. 141, ~ 1.0 da Cons­
fícios já conceã1dos. útuição Federal, assecur~tório · da 
_ _cumpre salientar que 0 E.<;tado :gu:l.ld'ade de t?dos perarite ~ lei. 
dentro da sua PGlítica de pr:)teção Fl_nalmen_te e de acre~c~n-ar qu~ a 
social, não tem deixado de zelar pela med1da,. alef!l ... de- ~eus mumeros n~­
sit,--...çã.o d'e seus rllncionários inati- c<~mven.lent~~ o e orc..·2m lega\ e :_>dml­
vos, sustentando-lhes os provent-os em ~~~tl·a!Iya .1a apontados, ~e~u.tana em 
nivel proporcional ao poder aquísftl- m.lu~tlflcado e pesado onus para a 
vo da ml)eda, em consonância cum ~~~no, num momento em que_ o. Go-
0 plano geral d'e remunera.ção dos \ erno se _e~lp~nha em comprJ~Jr as 
servidores públicos e com o princípio de::;pesas ~~bhcl!s. eom o lntUJtó. de 
inscrito 110 art._ 193, citado. da Cons- ~u~erar dt_fJC~ldacfes_ da at_uai con.iun­
tltuição FecJeral. Destarte, os inati- LUJ_a economt~~ c ftnance1ra por que 
vos da União tiveram seus provPntos atlaves~a o pa1s. 
~.uc~sivamen-te n1ajorados pelas Le'::.. S&o, estas, as razões que me leva­
na:. 'lBB, de 15 de l!O\'emb-ro de 1948. tam a negar s'lnção ao projeto de 
l. 765, de 18 de deze~bro de 1952, '! lei em causa, a3 quais ora suhmcto 
2.41~. d'e 1 de fevere1ro de 1955. á elevada apreciacâo dos Srs. Mem-

Entretanto .. de .acõrdo com o i)rO- bros cto CongressÓ Nacional. 
jeto, a revisão dos prO\·entos de avu- IUo de Janeito. 24 de agô.'>tú de 
3entadoria passaria a ter caráter per- 1955. -João Café Filho. 
manente como se os funcionários iâ. ~ 
:t~losentados \:ontinuassem a ocupar o.::; :PROJE ~o VETADO 
cârgos de que era.m titulares na ati-. 
·,tdade. constituindo isso, conforme 
_<~cou salientad'O, desm.esuararla nm­
Jltação da norma constitucional re­
~~tíva á matéria. 

·. De fato. convertida em lei a pro­
;_Jc.sição, qualquer reestruturaçã-o d~ 
ca.r~o.<> e carreiras que perrnitl<::s-em 
roo funcionário obter melhorla de 'ven­
chnen~os ot1 mesmo pr11moçi\o mal:> 
rápida, até acesso a nova carreira, 
consti.tuir-,;e-ia ôum benefício exten­
~ivo automàticamente -au funcionário 
que, já awsentado, ocupou o cargoo 
rtest.rutnr~éto-

Acantece, entretanto, que a re?stru­
tm:o.çâo de cargos e carreiras não re­
presenta ,majoração :de. vencimenOOs 
resultante cte alt::!ração do poder a-qut­
sitiVQ da moeda Ocorre mesmo níio 
raro, em tais ca.sos, que os valores 
ctos simbolos consta_ntes da esca!a d-e 
(,lagament<l nem ROfrem modHiGru;ao. 
. Se etn "lgmna::; reestrutura-cões s~ 

verifica aument-o de vencimen~1Js ou 
salâ ~io..c;:. outro>; são os fatores que o 
det..erminam. como Sejam, para- cit·u· 
alguns, o problema ~a mã-o ·de obra, 

Procede a revisão obrigatória 
dos proventl.ls dos servidores ina­
til:os civis da União. bem como 
aos dos servidores das autarquias 
e entidades paraestatais. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. 1.0 O cálculo dos proventos 

dos servidores CJVÍS da União, e bem 
assim dos senidores das ·entidades 
autárquicas ou paraestatatais, que se 
encontram na ·natividade, e dos que 
pata ela forem transferidos, será feito 
i base da que perceberam os servi­
dor-es em atividade a fim de que seus 
proventos seja msempr·e atualizados. 

~ 1.0 Tratandl.)-se de titulares dos 
oficias dejustiça que, na atividade, 
não percebem vencimentos dos cofres 
públicos, o cák•.llo de seus proventoo, 
na inatividade, será feito: 

a) para os t.abeliães de notas. on­
claís de registros, escrivães das Varas 
de órfãos e suce:;sões ·e da Fazenda 
Pública, avaliaaores, depositár!os ju­
diciais, invcntadantes judiciais, tutor 
e testamentein judicial, à ba.'ie do 
que perce!J.e o diretor geul da Secre-
taria do Supremo Tribunal; -

b)· Para os ~scdvãc~ das Varas Ci­
\'eis, Varas de Família e de Regis~ 
tros ~úblicos, contadores, partidores 
e liqmdante j!rdicial, à base do que 
percebe o secr~tário de seção do su~ 
premo Tribunal. 

§ 2,0 Os mPmn.Js critérios e refe~ 
rências mencionados no § l,() dêste 
artigo serão adotados. para efeito dn 
contribuiçZ.o a que estão obrigados 
os aludidos serventuários, para bene~ 
fício de famíli:t, peunte o Instituto 
cte Previdência L Assistência dos Ser­
vldores ào Esrado fiPI.\SEJ. 

Art. 2.0 As gratificações adicionais 
por tempo de sen·iço, incluidas nos 
proventcs •dos S{'l'Vidores inativos, não 
serão rnajoradas ·em virtude de au­
mento decorrence de alteração do po~ 
der aquisitivo êa moeda. 

Art. 3.ó Esta lei Pnt.rará em vigDr 
na data de sua publicação. revogadas 
as disposições tm contrário. 

A Comissâo Mista incumbida 
de relatar o veto. 

Mensagem n. 393, de 1955 
Excelentíssimo senhor Presidente 

do senado ·Federal: 
Tenho a ha:lra de comunicar a 

Vossa EXcelên~i~ que, n'o uso da atri­
btação que me conferem os artigos 
70, parágrafo r.rimeiro e fl7, rr. _da 
Constituição ~deral, resolvi vetar o 
Projeto de Lei yue restllbelece o sis­
tema ortográfi.:o dG "Pequeno Vo­
cabulário da Lingua Portuguesa'' e 
revo::_;a o Decr~to-Jei n. 0 8.286, de 5 
de dezmbro de 1945. 

O Decreto-lei n.0 8.286, de 5 de 
drzeinbro n.e 1:.145, aprovou o Acôrdo 
!)ara a unidade orto~ráfica da lin~ua 
norttl!!Uesa. em conformidarle com os 
trabalhos da ~";onferência Ortoq;ráfica 
Interacadêmica, realizada para esse 
fim em Li!Sbõa. assinado o respectivo 
~rotocolo em 5 de outubro de 1945. 
.. Dela surg-Jra1n ::!.S ccnclusões com­

l)}ementares do Acõrdo oue já. havia 
Sido fefto ·em 1Y3l. · consÚb.-;bmcian~o 
normas a serem obs<:>rvadas na grafia 
do voc:tbulário do idioma falado no 
Brasil e em- Pr)rtu?al, a fim ne eli­
minarem as :livergências yerifícadas 
l)elas Academir.s Br!'\~ileir:t de Letr3S 
C de Ciências de Lisbôa, de um e ou-
tro -país. · . 

Respandiam. rlc tal modo, nã-o só 
e~sas conclusõ;;:s rtcordadas em Por­
tl'gal, como aind.a aquêle Decreto do 
Govérno Rra.:;iteiro. cme lhes dert~ 
~r.licacão ofirial o})rirratória no terrl­
tó':io naciGnn.l, ao Convênio, que se 
firm2ra entre os <~ois l?'stados: atra­
Vés do~ seus representantes autori-
zados. ' 

Unidos entre si por indissolúveis 
trar:os de ami ~de, decorrentes das 
afinidades étnicas das coordenadas 
históricas e das ·mais variadas rela­
r'óes sociológica<J. visaram nesse Con­
vênio a "asseg-urar a defesa. expan­
são e prestigio da língua nortugues3 
no mundo e re~ular, por mütuo acôr­
du e modo es~·1.vel, o respectivo s1s­
teyna ottogrãfi.;o". 

.'\ssinado em 1 •
0 de janeiro de 1944, 

iá em 18 do mesmo mês e ano pelo 
Decreto n.0 H 533 o Govêrno Brasi­
leiro determin>ava fôsse êle executado 
e se Jhe desse cumnrimento "tio in­
teiramente corno nêle ;;e contém ... 

Remetida ao f'on~reSso a Mensa­
~em para a· rPspeCttva delibera"? o_ 
foi êle aprovado na Câmara dos 
Denutados, encontrando-se. presente­
mente,. no senado aguardando seu 
nro'lunciamento 
' Diante da- s'm')les exuosicão dos 
fatos, ressalta ~vidente· au'e não seriP 
de lísongeira conduta internacionat. 1 a sançãõ cte üo le>rislativo contré.rio 
ao comoromiss0 assumido pelo Go­
vêrno· Brasileiro. ·sem que ~ntes o 
pró•1río Pnder Le~islatiVo .mani.?estas­
se seu pronuncinmento ' sõbre sua 
ar.eitacão ou recu!5a. 

Ciente Qi1e' ~F.ton do alto interêsse 
oue a~Larda. o nronunctamento do 
Se~fl'- 1 em rel-lç9o ao convênio. de 
1944, t.f'nho para mim que o 1)r01eto 
ern am'ilise é ("Qnti"ârio "ao;; interês­
se~ nacionals acs ,r:;entlmentos de afi­
nidade étnica ~ de mutualidade a!c-
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tuosa, que unem o Br~il e Portug-ai. 
Por essas razões, resolvi vetar , o 

projeto de lei tm a.prêço, submetcz,do 
o meu ato à. a1;1recJação aos Ser_Jlores 
Membros do Jongres.so Nacional. 

Rio de Janeiro_ em 24 de agôsto 
dt: 1955. - Joao Café FWto 
a) - Ofícios: 

Do Presid,;nte da Ce.ma:ra. 
Municipal de Muri ~i. }~,:~t."ldO 
de Alagoas, comunicand-o que, 
na se~sa.o de 6 do corr-ente, fG~ 
ram prestadas por aq,ueia Câ­
mara. Vl1rias homenageu.s a 
memor"ia do Major Vaz· 

Do Pr:-sidente da Ólmara 
~lunicb;al de São Fidelis, E:s­
tado · do Rio de Janeiro, cQ­
muntcando a aprovação do 
lanço financeiro e da quota do 
Jmpôsto de renda, referente ao 
ex:::rcicio de 1S54; 

Do Pr:sidente da Câmartt 
Municipal de São Paulo. enc1J­
minhando cópia autentíc9.cla. 
do Renuerlrne-nto nó.mero '799 
d~ 1!}3.5 - Proces..<:.O nümeto 
3.620-55, da autoria do Verea­
dor Augusto Bruno Filho e ou­
trcs: 

Do Pr:oside.nte da Câmara. 
Municipal de São Paulo. enca~ 
rnlnhs.ndo cópia autenti ·a da 
dQ Requerimento n. 819-55 -
Processo n <~ 3. 694.-55. d~ a•.t·· 
toria do V-ereador Armando 
Zemella e outros; 

Do Pn•sld:nte do Clube Pi­
rattnlnga. E<.tado de São Paulo~ 
consratulando-se cotn o Se­
uad-o pela a]:-rovaçio da cédula 
eleitoral oficial: 

lJu Pl":sidente dJ. Câ.mat~:~. 
Munír:ipal de }{esplendor, 1!".'!.­
tado de IHinas Get•ais, IancJn~ 
,uo nrote.'$t1 contra a at.itud ·, da 
DereQ;ado de Policia d::ti:iuêle 
Municípi'?· 

b -- Telegramos: 

Do Prefeito Municinal Q~ 
CàndidD Mendes. sugerindo a. 
criação na eaoital do Fst3do, 
da tJninrsidade do Mara.­
nhão;: 

Do Presidente da Cã.ma-ra 
de Na.zaré da. Mata. Estado de 

Pernambuco, manifestand(} s~u 
aplamo a intériorização da 
capital do Brasil; 

--· Do Presidente da Assembl~t.a 
Leg~slatlva de Pernambu~o. 
ardando para que seja aquêle 
EStado incluído na partictua­
ção do Fundo de So~orro Con­
tra. Sêcas do Nordeste: . 

Do Presidente da Acad~mfa 
B:-asilelra d"!. F'iloloç:-ia, expres­
sando satisfação pelo prnrtun­
ciamento ravor:>_vE"l ao sistema­
ortográfico de 1!}43; 

Do Presidente do Sindicato 
da. Ordem dos E:conomfsto:s de 
São Paulo, brotestando contra 
tra o critério da distribui"f'io 
de vertras orçamentárias fe~ 
dera!s; 

Do ?rêsidente da Federaç.&.o 
do comércio do Est-ado•de são 
PaulO, protestando cont-ra. a. 
aprovaç5o da Lei Eleitonl nú­
mero 2.550. de 1955: 

Oo Pr.:sidente da Câ.m.'J.ra. 
MunicJpaf de - Não Me TO­
que - E;:tado do Rio Grand(} 
cto Sul. solidtando s~ta adot~-

d·J o sistema. d2 ser o Bancn do 
Brasil credenciado únioo oom­
pra.dor e vendedor em todo {} 
terrttório nacional, de trigo em 
_gr!lo, tanto na ~ional como es­
trangeiro: 

Do Pr.osidente da Cl~'Ytara. 
Municipal de Pôrt<l !'.leo.re~ 
Estado- do Rio Grande do Sul. 
aderindo a proposta a;.tresen ... 
tada p-elo 2.° Con~re"'SO Na,ritl­
naf de Desportos, no sentido 
er.t s~ t.r:m~fertda à UnHio a 
exploração direta da Luteria. 
Federal. 
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PROJETO VETADO 

Restabelece o sistema ortográfi­
co do "Pequeno Vocabulário da 
Língua Portuguesa", e revoga o 
Decreto-lei número 8 .286, de 5 de 
dezembro de 1945. 

O coniresso Nacional decreta: 
Art. 1." E' restabelecido o sistema 

ortográfico do ''Pequeno Vocabulàrio 
Ortográfico da Língua Portuguesa", 
organizado em 1943 pela Academia 
Brasileira de Letras. 

Art. 2.0 o sistema, referido no ar­
anterJOr, vigorara. até que seja dado 
cumprimento ao artigo II da conven­
ção ortográfica, a.'SSfnada em Lisboa, 
pelo Brasil e Portugal, em f9 de de­
zembro de 1943. 

Art. 3. 0 E' r2vogado o Decreto-lei 
n.o 8.286, de 5 de dezembro de 1945. 

Art. 4.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. 

A Comissão Mista incumbida de 
relatar o veto. 

1 - Prestação de contas de quotas 
de impôsto de renda da Pre~ 
feitura · Muni.cipal de: 

Minas Novas - (Minas Ge­
rais). 

Apêlo no sentido da rápida 
aprovação da seguinte propo-
3içáo; 

-Projeto de- Lei da Câmara 
número 4.162, de 1954, que 
transfere, sem ônus, o serviço 
de águas da R. M. V., nesta 
cidade para esta Prefeitura; 

Justificando-o, diz seu autor, o emi~ 
nente deputado Medeiros Neto, que os 
otlciais do Registro Civil estão so .. bre­
carregados_ de .serviço, qce lhes são 
atribuídos, sem 11enhuma compens::­
ção financeira, pe_los poderes !ederaJs, 
o que lhe parece JUSto. 

Vindo ao Senado, foi. a m1ttérla 
apreciada pelas comissões de serv1ço 
Publico Civil e de Finanças, de am­
bas- recebendo pronunciamento de.sfa-
vorã.vel. . . . 

A de Serviço PUbliCO CIVIl, pene­
crando o mérno da proposição, recor­
da que. •·nunca bouye acórao en_tre a 
Uniao e os Estados para execuçao de 
trabalhos inerentes aos cartórios de re~ 
o-istro civil e, certameme, não _ha ve1~a 
~amais essa possibilidade, pms tais 
seniços são de alçada~ es_r.aay~~ .e se 
mscrevem na organ1zaçao JUdrciana de 
cada unidade-federati-va, segundo sua.s. 
1e1s próprias''. 

A cte l<'inanças, além de ?~rvar que 
··nao seria equi.tauvo atnbmr_ a s~r­
ventuárioo a mesma gratrflcaçao, fixa, 
quando os serviços pre-Stados ~u o tr~~ 
oalho exigido podem ser mu1to desr­
guais, "ressalta que o montante pr.o­
vá vel da despesa, se aprovado o pl o~ 
jeto, ascenderia a cr~ i:i3.400.Qu0,00 
anuais. . . . . 

De outro lado, o Mmrsteno da_ Jus~ 
tiça e Negóclos Interiores,. ouvrdo a 
respeito, acentua que os. e_n~argos que 
a Vni.âo atnbui aos Ofrclals ~o lt~~ 
uistro CiVil das Pessoas Nat.uraiS "nao 
~ão mais numerosos nem pessoais do 
que os que sobr~carregam .outros fUn­
cJOnárlos e autondades ~stadu~ls, e a_té 
11mmcipais, náo 113: ':'.e na~, pors, razao 
para que se dê grat1f1caçao apenas a<Js 
príme11·os''. . . . . 

como se vê, o Mnusteno da JUs~ 
tiça e Negócios Interiores e as nos­

e sas comissoes técnicas que examma­
·ram o mérito do v.roje•o concluem por 
sua inconveniência. 

Do PrefeitO Municipal de 
Rlbeirão Vermelho, Estado de 
Minas Gerais. · 

3 - Comunicações 
posse: 

de 

Das Diretorias: 

eleição 

4 

Do Asilo D. Juvên~io ·Britto. 
em Propriá, Estado de Sergi-
pe; . 
Do Orfanato D. AntOnio Ca­
bral, em Propriá, Estado de 
Sergipe; 
Do C::ntro Industrial do Rio 
de Janelro, Distirto Federal: 
Da .'\s...~ciação Irmão Joaquim, 
enr Florianóuolis, Estado de 
Santa ·catarirla; 
Da Assoclação Comercial· de 
Pôrto AlegTe. Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Observac;Des e Sugestões ·Sôbre 
proposições em curso no Con­
gresso; 

Projeto de Lei do senado 
mimero 15 de 1954, que altera 
dispositivos do Código Eleito­
ral e dá outras providências: 
Do' Presidente da Assembléia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo; 
Do Secretário do "Lions Clu­
b2" de Santos, Estado de São 
Paulo, ponderando que. inapli­
cável se lhe afigura a exlgên~ 
ela da Lei referente à identi­
ilcação do eleitor; 

Projeto· de Lei Orgânica da 
Previdência Social: 
Do Presidente da Câmara Mu­
:nicip::~l de Guaraçaí, ·&tadu de 
São Paulo. 

5 ...,..... Diversos assuntos: 

SAO LIDOS E V AO A IMPRIMIR 
S SEG UINTE.S PAR ECi:.RES: 

Parecer n. 1 .ooo, de 1955 
Da Comissão de Constituiçáo e 

Justiça - sóbre o Pro;eto de Lei 
da Câmara n . .o 20, de 1955, que as­
segura gratificação mensc~l aos ofi· 
ciais do Registro Civil de Pessoas 
Naturais e dá outras pro_vidéncias. 

Relator: Sr. Lourival Fon~ 

A esta Comissão compete apenas (o 
estudo da. proposiçã.o. no que tange 
ao seu aspecto jundlco e constitu-
ctonal. . ~ 

A matéria não deve ser equacro­
nada, cmno faze~ supor cer:a~ cO!l­
siderações expena1das em sua JUStitl­
caçao, em função do di~po~t_? no . ~ 
J." do artigo 1H da constitUiça?, pol­
que ne.sta, . como ensma Ten11st9cl~s 
t;a:vatcantl, "permha~e a .~~legaçao 
dOs serviços· própnos aa Umao e dos 
&tados, respectivamente a?s Estad?s 
e à União, mediante acordo, pai a 
execução de serviços de sua compe­
tência privativa'', enquanto, no caso 
em apreço, não se cogita ~a _execu­
ção do serviço da con~petenc.m. pfl~ 
vativa da Umão, por mter·medlO de 
funcionários estaduais. 

Cuida-se, ·antes, na espécie, de um 
serviço que se integra na esfera ad­
ministrativa os Estados. 

A União, na hipótese, usando de 
suas atribUições, (art. 5.0

, XV, letra e 
d:J. constituição) apenas legisla, sôb;-e 
reg·istros públicos, . se~1'!o ~ execuç:t.? 
do que dispõe atnbmçao merente a 
Justiça, através de seus órgãos, fede~ 
rais ou estaduais. 

A organização judiciária é tarefa 
própria dos Estados, mas, através dela, 
não podem êstes deixar de cumprir a 
legislação federal sôbre matéria cuja 
aplicação lhes compete. . 

Seria de lembrar-se, ao ensêjo, ·que 
as policias estaduais, consideradas, 
por lei federal, fôrças auxiliares do 
Exêrcito, com todos os ônus daí decor­
rentes, nem por is.só devem ser assis-
tiGas financt">;iramente pela União. 

Igualmente, os promotores públicos, 
que representam a União nas diversas 
comarcas do pais, nos feitos em que 
·e)a é interessada, não percebem ne~ 
nhuma gratificação federal por êssses 
encargos. 

Em nosso entender•, a questão há de 
3er analisada. ã.s luzes do ct:";&do artigo 
13, .Sim, m~ do seu § 2.0 , o,nde se es .. 

O presente projeto, oriundo da Câ- tatui que os Estados proverão às ne­
ua dos Deputados, c::mc'2.de gratifi- cesidades do seu go''êrno e da sua 
ção a<Js oficiais d'J R:~gistro Civil artn"J..inisB.:ª~ão, .com!)etindo à União 
Pessoas Natu!·a:s e dá out::as p-::o- p!"€$<.ar:-!.~-~ ;;.o::·:>r __ .. &~:enas em caso 

lências. I uc c:üa~···'"'al.-ê j>u., ...... a. 

Não podendo encarar-se a espécie 
em função do § 3.0 do citado artigo, 
parece ainda, que, não oCorrendo a 
hopóteSe de calamidade pública, seria 
abusivo, face à Constituição, permitir­
se à União gratificar funcionários es­
taduais, uma vez que cabe aos Esta­
dos, pelo estabelecido no citado § 2. 0 , 

prover às necessidades do seu goyêrno 
e de sua administração. 

Em resumo: não poderiam a União 
e os E'itados, no presente caso, firmar 
nenhum acôrdo, para efeito de se de­
fer~r. a funcionário estaduais a exe­
cução de serviços federais, pois os 
serriços executados peles oficiais do 
Registro Civil são estaduais e alguns 
serviços gratuitos que prestam consti­
tuem um munus público, inerente ao· 
cargo: por sua vez, o provímento das 
necessidades de seu govêrno e de sua 
administração é privativa dos respeC­
tivos· Estados, só podendo a União so­
corrê-los em caso de calamidade pú­
blica. ---NestaS· condições, esta Comissão opi~ 
na pela rejeição do projeto, que, além 
de incoveniente, é, também, inconsti­
tucional, 

Sala das ComiSsões, em 23 de agõsfo 
de 1955. - Cunha Mello, Pre::>ident.e. 
-· Lourival Fontes, Relator. - Gil­
berto Marinho. - Attílio Vivacqua. 
- Daniel Krieger. - K·"!rginaldo Ca­
valcante. 

Parecer n. 1 . 001, de 1955 
Da omissão de Constituiéão e 

Justiça - sObre o Projeto de Lei 
da Câmara n.o 73, de 1955, que 
extingue a Colônia Correcional 
de Dois Rios. 

Relator: Sr. Attílio Viracqua. 

1. O presente projeto extingue a 
Co1óma Correcional d~ Dois Rios 
e se. originou de Mensagem do Sr. 
Pres~dente da.. República (n. 0 • 340, de, 
6 de agôsto de 1954), a que ac.om~ 
panhou Exposição de Motivos do en­
tãl) Ministro da J~.stiça, Sr. Tan-
credo Neves. · 

2. A Colônia Correcionaf de Dois 
Ríos foi criada em virtude da auto­
rização concedida pelo artigo 1. 0 • da 
Lei n. o 947, de 29 de dezembro de 
1902, verbis : 

"Art. 1. o Fica o 'Poder Exe­
cutivo autorizado; 

·································· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . 
IV - A criar uma ou mais 

colônias correcionais para reabi­
litação, pelo trabalho e. instru~ 
ção, dos mendigos válldos, va~ 
gabundos ou va.àios, capoeiras e 
menores viciosos que forem en­
contrados e como tais julgaOOs 
no Distrito Federal, comprerlec_li­
das nessas classes os definidos no 
.Código Penal e no Decreto n.o 145, 
de 12 de 1892". 

O artigo 14 da mesma Lei autori­
ZO"J. as despesas necessárias, nos se­
guintes termos : 

"Art. 14. o Poder Executir·o 
expedirá 1·egulamentos para a 
execução da presente lei, abrin­
do os créditos especiais necessá~ 
l'i<>S, e a-proveitará as t€rras e os 
edifícios de propriedade da União 
para instalação das colônias, po­
dehdo des-pender para esse ser.~ 
''iço até a soma d-e 400:000$000, 
e a que for precisa para custeio 
do prim~iro ano. " 

do com o estatuido no artigo 1. 0 dil 
Decreto-lei n." 319, de 7 de març~ 
de 1938 : 

"Fica criada a Penitenciária 
Agrícola do Distrito Federal, que 
terá sede nos terrenos da União 
na Ilha Grande, abrangendo a 
atual Colônia êorrecional de Dois 
Rios, com a sua finalidaOe e AS 
suas instalações, e será subordl­
nada ao Ministério da Justiça 
e Negócio<> Interiores." 

Essa absorção foi mais tarde, en­
tretanto, tornada sem efeito, através 
dJ disposto no artirso- 1." do Decrero­
lei n. 0 3.185, de 9 de abril de 1941, 
qu2 estabeleceu que "A PenHenciár}a 
-·~gricola do · Distl·ito Fed-eral funcio­
nará como estabelecimento indepen­
dente da Colônia Correcional de Dois 
Rias e se destina a receber senten­
ciados a prisão com trabalho". Es­
tatuiu, ainda. em seu artigo 2. 0 , que 
''A Colônia Correcional de Dois Rios 
será reorganizada e ·localizada no pró­
prio federal do Rio. 
. Tal. entretanto, não ocorreu, pots, 

e:n virtude do Decreto-lei n. c 3 .971, 
de 24 de agôsto daquele mesmo ano, 
·a Penitenciá!'ia Agrícola passou . a 
d-enom!nar-.se "Colônia Penal Cân· 
di do Mendes'', A denominação an• 
tiga foi atribuída à Colônia Agricola 
C.e Fernando de Norori.ha (Decreto­
lei n. 0 4.103, de 9 de fe\'ereiro de 
1942), a qual foi localizada no pró· 
prio nacional situado na parte sules• 
te da Ilha Grande (decreto cit-ado), 

Em face disso, á. Colônia Cândid-o 
:\'.Tendes pa2sou a ocupar o próprio 
fecle:-al do Abraão, onde, aliás, deve• 
ria funcionar a Colôniz-. de Dois RiDli. 
E.sta, a.o:.sim. ficou sem existéncia de. 
f a to, mantida apenas pelo decreto 
que a crio"4.-

3. Atendendo a esst~s c:!·cunstân· 
cias. o Chefe do Poder ExecUtivo 
encaminf_ou· o expediente aludido à 
consideração do CO'n~resso Nacional, 
mer-ec-endo acolhida d4. Câmara dos 
Der;:m ta d 1s. 

4. X ão há nega r procedência à 
proposição em exame. a qual, de res­
to, realiza providência legal para 
atendin1ento de uma ex.:istente sltua~ 
ção de fato. Além disso, é a pró~ 
p:·ia administração quem solicita a 
medida em tela. 

A Comissão de Constituição e Jus­
tiça é a êompetente J)aJ!a opinar, no 
mérito, pela aproração do projeto, 
cuja constitucionalidade, por jguaJ, 
é manifesta. 

Sala das Comissi5€s. em 23 de agôs­
to de 1955. - Cunha Mello, Pre.si­
dente. - Attílio Vivacoua, Relator. 
- Kergina.ldo Cavalcanti. - Daniel 
K1"ieger. - Lourival Fontes. - Gil~ 
berto Marinho. - Benedito Valada~ 
res. 

Parecer n. 1 . 002, de 1955 
Da comissão de constituição e 

Justíça - sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n." 84-55, que dispõe 
sôbre a designação do adido agri­
coza e de representantes perma­
nente ou não para servir junto às 
Miss6es · Dtplomâticas e Organi­
zações Agricolas Internacionais, e 
dá outras providências. 

Relator: Sr. Kerginaldo Cavalcanti. 

O p:resente Projeto de Lei estahele­
~e re~trições à designação de adido 

ngricola e de representante perma­
nente oU' não para servir, res;:oectíva· 
mente, junto às MissõeS Diplomáti· 
cas e Organizações Agrícolas Inter• 
nacionais, de modo que essa d-esigna­
ção só poderá recair em e:::genbeiro­
agr·ônomo ou a&"Tônomo. ou médico 
veterinário diplomado por esiabeleci~ 
.nento oficial· ou oficializado. 

Cêrca de um mês depois, isto r, 
a 28 de janeiro de 1903, o Decreto 
p.o 4. 753, que aprovou o Regula­
lli€nto da Colônia Correcional de 
Dois Rios, .subordinou-a ao Chefe 
de Policia. Mais tard€, essa subor­
dina.çãiJ passou à Inspetoria Geral de 
PolfcJa, nos têrmos do artigo 8. 0 , 

§ 6. 0
, item VIII, do Decreto núme~ 

ro 24.531, de 2 de julho de 1934. 
A Colônia em aprêço foi posterior~ 

mente ab.sorvida pela Penitenciária. 
Agricola do Distrito Federal, de acõr-

Pren~ o projeto, ainda, que as de­
legações brasileiras às Reuniões e 
Confen}ncias InternaciOnais, cuja 
agenda abranja -assuntos de natureza 
agrícola, incluirão, obrigatoriamente, 
engenheiro-agrônomO ou agrônomo 
ou médico-Yeterinário ou veterinârio. 

2. Razões de vária ord-em .se con~ 
trapõem à aprovação do projeto em 
exame. Primeiro, porque, nêle, não 
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se''·crlam cal.•go..c; de adido agri:cola, 
mas, sim, -eondlções para o preenchi~ 
mento di!sw.s, _, que nos parece uma 
iftc,c~nsequência, p-ois não é poSsível 
legislar, regular;do direitos e prerro­
gativas cto ''adido agricota·.~. quand-o 
nãJ existe legalmente êsse ,, cargo na 
t\dmini:straGãO pUblica. 

Trata-se, evider.temcnte, de uma 
mcd:du de proteção para as'· profisEõ~s 
de agrônomo, eBgenhelro-agiônom.o, 
vetermário e médicó-veterin:irio .. Pa­
ra tal, o projeto pressupô_e a existên-

' cia de cargós de adido agrícola. E 
se ês~es carg<Js vier<>m f. ser crfa.:ios, 
d~verão, 1-JOl' ei, ser ocupados pelo.; 
esl"t.Ciali.stas mencionados. 

r,;ão n-os cabe. a e::ta altura, exami­
nl'lr : conveniêncta ou inconveniênda 
da criação dos referidos c!lr~cs, bre­
fa esp;>cífica de outn.s comi~sõrs téC· 
ntcJ.s. O nDssa pru·ece1· testringe-se, 
aDenas, ao asp-ecto juridico-- cons".i­
tllcional da prop-osiç.ío e, ai, n'io ve­
mo:::. ;en:J.o como opinar contrària­
me~lte SUf. aprovacão t>el0-5 mOti'itOs 
j.' .\\dt..zido..'i. 

.f ufa das i.JOtdssões, em 23 de agôs­
to de 19.i5. - Cunha Mello, Presi­
den~. - Kerginatdo Cavalcanti, Re­
htx>r. -Lourival Fontes. yencido. -
.AttiliQ Vivacauc. - Daniel Kricger. 
- Gilberto ;,llarinho. 

VOTO EM SEPARADO DO 
.SENADOR LOULIVAL FONTES 

Dispõe o present~ projeto que a de­
sig·n::~cão de adido-agrícoia e de re­
presentante permanente ou não para 
servir", respectivamente. junto às Mos­
sõe.<: Diplomátitas e Organizações 
~rícolas Internacionais, só pOder~·l 
recair em P.ngenheirv-agrônomo {)U 
agrôn-omo, ou méJic-o-veterinario di­
plomado por estabel.eciment-o of:cial 
ou oLcializado. 

Dispõe, ainda, que a.S' Delegações 
BrJ.sit~ira.s às _tleunião e 'Con;·,·rênclaS 
Internacionais, cuja agenda abranja 
assuntos de naLt:reza agricola. inclui­
rão, obrigaU:u·ü~<:ae.~~ .. .-. engenhen·o­
a:_;rônomo ou agrõ1:omo ou médico­
vetet·inário ou ~'eteriuário: 

A proposição se nos apres~uta como 
da nu'.f.ur conveniência e 0'101'tl .. r.ida­
de, e sôbr!Õ ela poderíamos tecer lon· · 
ga:; con$ider~tÇÕe:J e inclusive emendá­
la, para torná-la ainda m12lhor, mas 
isw implicaria apr~iar-lhe o :nérlta_ 
o que fvge à competencia desta Co­
rnissã{). 

Soh o ponto de vista con.s:.itucional 
·~ jurldíoo, o projeto afig~na-se-nos 

como em condições de mer~•::· o n-os­
~o beneplácito. 

E' verdad .. c;:ue não _existe, oficial­
mer.te, o cargo nem L funç5o de Adi.­
do Agricola e nem o projet-o o cria. 

Poderia, assim, pa~·pcer que o pro­
jeto iria ferir o r.ossr sistema adnli­
nistrutivo. favorecendo a criação dis­
tar;;ada de um cargo, ou, então, que 
seria ·:nócuo, pela impossibllidade de 
sLa exec~.:ção, :_:~ois não se poderia ,10-
mear ninguém para cargo ou função 
inexistente. 

•·l•l'Jfundand-o melhor o assunto, 
verificá-se, porém, qae se trata de 
simples des:gnação e que já hã pre­
cedente a respeito, tal ocorreu em 
194:3, na Enmbaix.ada' do Brasil em 
Washington. 

Issso põsto, esta Comissão opina 
pela apn"'vação do pr·ojcto. - Louri­
va.l Fontes. 

Parecer n. 1 . 003, de 1955 
'Da Comissão de Constituição e 

Justiça - sõbre pro'feto de Lei do 
Senado .~.o 11, de 1951, que dis­
põe sdbre a situáçâo de 8egura­
ào,v oUripatórios 'do Instituto de 
Previ.dencia e Assistência dos Ser­
vidores do Estado liPASE).' 

Re:ator: h.erginaldo Cavt\lcanti. 

O S-enador Ribeiro Go~plve.s, em 
23 cte janeiro de 195!, apresentou pro­
jeto de lei mandandO qu~ o segaado 
otrigatôrio io InstitUto de Previd~n­
cia e As.:;i.stêf'';:a, dOs Servidores .do 
Estrtdo (!PASE>, que, por qualquer 
motiv-o, deixar o s~rvic;.n público f-e­
deral e CGUttnu.ar p!Lg::mcto sua. con-

tl'ibuição, nas hase;; previ~tas no De­
crzto-!ei n." J.34'?, de 12 de junho de 
UJ41, conservam todos os direiWs e 
reg-alias a T • uidos aüs segurados obri­
gatôri-as de referido Instituto. 

A ês~e proje~o o Senador Ismar de 
Góis oferecr;ou emenda, benéficiando, 
~amtém, o~ seguradrs, por fórça d~ 
àc~rdo ou convênios, pert€ncentes a-os 
E..~tados e MH~ür ~pi-es, salvo oS au­
mentes de pen.sões, etc. 

Na Ccmi~n do Trabalho e Previ.,. 
dêr,cia SocjaJ, o operoso Senador 
Othon. Miid<:1· formJ.lJU um substitu­
tivo, e~tendt>nJo o; direitos e rega­
lias do IPASl!. ao seg:mado obri~ató­
rio que, pot Qlt3.1Que_,: mohro, d€ixar 
o serviço p\JLlieo fed:õ!ral, estadual ou 
mt.nicipa!, desje que, sem interrupção 
superior a seis mese.:;, continua~se a 
J2.Çé?l' regtd< rmente, as contribuições. 
sen1 dir-eito ao beneficio do aumento 
dr 3 pent5ões, Aind~_ abrangeu t'nl fa­
vo,. Jdênt.!co os servidOres das entida­
des autár~uicas, puaestatais e de 
qL·aisquer ,·lJtros órgão do serviço ·pú­
bli.. o, incluida no reg·ime dêsse segu­
ro por fôr(,a de acôrdos,- e convêniQs 
ou leL es9ecia~s. ~ 

Remetido à t;ãmara c~os Deputados. 
dali retornou ::em um substitutivo ao 
que fôra apr'' ado pelo Sen.:ldo, com 
o acr)~cimo, no artig::~ La. de. exi'Ãir­
se, ê.sses sr~urad-os, a percentagem a 
mais de "à~ 3% (três por cento) pa­
ra os beneficios de assistência de que 
cogita o Decreto-lei n.'' 8.450, de 26 
de dezembr() de 19!5." 

Ademais supl'imiu tambêm o ~ 1.", 
pJ. ... sando o § .'!.' a. constituir parágra­
fo U.nico. 

• ntretanto, sob êsses aspectos, não 
teLdo sid() vuvida a Comis.'lão de 
Co_· .stituição e Justiça, do Senado, 
mediante rcqut:,.imento em plenãrio, 
foi st•jeita a .nat-éd:. ao nosso co­
nhecimento, 

De iato. sOmente no que concerne 
a êsse aditivo e à essa supressão é 
que ncs pronunci«remos, se_ia quanto 
à SU3. constituci{)nalidade e seja quan­
to a sua conveniência. 

Qtmnto ao asoecto le~al, o aditivo 
constante daS úitimas alíneas do ar­
ti~o 1.'' do substitutivo emanadn dl. 
Cã:n\ara, parPce-nos, data venia de 
~o.,~titucion _tlidadc duvidosa, 

Estabelece entre segura1os uma de­
~ig·uaJdade na contribuição o q~:e fe­r: a ~ 1 o. do art. 141 da Constitui­
ção Federal, quando estabelece que 
•· t 1dos são iguais perant{ a lei", 

Dem::ds disso. no mérito. ;;endo ob­
~·~tivo do projeto criar amplas possi­
biEdades para . dcsznvplv:mento pre­
Yidenciârio. não vemos como conci­
lia,. os oropósitos do mesmo c·om a 
excepção imposta por esM contribui­
c;:Jn, 

Peli1S. m('.:;mas n.zúes, entretanto. 
\'erifica-se a cv.tveniência df: ser ado­
t.ada a alt-E"•·=- "'i operada pelo subs­
titl'tivo da Câmara quando suprime 
o ~ 1." do o;ubstitutivo do Senado. 

Opinamos nela r.,provflc;ão do .subs­
tHuüvo da Câmara, rejeitadas, p-orém 
rnediflr>.te destaque, as últimos alin~as 
de art. 1.~. a '1arti.r de "acre.::;cida. 
'10rém" at-é "26 de dezembro.de 19.:15." 

St'!la das Gomis~õ~s. em 23 de agôs­
t'J de 1955. - Cunha Mt:llo. Presi­
dente. - Kerafnazdn Cavalcanti. Re­
lator. - Lourival Foutes. - Attilio 
Vivacoua, venciC:o, - Daniel Krieqer. 
vencido. - Gilberto Marinho. - Be­
nedito Valladares.' 

Parecer n. 1 . 904, de 1955 
(Da. Comissão d-e Reda;;iiol 

Redação flnal do ProjCto de 
Decreto Legislativo n.~ :::18, de 1954. 

ANEXO AO PARECER 
DE 1955 

N." 1. 004, 1 trutora s. A., vara construção do 
Quartel da Guarda r-e-rrHarlal na 
Capital daquele· Territôrio. Redação final do Projetd de 

Decreto Legislativp n.0 98 ele l9.i4, 
que aprova o termo de acórdo 
celebrado entre os a·ov\c· nos da 
União e do Estado do Rio Gran­
de do Norle. 

F:1ça saber que o C::mgresso Na­
cional •..\provou nas têrm:Js d.J a. ti~o 
77, i 1.", da Constituição F;;dtral, e 
eu promulgo, o. SC!g:uinte 

DECRETO LEGISl.ATr.'O 

- !9'55 

Art. 1. o E' aprovstJo ::~ tünto ct:e 
ucôrdo C2l·ebrad.o a <19 de 1 ;I !lo de 

.1953, ·entre os Governos da TJnlão e 
do EstaC:l do Rio Grande Jv N-J:..·t<', 
para instalação de 1. ma E~·.:o:·1 de 
Iniciação Agrícola no Mumdp~o de 
Angicos. 

Art. 2.' Revogam-se as dispos~çó~s 
em contrário. 

Parecer n. 1 . 005, de 1955 
(Da Comissão de Reda..;ão) 

Redacão final· do P1 vJc!.o "d'e 
Decreto· Legislativ·o ll." 3. ;lc j955. 

R.::Iátor: Sr. João Vil1as09J.s. 

A Comissão apresenta a redação 
final \fl. anexa J do Proje·.o de De­
creto Legjslativo, n.o 3, de 1..93~; de 
iniciativa da Càmara d:=~s Jeputadcs. 

Sala das ComJs~ões. em ·H .i~ agô.:;t:J 
de 1955 .• - Julio Leite, Pr~:.üdente. 
- João v mas boas, Rela ~:Jr. ~- Aló 
Guimarães. 

ANEXO AO PARECSR N.0 1.()05, 
DE 1955 

Redacão final do Projefo de 
Decreto' Legislativo n.' J de 1[}.13, 
que aprova as contas _jJ:'C.''i-t:ttlus 
pelo Presidente da RejJilVIlca, fe­
lattvas ao exercício de ~SZ:ll. 

Faço sab';.Í' que o Congr'!sso ·Na­
cional aprovou nos. tê:·mo.s ·J..: ar:iga 
77, § 1.", da constituicão F't.dera:, e 
eu promulgo, o_ s-eguinte 

::IECii.ETO LEGISL.\TIVG 

N.' - 1955 

Art. !." Sã.o aprovadas as cc-ntas 
p,'estadas pela Presidente da Rf'pli­
blica, relativas ao exerc;cio ôe 1951. 
na forma do díspõsto nos ,u:.igas ll6. 
item -VIII. e 81, item XV:II, da Con.s­
titulção Federal. -

Art. 2.~ Revogam-se as dtsrcs:çõ?s 
em cont~·õ.rio. 

Pare'cer n. 1 .QOô, de 1955 

Art. 2.~ Revogam-se as disposições 
z.m rontrãrio. 

VOMP.\RECEl\1! MAIS OS SRS. SE­
NADORES: 
Prisco dos Santos. -- Sebastião Ar~ 

cher. - Reginaldo Fernandes. 
Lourival Fontes. - Paulo Fernandes 
- Tarcisio J)Jircmda. - Gilberto Ma­
rínlw. ~ Coím~'ra Bueno, - (Bl. 

DEIXAM CE COMPARECER OS SE-
NHORES. SE'NADO}I>ES : 

Aérislo Corrêci.. - Waldir Bonhid. 
- Arêa Le[:t). - Fernandes Tát:ora . 
- Argemtro a.-: Figueiredo. - Ar..olô-
?'l.io Sal~s. - Novaes FHho. -Jarbas 
t)IaransQo. - E.ucltias da Rocha. 
kui Palmcita. - Br:nw.rdes F!!ho. -
Lúcio Bi!;tencourt: ·- Cesar Verqf!â­
rc. -Moura Andrade. - Olhon Mü­
tl~r. - Moisés J_.utJíOn. _ Gome-~ de 
Oliveira. _ Sauro ·Ranios. - Arman­
do Câmara. - (19) . 

O SR. PRESIDENTE: 

- F..stá finda leitura do e:-::nectiente. 
Tem a palavra -o nobre ·senador 

Gullhenne Malaquias. 

O SR. GUILHERME MAl.AQUIAS: 

(1.'ão foi revisto pelo orador) -Sr. 
J?;:esidence. em diversos srt(;res 1e· 
atiVidade, têm surgido, últinutmet't:!. 
op~n;õ~s favontveis ao Z.eat'l:w·nto 'J.e 
no~sas relaç-ões ccme:rciais cotn os 
)l:ti::e~ d::~ Leste europeu, prin.::lrmtmen­
te a Uni<ío sovift:ca .· 

A.s rn:><nite!:.tao::õ?:s iwlad:1s sucede4 

ram as de órgãcs de cb.s:;e, noklda­
nlente das ccn~ervao.oras, ·segundo R3 
quais • .se faz mister seja a medida efe­
tivada l)elo Govêrr:o brasileiro. 

Na A::scm\~léla Legislativa .do Es­
bdo de São Paulo, teve eco o a;J-élG 
ela FLdEração das Indú~trias l-ceai, no 
mc.srr:o ~entic:Jo._. 

Não somente recomendaram 1JroVi­
dCnc1a as clB:scs ronserv!'ldmas. 

.No ·Senado da Repúblic<l, ouvimos D 
t\obre l::::n-adcr Lomü·az Fonte:., e, na 
Câmara dos Deput'ldos. vários p'lrla­
h1e"t~n·es defencteram·na. 

E' realmente curiD!O saoer~se por 
t}ue mar.temos taL situaç~.o. qu:t.ndo 
~àmen~e- lucres nos poderiam advir d::t 
modific~-;:lo da nossa politica ext~rior. 

Não teriamos, alíás·, a primazia da 
inicis.tiV,:L OS E'.stados Unidcs da Anu~­
t:ca do N::rte, nao:;ão inconte.stãvcimen­
t•.? crie:;tadcra da pGlitica do Cont_i­
llente-. jamais deixaram de m'lnti!t" 
tela~ões comr-rciais e dlplDmáticrts 

(Da Comissãü de Red.aç!'io) I com a I{ússia e os p1íses satelitef). Na 
Amêrica Latina, têm idêntico nroccdí­

Redação .fina_l do PrGjcfo -~e tnento. Argentina, Uruguai, ~.i[éxico e 
Decreto Legislativo n.Q 11. de 19u.,. Chile. últimamente, cuba farne:::f·a 

Relator: Sr. JoãO VíllasbOas. 'qui~:henbls. ~1_il toneladas d-e açúca~ à. 
tJmaa cov:ct1ca mantendo-se, asst'n, 
relacées comerciais proveitosas pata. 
os deis paí~(s. 

A Comissão · apresen~a a tedação 
final lfl. anexa) do Projeto d~ D~­
ct'eto Legislativo n." 11, de 195.'i, d2 
iniciativa da Câmara dos i>epl!tados. 

Sala das Comis~ões efn U ·:ie a;óSto 
de J9iJ5. -Julio Le.ite, Pres:de•·,•e. ·­
João Vtllasboas, Relator. - A.lô G!ii· 
marães. 

ANEXO AO p ~\REC:ER N. G 1 '006, 
DE 19~·5 

. As ma.niJe.stações surgidas em nos.H 
terra foram-Ee avplumando. já agal'i\ 
coin apôia tia p:-ópria Imprensa. 

Inicialmente, fomos surpreendid-os 
com a reportagem da Imprensa P>J­
pular, t'm nuc vinte e seis ~en~düleS. 
opinaram favorâ.velmente à. medíd'a. 
,No dia 13 do çl)r.rente mê::, norém. o 
Correio eLa l~ianhã, jornal hisusp-eito, 

Tekton Construtora S. tl. r~orr.o fomos reun:~entados n:'l Feira 
, . r· h Internac:o:~al havida na cidad-e da 

Redação final do P/njcto de cons-erva(or. c que tem m:uüido uma 
Decreto Legislativo n.0 ll .. ile i955 linha ~.e atitude que o credencia entre 
que aprova o termo .te cr:ntrnto os grandes órg-ãos da n0$.53. Imprensa, 
celeàrada entre o Tertilüi·io Fe- 1 lO publ:cEr ·artigo da r':!ação sob a 
deral do Rio Branco_.§ a fin.;<a 1

1 

~itulo '·Pozn~m", critica\'a a ·>zaneira 

. Faço sabel Ql.:-~' 0 • Cong "'s"') Xa- '='olôp!IJ emitindo conceitos bem intc-
R.elat.or: sr. Alô Guinur-1-:?-"' ;;,on~lla'~rod·~~uc ~:?:,. ~~~~;oDs F~,1 .. ,:~~ {1

1 ~ ;.:'~'3ant~s. 
1 • ,< ' ' ' " ' .\ "'"''-' '"• ' ') ' I e .f~i a r.'">' r). d pozn ')" _ ("'u promuJao, o s-e·•uinte I . :-' >:· ....... ·~, e. an. :-

A COmissão apresenta ?- r?.dJQ<W " -=' .;-r:t:sur.ta o_JCll,õ.l. -.F-DI, p_odc-_se dt 4 

final {fi. anexa) do Proj-et.o de 1)3- JJEcRcn LEGlSLYnvo 1 ·~e:·, merc~ao que sen•Ju de llgaçHo en-
creto Legislativo n.'' 98. d:e :i~54. ori- N.~ _ 1955 ~re os rnm:dcs de Leste e Oeste. (CJm-
ginário da Câmara dos DepuLuGos. p"J-:ccet"m a ela re:,rese-nt~rõp.<; tle 

sala das Comi~sõe$. em <!4 de .a1ôst.o Art. 1.) E' t-tiJWV:ldo o tl."~·mc d-e ·:;uas.e todos os p::lÍ~H!S, inclusive, .o 
de H/55. ·- Julio Leite, Pnsicl~nt~. cont.rato celebrad.o a 21 J~ {)utuhr-3 B"'asíi, m8s d::: tat m3ne;-ra f(l!a m 2 
- Alô Guimarães, Relal:t.Jr. -- Joã() de, 1954. entr"t! 'IJ T-~:"<""tór:.o fi'e 1t:l'.<J.l dJ,[ cen ctlt.ic?s ger:~!Js: porr:ue, t~c:;IJnd3 o 
Vfllasboa$ Rio Branc-J _e a firma '!·e!>.~on .c:m.::- l.'dltori.:..>.l. seu pàvilh .. Q nada uutis era 
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dr que um cas:ebre de palha, cobêrto 
t'Cm · fólh:'!.S de oanancira, algumas 
pelf~ de cr{;C{)à:lo penduradas sob ê~se 
t-eto rústiCü e um nicho onde deveria 
hgunn um saco de café, que nem Ioi 
expGsto. 

Então - indaga o Correio da Ma­
r.hâ - por que comparecemos à Feira 
de PoZl1an? • 

PorQue pretend·emos est<lbelecer re-
1a,ões comerciais rom os países do 
Lt:te. s-z a:sim é, por que mandamos 
re-presenta~{lO tão deficiente, em con-
1nmtô CQill slauris vigorosos, demons­
tr<\tÍ'\<)S da pu.!:nlça de outros poros 
princlpalmente d{'S tchecos e dos !'Us­
f:{l.l!;? E, se nf:o d:.s:>jamos entat:..olaJ 
e~·sfLS rela(;ões, p::~r que comparecemos 
i\G certame'! 

O Sr. , Kerginaldo Cautlcanli 
:P-ermHe V . Ex.a um apart~? 

O SR.. GUILHERME MALAQUZAS 
- com muito_ prazer. , 

O Sr. Kerr;inaldo Cavalcanti 
O que V. Ex. 11 acaba de referir é t5o 
.siliguhú que a mim pa!·ece não cteva 
ser verdade. Nflo é po~sível expôr-se 
a~sim; mesmo numa feira. suburbana 
d€ qualquer parte do pais, o Brasil 
n: o se apree:sntaria com tão precárias 
jr.st.alações.' Pe)o bom ·Dome da rwssa 
pátria, tenho as majs severas dúvidas 
qua11to a ess:l a.:.serção. certamente 
(J iornal êEtá mal info!·mado. E' ina..: 
cTfdltâY-el a notícia, po!·que seria re· 
almente deprimente ·comparecesse o 
Bu~~n a urna feira internacional ape~ 
n:{s com um pavilhão coberto de palha. 
teP.dO cnuro de c:·ocJdilo a adomá-lo. 

O SR. GUILHERME MALAQUIAS 
LouvD-me no jornal. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
l!,"'J)fim, nRo t·::nho carta branca para 
d€fender o Govêrno. sobretudo v atual, 
(JUe éons!.dero capaz de tudo. 

O SR. GUILHERME MALAQUIAS 
- Como afirma o matutino. · .. r~:t\'i­
lhão do .Bmsil e!·a de pa!;1a, co.bertD 
com fôlh::~s de baaaneint, tipo case\lre 
de caboClo. 

O Sr. Kàginaldo Caval~anti 
Mas de caboclo muito preguiçoso, \'a­
gabundo e ordmário. Não o .. ,ss•}- re. 
pHo - c~·êr na notícia. ' · 

O SR.. GUILHERME MALAQUIAS 
- Não se comnreende tal maneira de 
fazer o comêrê:o ex.teri.or, porqt:e, ou· 
mandamos para lâ amestras do que 
produzimos - porque temos algo. pro­
duzi cio, me.5mo n:J. parte industrializa­
Ca, além das matérias primas - ou 
nâo comparecemos a eES<l.S !eiras. o 
qt<e não é p~sivel é figurarmos em 
plrmo bf-erio1, no confronto com os 
demais p:.úses. 

O a!·tigo do correio da Manhã é 
muitQ inten:s::ante, porque diz, textu­
almente, não compreender essa polí­
tica chinfrim e obsoleta, de proiblcão 
das relações do Brasil com a União 
Soviética. Acentua o diário, na parte 
final: . 

''Não há muito. o nosso chance­
ler di~se que não ndiantay~ co­
mercíar com os rus.sos: · ê!es não 
bebem café, bebem chá, explicou. 
E' como se os americana.o=. em vez 
de fazerem propaganda dr tratc­
:res no B!·asll. di.s.se.ssem · .nãr. adi­
anta, os brasileiros usani e::xactas 
Com esse desânimo, não se ven1~ 
efetiyamente nada·.'' 

81'. Presidente, nf.o se compr<>rr.de 
tenha o Bl·asil comparecido a es:s"l. 
Feha - num pais com o qual entre­
tem relações diplomáticas e que man­
tém a praxe das relações cometciais 
·entre nações capitalistas e socialistas 
- representado de m~.;ç"ira tão des­
primuro.sa, como acenrua o correi'J 
ti.t Manltã. 

Sr. Presidente, as manifestações da 
lmprensa a réspelto do reatamento 
das nossas relações comerciais com z 
U. R. S. S. não ficaram restritas ao 
Correio da Manhã. O Globo, jornal 
também insuspeít.o, fêz uma enquete 
entre os Senhores senadores, e 38 
déles responderam fa\'oràvelmente ao 
:restabeelcimento das relações do 
l3rasil com os pai.'i€5 sociali.'itas. 

Que sighifica isso, Sr. !!resident-e? 
- SignWca que a grande maioria -
l.lão sei .5e a· totalidade,, pois o jornal 

publicou apenas a resposta dês.ses 38 
.se:Jadores, que represent8m, rea1mtn­
t€-. ~arc<:la pondel·in-el dá opinião pú­
blica julga a, providência interessante 
para a nD.ssa economia exterior; e, se 
o diss-eram, é porque traduziam, real­
mente ,o pensamento do povo brasi­
leiro. 

Se te fize.s:s-e um plebiscito, tenho 
certeza de que o pnvo, em mf•dia de 
""iO a 80 por cento, seria favorável à 
ê:õ.Se pasw. 

Quanto ao .Significado cta opinião 
dos senadores a respeito de nossa po­
litica ext€rna, vou Jêr, aqui, trechos 
do livro do nobre Senador Lour: val 
Fontes. figura de relêvo em nO$SO 
Parti"do e qL:e já tere opot·tunidacte 
de, com o brilhantismo e- conhecimen­
LO que lhe.s !"ão p::culiare.'i, tratn do 
assunto nesta- casa, o que lhe valeu 
lugar de destaque na ComL:lsC:o de 
Relações Exteriores; 

Diz o Senador Lourival Fontes, em 
um trecho: 

··A nossa política externa ê um 
segredo de b:lstidores ou um pn­
vlleg-1o de JDif"lad~s. A':~usa, na 
mai-Jria ,das vêzes, aos exage~·cs e 
da .'iuperflnidade do sigilc. e d2. 
l"€se:vu. Elà se realiza f' evotu~ 
num mundo à parte, sem nenhu­
ma cola !:;Oração popular. O Con­
gri~so Nacional, e particularmen­
te o Senado Federal, a que sã-O 
atribuidos cteY€res e.-;necificcs, é 
um ausente na formu-lacà'::l dessa 
política, ou tah•ez me.'imÚ um in­
cômodo, ou um indeseJá,·e!, ttn· ~ 
os d:mlDs e versados ·da ciência 
diplomática. o .SenadJ ncou cada 
dia mais rE'dmido ao p<Jcl cte ra­
tifJcudor d~s atos e t::atad-cs in­
ternaciOnai.s, pa:-a cuja elabnração 
não Eomos convidados e de cujas 
conclu.sóes não somos pãrticipan­
te.s. 

.::VIas um ac.::.isa é deliterar sô­
bre fatcs cDnsumados e b-en1 dife­
rente e ad>'ertil·, c.ola~Jon-!r e opi~ 
nar. emitir pontos de \'ista, t:a-

duzir os reflexos populares quan~ 
do os assuntos estõ.n em ·~ufv), ou 
quando .somes chamadas a uma 
dto!.:~ição de atitudes que com­
promet-e, muitas vézes, a nc.ssél 
vida e o nosso fu.uro". 

Sr. Pre.sidente, e.'5tamos vendo cnno 
situ · o nobre senad-or Lourival a 
posição do Senado perante a orienta~ 
ção da política ~xt~1:na do Brasil. 

-E, del;ci.o:; de uma ::érie de arg·umen~ 
to.<; dizendo o por quê da influência 
estrangeira, acrescenta S, Ex.a: 

•· A terceira arma, para exercer 
influência polit: .a, é a, pre.ssão 
econômica atrarês do merca<lo 
único de expo.rtr.ção. E" ês.s-e o 
pesadelo dos Loss-:::s dias. Vi\·emo.s 
ao Jõso e ao arbítrio do mercado 
norte-americno, que tiraniza os 
preços, p:-m·oca as flutuacõe.'i das 
alta~ e baixas, que ora s-e ámplia e 
ora se retrai, 'que não é manipu­
lado tecnicamente pa:ra estabilizar 
a nossa produção, mas . dirtgtdo, 
políticamente, C•1mo instrumento 
de sujeição e servidão". 

Sr. Presidente, ta!rez seja ê.<:se o 
motiro principal de nos mantermos 
em situação de inferioridade na poli­
tica e no comércio t:~Xterior. Estamos 
presct a um cc,mérCio bilateral. lig-ados 
a uma potência interessada em con­
serrar-nos dentro da esfera de sua 
influência politica. Ela, toda via, en­
tretêm re!açôes diplcmátrcm:; co:n a 
Uniã"O Soriética e os demais países da 
"Cortina de Ferro", enquar.to no.s 
dificulta, direta ou indiretamer:te. 
e.ssas mesmas relações, que pO."sibi!i­
tariam, tal\·ez, horizontes mais ·am­
plo.<; ao nosso comércio exterior. So­
mes f.orçados, ao col.trârio, ao intel'­
câmbio com mercados de moeda forte. 
que depauperam _a.'i nC!:;as di\"U:as e 
espoliam· a nossa riqueza.· 

Diz ainda o eminente Senador Lou­
rival Fontes: 

'"E, par uma orientacão incon­
gruente e fun-esta, cei-ramos as 
uDl·tas da no.<:;sa exoansão comer­
zc:al a qua~i um bilhào de cJiente.s 
c t:..,..n.:um .. ,.:Jrc.s· o.ue cvm~.)enl a 
pou1:;.~o aa União SOvlét.Jca, da 

China c das democracia.<; popula­
res. Que razõ-es p-alitieas, que lm­
pedimentos morais, que respeitos 
t:·adJ.ciouais ll{)S ac::m.selharam es­
sa política lesiva dos nOSS{lS inte­
ré.sses e prejudicial ao n{ls.so de­
senvolvimento?''. 

Estam.:}s vendo que o }Xlnto de vista 
do· nobr-e Senador LOurival F-ontes -
já aqui exposto - é -exaam€nte o de 
todo.s realmente 'a-e.sejosos de que o 
B~·a.sil seja livre n§.o só p-'Jllticamen\.e, 
mas, também, ec-onõmicameritc e-ma.n­
Clpad{). 

Explica, então, o digno represen­
tante do Estado de Sergipe: 

··As nações só se aliam por in­
ter~~Ees comuns e só .o:;e comba­
tem por interês.s-es concnrrente.s''. 

E' realm~mte o que ·remos. As na­
çó-es aliam-se para se defender e 
combatem-se pela c?ncorrência. E nós. 
que deve:·iamas ter pont-o àe vista 
tdêntico ao dos nos.o:;os vizinhos de 
Continente, naçõ-es latil1o-am€r:icana.o:;, 
que mantém proveitQs o comércio com 
os pRiEes da Cnrtina de Ferro, qua~i 
nos isolamos de~se comércio livre, tal­
\'ez por tiligrz.nas da díplnmacia, tal­
v-ez dor excesso de dificuldades buro­
crátwas, 

. O que poderiamo.s obter com és~t· 
comércio? - Provàvelmente, grande.<: 
\'antagens. 

Tenho em máo~ discurso do Sr. 
Niestenoy, S-ecretário do Comércio· 
Exterior da União Soviética, em que 
mostra como a HU.ssia mantém acór­
d~s conJerciai.os cnm a l<1inlândia, a 
Argentina e outros pai5e.o:;, 

No que diz respeito, p-or ex-emplo, 
a empr~.stimos ObEe,·va o Se~retário: 

"Ampliando .o:;uas relações eco­
nômicas, a União Soviética con­
cluiu entre ÇlS anos de 195 4e 1!::155, 
acordos comerrtalS com uma .sé­
rie de países cr1pitalistas. Firma­
r:nn ·se, particularmente protoco­
lo.<; sóbre intercâmbios comerc1ai5 
com o A!.Qanistáo. Noruega, SuC­
cia, Jrlauda, a União ecOnQmicu 
beigc~luxemburguesa, Islândia e 
França; concluintm-se acordos co­
merc"rrlis de compensacáo com o 
Líbano c o .tcôn:lo come:·cial c::Jm 
o Egito. o acórdo de reme.ssns mú­
tuas com a Finlândia. Tamb-ém 

'tem havido intercâmbio de corres­
pondéncüt sóbre remes5as mUtua~ 
de mercad,:;t•ias com a tndia e Iran 
e outros paí.o:;es. ' 

Com o objetivo de ampliaçn0 
u!t·enor das relaçoes com~n:ia1s, u 
URSS tem concedido créditos e 
emprestimOs à Argentina, a Jo'w­
lãndia e ao A,/(tanisfão. Há ouP 
assinalar que os cr-éditos e empré.'i­
timo.<; não contém nenhuma aa~ 
condi<;O-es onerosr..s clarns ou ocUl· 
tr:1s que acompanham a outros cré­
ditos concedid{)s por alguns E!:ita­
dos. Os créditos ~o,·iéticos são con­
cedidos em cond~ções vantajosas 
Por exemplo, o crédito concedido 
à Finlâ.ndia p-ela UR~S. tem um 
prazo de l0-an0s com 2,5% anuai,~ 
de juros, enquanto qu-e em 1952 a 
Finlàndia reccb-e!l um· cred1to do 
BancQ Internac1ona1 de reconstru· 
ção· e desem,ol\'imeAo com 4.74% 
de jUl'IJS, 1st-o é, o dôbro do da 
UR..SS. 

C.·:ml êxito e-sJJec\al s-e dcsenv.ut­
vem as . relações econõmJcas da 
União .Soviética C{)m a Fln1àm11a," 
as qua1s Eào. um ·exemplo vivo de 
colaboração amlstosa de patse.o; 
que têm diferente si.'itema social. 
Atualmente,· o volume do c-om~ r­
cio .<;{1\'iético-finlandez é 3 5 v~u.~ 
sup-ertor ao nhiei de 1950. ' 

N"a imprensa finlande<La se tem 
~inalado com exatidão que o 
oomércio com a UR!SS assegura o 
compl-eto uso de uma série de ra.­
mos da indústria da Finlândia e, 
especialmente na indústria d.e ela­
boração de metais. os encar.gos da 
Uni~o Soviética contribuem paru 
o desenvolvimento da lndllstrin 
maríUma. 1e também assegura o 
emprego em um ramo tão 1m­
:portante da indóstrla flnlandeza 
como é a elaboração da madeira. 
Junto com ~te comércio, a URSS 
as...'<:o€gura à Finlândia o a.bastecl-
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menta das merc3doria~ que lhe 
.são nece.s.sârws e, parcialmente 
de trigo. Segundo os dad!Qs do 
p-edodico finlandez "Soumen Sa.­
cialidemokratl'', com as im")lorta­
çôes da Unlão Soviética, a l<'ir:llàn­
dia cobre suas necessidade!- rlf, 
combustíveis :fquidos em BQ•,t, d4) 
açúcar em 85 1;ó e em crédiw Qe 
90':'~. 

Fortalec-em-se as relações to-­
merciaís da União Soviética com 
os países da Amênca Latina, como 
o demon.o:;tra a conclusão no .ano 
de 1953 do acõrd.o c.omercü1l l!O­
vlético~argentlno e a assinatura 
entre a URSS e a ArfJIO!tl.t1na do 
prot:Jcnlo sõi.Jre a circulação de 
me:cadD!"ias em 1955 õe pl'Odllios 
da nafta, ~antinado.s, ferro fun .. 
dldo, mad.e1ras serradas, máqui­
nas, instalações e outra.s merc;a ... 
darias. Na expmtação argentlna ft, 
URS!:i estão incluidas suas. merca­
doria.<; de expélrta~ão traõicional. 

A URSS aum€ntou e~E'ncinJ .. 
mente no ano de 1954, a ~ua clr ... 
culação de mercadorias com os 
Pal.ses <'~oitalistas. Em comparn ... 
ção com o a:•o de 1953 a circuJa ... 
ç~?. de merca{"lorias da. União 8-o.­
\'letlca com os paM-es caoitaJ:iEtns 
aumentou d-e 4 mi ·:1~s tle Hlblos 
aA 5 miuhõe.s ·iOO mil, ou s-eja," (!-In 
3.,,1 ~{ .. 

A União SoYiética encontra-r;e 
solidária com os p':"li.ses dClJUm-en.­
te_ d.escnvoJvid0'5 no asp~cf,o t>oo- .. 
nOJmq e de seus anseios d-e inde­
pend-ência econômica e est:í rtís­
~sta a prt:>stat-lhes njudn práticu 

. !}este assunto tã-o imoortant<f' uara 
eles. AnteS da segunda gu-erra 
nn:ndiaJ. a URSS veudía já a &ks 
paJses .<;uas Instalações e màmlf­

. nas. N11quêles anas, por exewPio 
se m:mtavam instala~ões ~-~·,·léti.: 
CR!'l na Turquia e no Afqanu:tão, 

I:!~mr<1nt-e .. ~s Ultimos ano~. a 
Un1ao Sov1ettca concluiu impor­
taz;tes ac<!~·?-us c-om urna .!1f>rle d-e 
PaJ.~-es ·rie?Jlmente dL'S{'m·oJvMos 
11,0 ~Rspecto ec<Cnômioo. Sàn bem 
Sl?-J1lficath·as nê.ste sentld·o os 
acordas da Uriáo S·::>viética com 
a tndin_ f!. f'"»r o. Ataanr~táo. 

De. coÜformld_ade com-o acôrdo co ... 
.t;llel'Clal conrlule.Jo com a índia em 
u~zembro de 1953, po1· um periodo de 
cJr.:co _anos,. ·a União Soviética envia 
a ~nd1a, maquina.<; e instalnçôes~ in­
ClUld~s as _ill.'iU'Ila9õ.€s completa::: pàl'a 
emp1~sa_s mdustnals e. cent.r<lis bi­
dro_eleti·Icas, tratores e maquinârla 
agncola, assim como grãos na1ta e 
se!Js produtos, matnais para a lndú.s­
tr~a. madereira e de papel. A .lnrna. 
enna a URSS as mercadorias que 
.c_or~entemente expolta. Em compu­
Laçao_ cem o ano preeedente da cir­
cuJ~~a~ d~ mercado1·ias entre a União 
E:o.VJetJCa e ·a Indü\ no ano de 1954 ' 
!01 aumentado diversas vêZEs. ' 

Com ajuda da URSS,- s.e construi­
rá na índia uma grande fábrica llJC­
talúrgica, que produzira anualmente 
mais de um milhão de tonelada õe 
aç.o e de quantidade conespondente 
de laminados como assinalou ü J\'li­
nistro encarregado dos as.o:;unt.os da 
produção da índia K. Reddi <lS con­
dições· propostas pela Uniã~ Sovié- · 
tica para a construção da fábríca 
~ermit..., a índia adquirir uma va~ 
liOsa L_)eriência técnica e suc~:ss1va. 
r?duçâo até o· n1ínimo, da depeniJêJl'­
na da ajuda estrangeira, inclusive 
pa~s:u por completo, sem ela. 

Desenvolve-se cem êxito o comér­
cio soviêtico-af:'lgano. A União So­
viética tE'm fi.'opol·cionado crédjto:s ao 
Afaganistão. 
:As rela.ções econômicas, o comer­

ClO> com a Uniáo SO>'iética ass.egnra. 
aos paises débilmente desenvolvidos 
a possibilidade de adquirir máqui­
nas e instalações perfeitas, em con­
diçõt:s favoráveis para éles. "G;.ste <·o­
mérclo, para cujo desenvolvimento 
existem âmplas po.<;sibilidad€s cons­
títui um importante fator na' bdus­
trialização1 dos países dêbilmen\e de­
senvolvidos. Ajuda a superar- a de­
pendência econômica de {'JUtroo ~s-

/ 
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tados capitalistas, permite aumentar 
o emprêgo da produção nos outros 
paises. 

·o povo soviêtico tem se pronuncia­
di> e se pronuncia por um âmplO co­
r~ércio com todos ós países. A in­
düstria moderna o desenvolvimento 
da economia agrícola da URSS, uti­
lizam e produzem cada Vez m~üo1·es 
quantidades de diferentes artigos, in­
dustrais, semifabricados e matérias 
primas. Isto crií a necessâria possi­
bilidade para o constante volume 
de. nosso comércio interior ,tarlto no 
qÜe concerne a importação como a 
exportação, em condiçõeS de norma­
lização do mercado internacional. 

merciais que concorrerá para a. difu- vadas com relação àquelas verbas des­
são de princípios socialistas em !lCSsa tina das pelo Artigo 198 da no.ssa Cons~ 
terra. Se assim fôsse, os E,<;tados tituição, ao programa de defesa con­
Unidos, que mantêm apreciável. co- tra os efeito.& da chamada sêca do 
mêrcio com a União Soviética, e a nordeste. 
Argentina, cujo intercâmbio comer· Minha intenção, de ordem inteira­
cial aumentou três vezes e meia, nes~ mente construtiva, é, através dessa 
tes ültimos anos, s-eriam naç-ões de análise, chegar a conclusões que sir­
grande expansão comunista. Entre- vam como um roteiro capaz .de ·possi­
tanto, não o sãô. bilitar o melhor rendimr:"nto dos 2% 
· A Finlândia, cujo partido conw- da. renda tributâria que a nossa Car­
nista é legalizado, . é o único país ta Magna destina às obras contra 
que tem, na Assembléia. apenas um as sêcas do nordeste. 
dêcimo de membros daquela agre- Em pri111eiro lugar, devo dlzer aos 
miação. No entanto, é vizinho da meus nobres colegas que não, va~ 
União Soviética, onde compra 80% cilaría em afirmar, de ihiclo, que 
do trigo que consome, e dela recebeu essas deficiências relacionadas com as 
financiamento de 95% para o desen- obras e~ serviços previstas no A1tigo 

Nós cremos que em tod<ki: os pa1ses volvimento da sua indúsrria madei- 198 da nossa Constituição E;e originam 
existem forças sãs com as quats se reira e de navegação. Devia, portan- do fato de, há muito tempo, não se 
podem encontrar os meios de mellw- to, ser um grande país socialista mas, fazer a votação do Orçamento, con­
rameiüo nas relações entre -os Es- nã.o 

0 
ê. signando-fie, exatamente, os 2•;-;, da 

tados no interêsse de fortalecím~nto Sr .. Presidente, é indlspensávei não renda tributária em favor da área 
d apaz, no jnteresse do- acréscimo do seJamos~, como sempre, os ulttmos a do polígono das secas e, também, da 
bero-·estar de todos os povos, no in- tomar a iniciativ~:~.. Sete povos da circuns~ância de n~o aerem anualme!I­
terêsse de uma paz finne entre as América Latina mantêm relações co- te aph~adas mUltas dessas verbas 
naçõe·s. merciais e diplomâticas com a U. R. q~e. ~te _bem pouco tempo, se per-

·Acõrdos comerciais entre a União S. S., com ótimos resultados; outros, I dia!~ mteiramente e, que s~ a partir 
Soviética, o Afganistão, a índia, o aproveitam a mão ~tendida pela na- ~e JUlho de 19~3,_ ~om a Lel n. 0 191B, 
Paquistão e outros países proporcío- ção que concentra, em sua órbita, t~í'eram a posstblhdade de recupera­
naram a estas naçõ.es máquinas agrí~ metade da população do mundo, e que çao. . . 
colas e instalações completas de cen- necessita de matérias Primas e de Na Camara dos Dêputados trann­
trais elêtricas e siderútgicas. Na in~ JJIJ-'odutos industrializados para as ta, d~sde o ano pa.srsado, projeto de 
dia, por exemplo, foi montada um~ diferentes regiões do seu vasto ter- au.tona do ~x-Deputado Paulo Sara: 
sldet:urgia com capacidade para mtl ritório. za._e.-. atual Governad~r do Ceara 
tonêl.adas de aço e outro tanto de E' preciso que 0 Itamaratí _ e eu ob)etlV~ndo a recup_::raçao cte·um I?OU­
laminados, cujo pagamento será feito H declaraçõers dêsse Minis~ério, a~ir- co. -~ais de um btlhão de_ cruze1:·os, 
mediantf;: trocars ·de produtos de (:X- mando não haver razão mator que un- oone .. pond_eJ.ldO f'-Ssa QUantia às~ dlfe­
porta.ção dêsse pais ou aaqueles ob- peça 0 reatamento dessas relações _ é rença~ v~l'Iflcadas de 194.7 a 19o2, na 
tidos na própria indústria, após Cin- preciso que 0 Itamaratí ehcare com clabm açtH? dos or~ame~to.s, porque. as 
co anos de funcionamento. patriotismo essa medjda: estudada a nossas Leis de 1\'Iews nao vêm conslg-

Com algumas nações de menor de- possibilidade de explorarmos nosso nando exatame~te essa.o; l'erbas ~o 
senvolvimento - débilmente de.sen~ petróleo com material próprio, ad- montante de 2,u da renda tributa­
volvidos,. conforme diz, textu~ilmm- quirido na União Soviética, ou o for- ria. 
te Sr. Niesterov, Egito e -;t'urquta, necímento de trig·o mais barato que o E' ver<\ade que o Poder Executi-
p~r xemplo, realizou a União Sivié- recebido do Canadá. vo justifica a inobsen•ância daquilo 
tica acôrdos cometciais, segundo os que .está Preceituado na nessa Car-
qua~ "fornecia, além de . máquinas Sôbre 0 tl'igo, Sr · Presidente, de- ta. Magna, sob a :=de~ação de ainda 
ao·rícolas fábricas completr.s, mon~ sejo relatar passagem muito inte- não havel' sido votada a Lei Org?­
t:das e 'oostas t'l funcionar por téc~ ressante. Em viagem de HViáo - por nica dRS verbas e serviços previstos 
niCm3 ruSsos, que se retiraram após isso não posso precisar a data ~ li no :nt. 198 da Constitu:O.:ão. Real· 
cinoo anos de trabalho. O paga- que 0 Brasíl havia comprado, na Fin- ~'lente, a nós legisladores· ?-Ode ser 
menta das mâquinas era feito no I ndia, certa quantidade daquele Grão. Irrogada a_ culpa de, a tê esta data, 
mesmo prazo, em matéria prjma. Muito me admiret, pois sabia que não havermos elaborado essa le,·isla· 

85% de produt:a connunido por àquele ção complementar, absoluremellt':. ,·n-
Na Assembléia Mundial da Pa7., · · h d u 1· s · •t1· a se " prus vm am a n ao ovte c · dispensável ao eumpt·imetltO exato de 

realizada em Helsinski, na Finlândia, · d. t t 1· ass1m era, como po 1a expor ar r · tudo quattto eStá iridicado no arti2:o 
tJ·ve oportunidade de conver.::,.·ar com g a Bt·as>.l' A explt·caça·o ·e· -o P ra o .- · 198 da Constituição. 

Que lhe competia examinar. a fim díl 
indicar, definitivamente, ao Podel' 
Executivo, o Plano de Obras e ser ... 
viços, que, finalmente, seria adotado 
em cumprimento do Al't, J98 da Cons ... 
tituiçâo. · 

Chega a causai· pasma que: já ha­
vendo a respeito dêsse phmo do Nor­
dest~ estudo detalhado, quase com .. 
pletQ, semelhante ao que, a pMido do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico, fêz o grande economis­
ta internacional Hans Sint!,:er; e exis .. 
Undo plano elaborado· em 1953, pela 
AEsessoria Econômica da Presidência 
da República não tenha a Comissão 
de Inve.<;timentos no Nordeste sequer 
realizado o trabalho preliminar da. 
escolha dos planos e programas, que 
deveriam. servir de base ao estabele~ 
cimento de suas c·onclusões quanto ao 
plano de obras e serviços .... contra os 
efeitos das chamadas "Sêca.s do Nor­
deste''. 

Por êstes motivos, entendo que a 
nós, do POder Legislativo. íncumbe a 
obrigação inadiâvel ·cte apressarmru. 
na Câmara dos Deputados e no Se­
nado, a tramitação dos varios' proje­
tos que se destinam a formar esstl, 
legislação complementar, e:xplicitamen~ 
te exigida pelo texto constitucional. 

Enquanto não cumprimos o dever 
de elaborar tal legislação, cabe pelo 
menos ao Poder Executivo, no intuito 
de suprir-lhe as 'deficiências regu-­
lamentares e aplicar os diplomas le-. 
gai.s já elaborados. 

Refiro-me, Sr. Presidente à Lei 
n. 0 1.918 que disciplina a movimenta·­
ção dos crêditos para a açudagem 
de cooperação. e à L.ei n.() 2.087, ori~ 
gináría do Senado, que estabelece a 
inclusão das barragens de submers5o 
no me~mo plano para açudagem de 
cooperação e institui o prêmio de . 
inigação. Deí•e, também. o ~.'linistériCJ 
da Viação e Obras EfüiJlicliS diligen­
ciar no sentido de que lhe seja - de 
arôrdo cem a soiicita::ão feita pel01 
Departamento Nacional de Obms 

contra as Sécas - posta à disoosi ... 
ção a importância de perto de ~0!} 
milhões de cruzeiros. correspondente 
aos saldos não aplicados no exercicio 
de 1954. • 

Estumos convencidos. Sr. Presiden~ 
te, de que f'ncarados de frente B • .,l"NI o Sr-:- Niesteroo sõbre a posstbilídade simplíssima: reexporta comprado ao 

d~ comércio da RU.Ssia com o Bra~ vizinho. ganhando como intermediârio. 
sil. Apelando para tod:;s os P?~·os No . Anuário Erasileiro, entretanto," 
no sentido do reatamento das re.a- verificamos que a Finlândia ê dos 
ções comerciais com o seu pais, de• maiores consumidores do café' bra­
cla.rou êle que a União Soviética pode sileiro, figurando com ·percentagem 
faz~r com o Brasil, o que fêz com suuerior à de tradicionais freguezes 
a. At:g-entina e outras naçõe.s:, for- noSsos, como a França. Itália. Portu­
necer instalacões completas de pe- g·al e E.'ipanha, entretanto. con1jiome 
tróleo; enviar· p\'ttóleo bruto e m~- pouco café, pois só possui quatro mi­
quinas agricolas, em tl'?ca de .. 'l_çu- lhões de habitantes. Quando lá estive, 
car, café e produtos mdustnab:a- só encontrei anúncios de cafê d.ll 
dos, que tenhamos interêsse em re- Colombta, nunca do Brasil. Pnra 
meter. As transações se processa- onde vai, então, o cafê que a Fin­
riarn â base de trocas, sem precisar- lândia importa? -Naturalmente, pas­
mos recorrer ao comércio internaL:io- sa a fronteira, para a União· sovié-

Por outro lado, não se pode negar problemas. com empenho de ser ai­
que as leis, votadas por nós com 0 cançad~ solução definitiva e..<;taremos, 
objetivo de atenuar a falta da Lei nós 1eg-Js1ador:~s. proporcionando àque ... 
Básica, não encontram possjbj]jdades, la VRSta regJRO do país a oportuni ... 
de execução por parte do Executívo, Idade por que tanto nnsew de f-aze~ 
b3Stando citar,· como exemplo, tl.S Leis cessar o ·proc?;,so de df'~{'.~!)it'REz~!."'"rJ 
ns. 1.918 e 2.087, respeetin1mente de' a q~te vc:r1 sendo, ín1ustat\ente, snb­
j~Iho e novembro. de -1953. R tê hoje . met1da, mte~rando-s~ "ua eo::on~11nia, 
nao reg·ulamentadns. embora prescre- · ca~a vez ma1s. na. ~co!'omw J_,aclQnai, 
vessem prazos de trinta e sessenta! pala o bem do P1'onno Bnupl. 
dias pa:~a expedição dos respectivos 1 Possam PS nordestinos. enfim. ir ao 
regulamentos. r en~ontro ~o grand!oso futuro a que 

Fosso ainda afirmar, justamente de- 'estao destmachs. lMuito bem, muito 
vida à _falta de reg·uhnm:ntação, que, 1 bem. Palmas) 
na_ apllcação do preceito contido na 1 O SR. fRESlDE~TE: 

nai, com desgaste de divisas. tkal Le1 n.0 1.918 mandando recuperar, . 
:wualmente, todc-s os Sflldm: não apli-\ Continua a hora do expediente. 
cactos pelo Departamento Nacional de , Te~n a palavra o nobre senador 
Obras Contra as Sêc:as, sOmente a I ~om~ngos Velasco, terceiro omior 
grande custo conseguimos, do Minis- mscnto. · 
téi'io da Fazenda, a· ohsenância do 

St·. presidente, esta a finalidade Vetifkamos, assim, que íntermediá-
que me levou,. ~pós u_m convite, _a rios - como o.s Estados Unidos, a 
visitar aquele p~us. Qms ve1: se podta Finlândia, e outros paises - locu~ 
ser útil à minha tena e se,· real-: pletam-se com o que Podiamos fazer 
mente, havia po.ssibiladde de me_lh?- sozinhos. O Govêrno deve olhar para 
rar-se a situação de nosso _cm~v1 cto êss'ês fatos, que nada têm Que ver com 
exterior, mediante a amplwçao d·e a política externa do Brasil e influem, 

que preceitua o diploma lecral em O SR. DOMINGOS VELASCO: 
benefício do Nordeste. o 

seu campo de atividade. decísivamente,,em wa economia. Ca- Ainda no corrente exerdcio, tendo 
Poderemos _ e não será dificll ao be-nos dar um passo à frE"nte, a fim o Departamento Nacional de Ob'ras 

Goyêmo, desde que a_ssim o rlesejo de nos emanciparmos, ffnanceiramen- Contra as Sêcas recolhido, em fins 
reatar 1·elações comerciais com a Rú.s- te, melhorando a situação ec<mõmica de 1954 ,Saldos nc montar, te aproXi~ 
sia e aufetir beneficios idênticos aos de nossa terra. (Muito bem, muito mado de duzentos milhões de cruze-i· 
concedidos à Argentina. Recel)ería- bem)· ros, até hoje o Govêmo não colocou, 
mo3 petróleo para ser refinado ou à disposicão daquela un1dade admi-
gazolina; instalações completas para O SR. PRESIDENTE: nistrativa· no Banco do Btasil, o sal-
pesquisas de petróleo, máquinas agn- Continua a hora do expediente. do reclamado abSolutnmente indispen-
colas e fâbricas siderúrgicas, para de- Tem a palilvra 0 nobre Senador Par- ·,sável - para prosseguimento de 
Senvol .. 1·n1ento de · no"'c..as indústrias, d d · obras e serviços. • = sital· Barroso, scgun o. ora or ms- p .1 do mesmo passo que venderíamos o crito. e:mt o-me lembrar. nesta oportu-
excedente de násso café, açúcar, ca- nidade, que a criação da Cc_.mi.s.<;ão de 
cáu ou produtos industrializados. 0 SR. PARSIF AL BARROSO: Investimentos do Nordf:!ste foi pro-

Não há de ser dentro das rodas vidência do Poé!.er Executivo, para 
de um tambor de gasolina ou numa Sr. Presidente, examinadas que equacwnamento de todos os pr~Olemas 
saca de trigo que entrarão, no Era- foram, <mtem, as catisas determinan- te,lac.Ionadus com a recui->e1açao eco-
sil, as idéias comunistas. As ideolo-· tes da escassês de recursos para a nonuca do .Nordeste. . 
gias, o aspecto do raciocínio filosô- movimentação do Ba.nco do Nordeste l Estabelecida por Decreto ExecutJVo: 
fico do homem sõ se combatem ~nm do Brasil, desejo, neste momento. es- em. no_vemf:ro do ?no f?<1Ssado, ate 
idéias, argumentos e fatos. ~á<> há tabelecel' al~·umas considerações a hoJe na~ pode-ou nao Qms entrar em 
de -ser o reatamento das relações oo- cêrca das deficiências também obser~ conh .. tn t>nn\ os tll''J?,Tftma! e pl!mos 

, (i\'ija joi revisto pelo orador) - Sr. 
· h·esid~nte, para conhecimento do 
senado e, através dêle, do País, 12rel 
a moçiio aprovada pela CdnvenciiG 
Nacional do Partido Soc·aus:ta, réa .. 
lizada nos dias 23 e 24 do corrente: 

'·A Convenr;ão Nacional d~ 
Partldo Socialista aprova. pOt" 

unanimidade, a seguinte moçâo: 
··o Partido Socialista Bmsilei­

ro, por sua Çonvençâo Nacional, 
reafirma sua inqueb<'antá.vel de~ 
voção à democrâcia e à lei e 5Ua 
confiança inabalável no povo 
brasileiro. que não precisa de tu .• 
ton~s par9, no dia 3 de outubnl, 
eleger o pt·esidsnte da República. 
Respeita os direitos democr:Ui­
cos de seus advcrsâr!os poli'icos 
e reconhece o indeclinável dir?i~ 
to. A.'J cand~df!tnrns de ,Juarez 
T:lvora e Milton camp0s repre~ 
sentam, sem dúvida, um progra~ 
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:ma mfnjmo de reivindicaçõeli po~ 
pulares e de moralidade adminis­
~uativa, simi:>Olizando verdadeiros 
t>~t-eiGs da legalidade e da ordem 
()Onst.itucional. 

O. Partido &:.i1a1ista BrasileirO 
4rem a convicção ·de que a atunl 
crise po1itica se alecerça Sóbre 
llm desajustamento · económico, 
que está a exigir a abolição dO 
l'egime feudal, ainda exiStente 
-no interior, e a libertação do pais 

O SR. PRESIDENTE:· 

De acôrdo oom a. ·orien.tação .spguida 
no senado, nãO tendo o requerimento 
fixado o· dia do inicio da lict:nça. ela 
St! c-nntará a partir da pu'olicação. 

Será convocado o Suplente. senhor 
R(:tnj' Arche!' da Sllva. (Pa~sa). 

Sôbre a mesa dois requerimentos 
de in!orme.ções. 

Sáo lidos e. deferidos os seguínl~s 

ANEXO AO PARECEI1. 
N." 999 DE 1955 

Redação jir.al da emenda do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ­
mara nUmero 132, de 1955, que 
retifica, sem onus, -a Lei nü.mero 
2.368, de 9 de dezembro e fixa a 
Despesu da Uniáo para o exercício 
financeiro de 1955. 

...••..• EMENDA N.• 1 

Ginásio Silvio Cabral 
Luzia - Cr$ 20.000,00. 

r.ela-se: 

SanUJ 

Subconsignaçâo 03 :..._ Subvençõe4 
extJ:aordinárias. 

16 -'Paraíba. 
lnstitut"o Silvio Cabral da Nóbrega 

- Santa Luzia - Cr$ 100.000,00. 
Onde se lé: 
03 - Subvenções extraordjnãrias 
22 - Rio Grande do Norte. 

-da influência estrangeira, dos 
trustes e dos carteis que pro­
curam asfixiar o desenvolvimento 
da Naçã.o. Mas esta certo à e que 

Reguerimento n. 383, de 1955 Ao art. 1.0 (Emenda n.0 1-C). 
Dê-se a êste artigo a .seguinte re­

Exmo. Sr. PreSidente do senado dação: 

- A~sociação de Proteção .a~ Sur­
dos Mudo:; - Natal. - Cr$ 10.000,00 
- Instituto de Proteção aos Cegon 
e Su'rdos Mudos - Natal. - Crf . , 
20. 000,00. 

./ o ·caminho para tal libertação e 
para a necessã.ria· reforma agrá­
xia. -é, precisamente. o da defeSl 
in!Jexível da.. legalidade constitu­
cional. Por isso. ao meSmo tem­
po que reafirma a sua inab:tláve1 
convicção dil Yitória de· Juarez 
Távora e Milton Campos, no pró~ 
:ximo pleito, condena, veemente­
mente, qualquer tentativa de 
:mbversão da. ordem democráti~ 
ca e repudia àqueles que se ar~ 
:mam · da desonestidade e . npre~ 
goam o golpe oomo único cami~ 
tlho para se alçarem ao. pOder, 
arrancando ao eleítoiado o di"rei­
to e.ssencial à vida de todo povo 
Jivre - o de escollier. lívremen­
te, os seus dirig-entes", 

Federal. . "Art. 1." São feitas as seguintes 
Leia-se: . . retificações na Lei n.o 2.36ll. de 9 

<?. &.nad~t . abalxQ assm~~o. oom _de ~ezembl'? de 1954, que e:>tima _a 
apo~o no d.rerto que lhe <.:.-nfere o Recelta e ·f1xa a Despesa tia Uniao 
Reg1ment.o I1;1tetno, v e~ ..r~quercr a para o exerci cio financeiro de 1955 · 
V. Ex.a se dtgne de sohc1tar ao Ex· · 

03 - Subvenções extraordinárias 
23 - Rio Grande do Norte 

celentíssimo Sr. Ministro ·rta V:::>.ção 
e Obra.s Públicas os seguinteS infor­
mes. que se deStinam a m.;lhor~r o 
rendimento dll.s obra<s contra as secas: 

ANEXO N.• 17 - MINIST!lRIO 
DA AGRICULTURA 

Verba 3 - Serviços e Encargos 

CÔ:milgnação 2 - Auxilio e Subven­
ções. 

. - Instituto de Proteção aos Ceg'IJS 
e Surdoz Mudos - Natal. - Cl$ •• 
30. ooo.oo. 

ANEXO N.• 24 - MrNISTI:RIO 
DA SAúDE '1. o - Por que motivo autdã não 

foram regulamentadas as Leis nú­
mero.<> 1.918, de 24-7-1953, e 2.0i'l', 
de 13-11-1953, e Quais as· providén­
c:as tomadas no sentido Je serem 
bai.xad{ls os r~pectivo.s l'egultlJUento.s? 

Subconsignações 03 - Subvenções 
extraordinârias. -

Onde se lê: 
14 - Minas Gerais. 

Verb-a 3 - Sen·iços e Erlcargos. 
Consignação 2 - .Auxílios e Bub­

vençõe:::. 
SubcQnsignação 03 - Subvençõe.G 

extraordinári~. 2. ~ - quais as pr<>victên::ias aào­
taàas para a entrega ao Departa­
mento Nacfonal de Obras~ contra a.s 
SêCas, da imp<>rtánciá de •..•.•.•.• 
Cr$ 199.659 .3õQ,2 );- oorresponciCnt0 a{ls 
saldos recclhidos do exercício de 1954, 
na conformidad-e do dis_t;ósLo no pa-
rágrafo únicn do artigo 2. o da úi 
ll, 0 1.918, d"e 24-1-1953? 

3. 0 
- por que a Comissão d~ In­

vestimentos n.::> NordeJte, crhida pelo 
·Decr-eto n." 36.478, de' 18-11-1954, não 

Esta, Sr. PreSidente, a resolução 
sproyada pela Convenção Naciônal 
do Partido Socialista Brasileiro, que 
tr·ansmito ao Senado à Nação. (liiui­
t.q bem; muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 
Na .sessão de }loje foram lidas M realizou a missão de que foi in::om­

}.1ensagens números· 389, SB~. 392 e- bida, e nem rLpresentou a 10 de ja"-
3·93, nas quais 0 sr. Presidente da nelro e 10 de julho dêste ano, os 
República comuni~a ·~.s ra'Z~es dos ve- relatórios a que estava obri:;adn:? 
tos aos projetos de Jeis: Sala das Se.s~ôes. em 26 J.c agó.stQ 

fjUe concêde amparo áos ex-inte- de 1955. - Parsijal Barroso. 
grantes da Fôrça· Exoedlcíonár;a Bra- Requerimento n. 384, de 1955 
rol eira julgados inv~Üid<ls ou incapa- Exmo. Sr. Presjdente do Senado 
zes. definitivamente para o .sen·iço Federal. 
mil1tar (parcial)· O abaixo assinado, nos têrnws do 

que de:roga o 'flrt. 3o. d<'l Lei Uú- artigo 10, alínea b do Regimento. !e­
mero 7g4, de 29 de agósto de H!49, 0 quer a V.. Ex,a se digne stl:ilcitar ao 

• qual assegura a inscrição de provi- F.xmo. Sr. Ministro da Vi?tção e 
t;ionaáos nQ. quadro. da ordem doE Obras Públicas as seguintes informa-
Advogados do Brasil <tot~J)·; ções: 

que provê a revisão obrigatória dos a) ... se, ef-etiv:Jmente, está ati·~sado ·o 
Jlroventos dos se:rvi'dofe.s, lnat1vo5:, pagamento do ab..:>no de eme~·gência 
cjv:s da Umão e dos das autarquias devido aos inati\'OS da Es~l'ada de 
e para-:;statais (total) ; , Ferro Ce~1tral do Brasil; .,. 

· ."ue restabelece o ·sistema ortogrã.- b) no caso afirmativ<l, quais us !a-
:ficü do ''Pequrno Vocabulário da tos determinantçs dêsse atJ·a&J e 
Língua Portuguestt", e revoga 0 De- quais. as providências tomadu:::: p:n·a 
er-et-o-lei núinero 8.286, de 5-12-1945 pôr termo a tal situação, t.-·-e-:rdadeira­
(tota]). me~t~ insustentável pelas privnçót's 

A flm de c.onhecerem dêsse.s veloc· e d:JH~uldades em oue se encontram 
" o.s referidos servidores. 

convoco as duas casas do Congresso Sala das Sessões, em 2B de auõSto 
Nnc:onn1 para H·s:;õrs conjunt-as, nos de 1955. _ Lucia Bittencowt. "' 
-rli:1s 15, 2(1, 22 e 27 de setembro pró-
)!jm·o, às 14,3{) horas. O SR. PRESIDENTE: 

:Para as comi~ões M5stas que os 
rlc\'J;;rfm rPlat-nr ,$ào designados O."" 
ff.J·s. Sennd1:>res: 

1". Vf'tO: 
/H'i Via-M. 
Cnlado de Cast.p ... 
1\ofavnarrl Gom-ES. 

?.0 • Veto: 
J-Jfr."OÓ Dm~ilibe. 
Cunha Mele. 
.Atilio Vivacqua. 

se. Vet(}: 
·Mendot:::t cJ:ork 
:M:J.ti.R.s ·· ú1'mpfo 
1/l"":o Mota., 

4". Vei<J: 
C:iJIJert.il Marinho. 
Vmriv:1.J F•:mt('~. 

·p:"Jn'Pl Krieger. 
,:V:1i Fl.er l'do mrt 1'ert11~:~r.~~"'"~t.o ào 

nctre &n.'idor Seb.1stíãp: Archer. 

lt 1lõo e a.provado o seguinte: 

P.e~nti'\m~;ntn n. 382, de 1955 
Exmo. Sr. Presidente d-o Senn.dc 

Federal. 

Em discussão a redação final da 
emenda do Senado ao Projeto de .Lei 
da Câmara n.Q 132, de· 1955, em re­
gime de urgênciá . .Está publicada· no 
Diário do Congresso de hoje. 

Não havendo quem faça uso da pa~ 
lavra, encerro a discussão. · 

Em ''otaçâo. 
Os Senhores Sen:1dores que apro­

vam a rcda(ãO final, queiram cOn-
servar-se sentados. · 

É aprovada e vai à· .Câmara dos 
Deputad9s a redação final constante 
do 5eguiilte · 

PARECER N.• 999, DE !955 

.Da Comissão de Redação 

Redação ji7b'1l da emenda. do 
Senad{) no Projeto de Lei da Câ-
mara n.0 1-'32, de-1955. · 

Relator: Sr. Alô Guimarães 

1) ""'Ínediante acórdo. 
Leia-se: 

14 - Mlnas G-erais. 

22 - Rio Grande do Norte., 
Onde .se lê: 

Assocações Rural de Caldas parn c 
parque _da exp():::lçlio Cr$ ~o.ooo,oo 

Exposição de Uvas e vinhos da As­
AssoCir.ções Rura: de CAldas para o 

construção do 1·ecinto permanente Cr$ 

.Abrigo Dispensário Professor 
Pedro Gurgel - Caicó - Cr$ •••••• "~ 
50.000,00. 

- Amig-os Dr. Pedro Gurgel -
Caicó - ür$ 50.000,00. 

Leia.-se· 
- Abrigo. Dispensário Professor Pe~ 

dro Gurt.ei - Caicó - Cr$ 100.00,4)1) 
350.000,00. - .. 

Leia-se: 
14 - Minas Gerais. Onde t;e lê: ·· 
Associação Rlll'al de Caldas Para o 

parque de expo.sição Cr$ 1.300.000,00. 
Onde se lê: 

- Associaçáo de Proteção à :Meter­
nidade e à Infáncia de Patu. - Cl"$ 
!OO.OllO,OO. 

Escola Primária junto ao Põst.o 
Ag1·epecuário de Caldas. 

Leia-se: 
i\groyecuário de· Caldas, a cargo da 

Escola Primária junto ao Í?õsto 
Associaçf.o Rural de Caldas. . 

Onde se lê: 
14 - Minas Gerais. 

• -. As.:;ociação de Proteção e Assi.s­
Lencla a Maternidade e à Infância 
de Patu. - Cr$ 65~(100,00. 

Leia-se: · 
- Associação de Proteção e Assis­

tência à Maternidade e à Infância 
de Patu- Cr$ 165.0{}0,00. 

Associação Rural de GovernAdor, 
Valadares. .. . ,_ 

-. Associação de Proteç&.o à Ma­
termdade e à Infãncia de São Paulo 
do Potengy.- Cr$ 50.000,00. 

Associa\.ão Rural do Vale do Río 
Doce, Governador Valares. 

ANEXO N.0 18 - MINISTI:RIO 
DA 

EDUCAÇAO E CULTURA 

Verba 3 ..-- Serviços e Encarg·os. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub­

venções. 
Onde se lê: 

. Subconsignação 02 - Subvenções 
ordinárias. 

18 - Perriambuco. 
Escola de Córte e Costura Ambrósio 

FlorCndo - Caruaru. . 
Leia-se: 

Subcónsignação 02 - .Subvenções 
ordinárias. 

18 - Penambuco. 
Escola de Corte e Costurá Ambró­

sio Florentino· de Almeida - Caruaru. 
Onde se.Jê: 

03 - Subvenções exbaordinárias. 
15 - Pará. 

Casa do Cristo Sacerdote, para fi~ 
lhos menores de tuberculo.sos. 

Leia-se: · · 
. 03 - Súbvenções extraordin~rias. 

15- Pará. 
Casa _do Cristo Sacerdote - Belém 

para 'filhos menores de tuberculoooos. 
. Onde se lê: 
Subconsignação 03 - Subvenções 

extraordinàrías. 
19 ~ Piauí. 

As.sociaç:::o de Proteção à Infância 
Des:unparada de Jaicós. 

Leia-se· --... 
Subconsignação 03 - Subvenções 

extraordinárias. 
19- Piauf. 

AssoCiáÇão de Proteção à IÍ1fâncià 
AbandQnada de Jaicós. 
· Onde se lê: 

. -. ~ociação de Proteção e Assis­
tência a Maternidade e à Infância 
de São Paulo de Poterlgy .. - Cr$ ~. 
50.000,00. . 

Leia-se· . 
- Assocl~ção de Proteção e Assis­

tência à Maternidade e à Infância (1(] 

:são Paulo do Potengy - Cr$ .. • • • ' 
100.000,00 ••• 

Onde se lê: 
- Liga Contra a 'IUberculose -

Mossorô. 
- L'lga .contra o Cáncer - :Natal. 

Lea-.se: 
- Liga Mossoroense Conttra a TU· 

Perculose - Moswró. 
--: Liga Norteriograndense Contra 

o Cancer - Natal. 

A~EXO N.0 28 - INVERSOES 
ESPECIAIS 

MINISTERIO DA VIAÇÃO E 
OBRAS PúBLICAS 

Verbà: - Obras,, Equipamentos () 
Aquisição de lmóveü~. 

Consignação 2 - Obras . 
Subconsignação 02 Prose.sgui .. 

menta e conc1usão e sua fiscalização. 
34 - Departamento Nacional de 

Portos Rios e Canais. 
19 -Piauí. 
Onde se Jê: 

4) - Para melhoria das condl.çõeJ 
de navegabilidade do Rio Parnaibn 
(Piaui - Maranhão) nos curso~ ."iU­
perior. e. inferior do se-u aHUenle Bnl~ 
sas no Maranhão. 

Lela-se: 

Fet~ue;rn a Voi~~ ~:r:~ .. nDs têr­
tr-~s ctos 3tti~J:o 24. í' 2S do F.'·.:-rimE.nt.o, 
120 rcento c vint·n d;'":.<: ,·t:! ·'~:-nçr.. 

A Comissão apl'e.sema a redação 
final ms. anextts) da emenda do'"se­
Dado ao Projeto de Lei n.o 132 de 
19E·5, de iniciativa da Câmara '-dos 
De-putados. 

Sala das Comissões, en1 24 de agõ:;­
to de 195f.. ~ Jú.'io Leite, Presidente, 
- Alô Gtdtnadies, Relator. ·- Joáo 
Villo:sbôas. 

Subconsignação 03 - Subvenções 
extraordinárias. 

4) - Para riu•lhoría das condj(õen 
de navegabilidade do Rio Parnajba 
<Plaui · - Maranhão ( nos cursos suM 
perior e inferlor, bem como pnm me­
lhoria. do seu afluente Balsas no Ma-
ranJ]ão. · • 

Verba 4 - Obras Equipamento e 
ScmtdiJ F""ci?ral. rn1 ~r,· r1" fi""-Ó~to 

.de 1~55. - Seb-a;.tiáo A;·C~!Ci' da SiiVn. 

19 - ParaJba. 
Ginãsio Silvino Cabrnl dn Nóbrega.­
Santa Luzja - Cri 80.{}00,00. 

Aquisição e Ill1óveis.' , 
consignaçf:o ó - Dispositivos cons ... 

titucionai.S. 
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01 - Recursos para a defesa con~ RESPONDEM A. CHAMADA E VO- a votação da materia que fica; por-
tra as sêcas do Nordeste (art. 198 TM"I os SRS EENADORES tan.to, adiada. 

§ 2.0 Se a.s fontes estiverem locall-· 
zadas fora das áreas urbanas e subur­
bana, isto é, na zona mral, a estância 
constituir-se-á·, apenas, da área que o 
legislador lhe fixar incluindo a faixa. 
de proteção das fontes minerais, esta­
belecidos pelo Departamento Nacio­
nal da Produção Mineral (DNPMJ . 

da Constituição) , . 
40 _, Departamento Naciorial de 

Obras Contra as Sêcas. 
2 - construções. 
~ Onde Se lê: 
7) Rodovia Terezinha-Pioos .• 

Leia-!Se: ~ 
'1) Rodovia Terezina-Picos-Joiós''. 

O SR.· PRESIDENTE: 

Pa.l'a a~ompanhár _ o e~tlldo 'da 
. emenda do Senaciv a que se r;efere a. 
redaçào final agora aprovada,. designo 
de conformidde com o Regimento 
Comum, o .Sr .. Senador Parsifal Bas~ 
rooo. . . . • 

Finda a .hora do· expediente, Passa­
se.à. 

ORDEM Do DIA · 

Eleição dós representantes do 
Senado ~6) ita ComissãO Mista 
de Refo'rnia Agr ;ria, crtada por 

· iniciatiVâ ·da Câmara dos· Depu~· 
to.dos Coni aquiescência do Sena­
do Federal. conforme deliberadO 
na sessão de ·1 de jttlfto · do ano 
em c-urso. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Para que- possam os 'Srs. Senadores 
se munirem das .c-édulas, suspendo os 
trabalhas por 5 minutos. : 

A sessão é suspensa às 15,35 
horas e reaberta tis 15,4{1 horas. 

O SR. PRES!DEN'l'E: 

Vai~se p-roéeder à chamada. (Pausa) 

O· SR •. KERGINALDO 
C ANTI: 

CAVAL. 

(Pela Ordem) (Não ·foi revisto 
pelo oradon sr. Presidente, a 
razão' desta questão de ordem é in­
formar-me· quanto à orientação qu~ 
inspira a: escolha . dessas ·cnmissõe;:; 
Especiais. Já. ontem tivemos a de uma 
e hoje- a dê outra. · 

IgnmXJ se essas ComiSSÕes estãQ 
send-o orga'nizadas exclusivam-ente ~ 
alvítrío da "Mesa:, ou .Se a escolha de..: 
peitde da manifeStação do::>' líd-eres dos 
Partidos. · 

Se assim é, seja para a constituição 
da Comissão passada, s~ja para a. de 
hoje, como' iide'r ·do Partidv Soci·::tl 
Progressista, nãO tê.nho 1erribrança de 
haver sido ·~onsultado. 

Des.zjaria fica.tse de uma vez por 
tôdas esclarecida a matéria para qu"!, 
dagor"a por· düínte, eu me po.ssa orien· 
tar Cünvenientemer.te. ' 

Esta a q'ueStão de ordem que levo 
a-a julgamepto de V. Ex a_' 

O Senado - estou certo - recebe1'á 
esta manif~stação não conlo imperti­
nêncil', ma.s como colaboração. (Muito 
bernr1. 

O SR. PRESIDENTE: 

Respondehdo à questã-o'. dé ordeu 
furmulada 'pelo nobre Senldor K<:::gi­
natdo Cavalcanti, informo q.ue a . .tn­
diçã<l do Sênado e, de .modo geral, d,:: 
todo o Poder Leg:slativo,:· para con:i· 
tltuição das comissõeS; Especia:s 
atende ao principio da representação 
proparciona,l e à indicação. 'pelos res~ 
pectivos líd.eres part_idárics, do.s mem~ 
bros que a.s deverão integ'l"ar. 

Esta a pi·ática ')bservacta no sen.1.­
do; e assim têm sido escolhidas as 
Comissões Uesta Casa con.itítuídas_. 

O Partido Sacia~ Progressista, dig 
namente t'e.pre:;~nt.ado no Senado ,tYJ!' 

V. Ex." e outros dObres Senadores, a a 
que estou informado, não apresenta'!:\ 
número suficiente a fim de participar 
dentro do . critêriG. da represeot::u~1:J 
P!'OPorcümal da escolha das Conü~ões 
Especialli. 

A Mesa está seguramf'.nte informada. 
de que a ooml}OSição da C-Qmissã!l 
.M:iKta de Reforma Agrária, que <;e 
v::ü eleger. at~nde rlgorosumente aos 
princípi(!s enunciados. ' 

Vui-se proceder :l chamada. 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. 
- Cunha Melo. - Alfredo Dualibe. 
- Públia de Mello. - On-o)re Gomes. 
.....: Parsijal Barroso. - KerYinaldo 
Câvalcanti. - Georgino Aveltno. ~ 
.Reglnaldo Fernandes. - Ruy Car· · 
netro. - Freitas Cavalcanti. - May- 1 

n.ard Gomes. - Lourival Fontes. -­
Juracy Magalhães. - Carlos Linden­
berg. - Attílio Vivacqua. - Ari Via­
na .. - Sá Ttnoco. - Paulo Fernan~ 
des. - Guilherme Malaquias . 
Caiado de castro. - Gilberto Mari7 
n.Jw. - Benedito Vallâdares. - Do­
mingos Velá:sco. - Coimbra Bueno. 
- Márb Jl.foUa. - Heitor Ir!P.deiros. 
- Alõ Guimarães. - Alberto Pasqua· 
lini. - Daniel Krieger l31>, 

Durante a chamada o Sr. Frei­
tas Cavalcanti deixa a cadeira da 
presidência, .que é ocupada pelo 1 
Sr. Nereu Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Discussão única do Projeto de 
Leí da Cá·mara n.i 42, de 1955, que 
dispõe sôbre a regulamentação do 
~- 4.0 , art. 153, da Constituição 
Federal. refer·wte ao auxilio da 
União aos Estados ·nos estudos 
referentes s águas termomine- § .3.0 Em qualquer caw, para os efei .. 
rais de aplicação medicinal e no tos desta lei é sempre considerado 
aparelhamento das estâncias des- parte integrante da estância o cou­
tinadas ao uso das mesmas, f,gndo junto compreendido pelas fontes e.o;ta­
pareceres da Comissão de Saúde hoteleiros, praças de desportos, par­
Pública, sob n.0 968, de 1955, ta-~ belecimentos baln~ários ou termaiS e 
vorável; da Comissão de Ecmw- ques dáguas, sítios de passeios e logra­
mia, sob nY 969, de 1955, javorá- douros públicos, constantes do phmo 
vel;· da Comissão de Transportes, d~retor de melhoramentos da estãn­
Comu~icações e Obras _Públicas.j cw.: 
sob n. 970, de 1955, favoravel, com I Art 2 o O auxílio de que trata o § 
a emenda gu.~ oferece. de n.o 1~C: 4.o d~ a'rt. 153, da Constituição Fe­
l! o da COm!SS~? de Fl_nanças, ob 

1 
deral, será concedido pela União atra·· 

f!'· 971,_ de 19;:>;,, favoravel ao pro- vês de convênios a serem firmados 
'JCto C· a emenda· com os Estados e Municípios in teres-

O SR. PRESIDENTE: sr1dos, para os seguintes fins: · 

- Em discussão. 
. I - Elel:>oração, para cada uma d!J.S 
instâncias, de um plano diretor de 

Não havendo quem queira faze.. uso melhoramentos, que compreende; 
àr. palavra, encerrarei a discussão. a) planta cadastral; 

- Resr>anderam à chamada e vota- "t.ncerrada. f b) fixa<:ão da área de proteção das 
ra.m 31 Srs. Senadores, com o Presi- Vai ser votada a. emenda. l ft.ntes minerais; 
dente 32. Os Srs. Senadores que a aprovam, CJ rCde de abastecimento dágua; 

V aí-se proceder á apuração.. ! queiram conservar-se sentados. (Pau- . d.) rêde de esgotos sanitários e plu .. 

São recolhidas 31 Cédulas que, a pu-. sa). r Vl~\s; estudo completo do problema de 
radas, dão o seguinte resultado : E' aprovada a seguiht.e energia elétrica; 

Paulo Fet·nandes 30 votos. EME::NDA N.o l-C f) plaon de urbanismo: 
Heitor Medeiros 31 votos: , ql plano rodoviário de acesc;.o- aos 
Lucia Bittencourt 31 votos. Acrescente-se, onde convier, O se- sitias de paszeios; , 
Lima Teixeira 30 votos. guinte artigo : II - Realização da estudo dá_guas 
Rui Palme.íra 31 votos. .Ârt. _ 0 Poder Executivo consig- minerais de apHcaçáo medicinal e 
Julio Leite 31 ~o tos. · I nan\ anualmente em sua proposta e::ecu<;ão das obms de. capta.ç-ão e adu-
Kerginaldo Cavalcanti I voto. on;amentária verba própria destinada çuo das mes~~- ~ . _ . 
·Em branco, 1 vot-o: s. dar cumprimento à presente lei. fi- .rrr. :- Drlrmrta '" da~ areas Que, 

O SR. PRESIDENTE; cando, ainda, autorizado a abrir o I aaqmpda:~ .rel_!l _Untao e mcor!)op~r~s 
cr(:dito especial de Cr$ 20.000 .OOO,CO, ~,1 se~ patumomo .. devam ser por e . ..,t.!l 

-,: Prcclatno eleitos -membros da co- a firo de. ocorrer às despesas nO cor-~t eflot est_a~as, a ftm de proteger os 
missão Mista de Refcrma Agrária os t'E'nte exercí~i-o, lesultante da apll~a- ffifl.f'ancmls e as fontes .. 
senhore:; ~enadores : Paulo Fernandes, ção do dis;Jàsto no artigo 2,o e seus IV - Pro~over, a traves do Oeoar­
Heitor Medeiros, Lúcio Bittencourt, intiso.s bem ccmo no arti'l;O 5.o, de tamento Nacwnal d~e Ob~as de Sn­
Ltma Teixeira, Rui Palmeira e Julio acõrdo' com as seo-uintes ctlscrímina-~ neamento, a exec .. w:·ao . das obras de 
Leite. ções: " S(!neamento ?as estã~c!~:<:. 

Votação, em discussão única. do ~- ao Ministério da Agricultura, V - ~Con,.eder -pr~onrlade nara a 
Projeto de Lei da Câmara n.o 248, ps.fa cumprimento das letras a, b e constru~ao da· rodovia .. f~deral ~ons­
d·:!· 1954, que cria,· na Segunda Re- d e dos inCisos I -· II - IH - IX I tr.nte ~o plan~ . roqovlano .l!~ctona! 
giii.o da Justiça do Trabalho, uma - X - XI e XII do artigo 2.o o der:om~nad~.s ct~cmt-f! .~cdoviano dM 
Junta de CoJ.tciliação e Julgamen- crMito de Crs Hl. COO. 000,00; estancJas ludrommerrus . 
to e dá outras vrovidéncias, tendo - ao Ministério da Viação e Obras.'t· VI- Estabelecer prioridade na con­
pareceres : 1) Sôbre 0 Projeto da Púhlicas, para cumprimento das Ie- cessão de auxilias para a constm­
Comissllo de Serviço Públíco Cwil. trils f e g, e dcs incisos IV, V ~ VIl çáo de campos de pouso nas estândas 
sob número 444, de 1955, javorá- dr; artigv 2.0

• o crédito de .......... ' hidrominerais. 
vel; da Comissão de Fínancas, CrS 5.DOO.OO{l,CO: e ao MinistériO da ~VII - Incluir no plano ·ie obr:l.S 
sob no 445, de 1955, javoráí1ez. Snúdr; oará. cumprimento das letras p.ostais-tele!!t·ãficas. com a recomen-
2) Sôbre a ~menda da Comic;.<:ão c e d, do inciso I dCl artigJ 2.o e do dação de ";Jfioridade, a exteru;ão de li­
de Servzço Publlco ClVll, sob nú- artigo 5.0 ó (:rédito de ....•.• · · · ·. ·. nhas telegráficas. para tôdas as es-
mero 848 de 1955 contrcmo: da Cr$ 5 !XJO OOO,Nl. tâncias e a con,trução do respectivo 
Conussão' de FinanÇas, sob n.0 984,, · nrédio da Agência Postal Telegrá-
de 1955, contráno. O SR PRESIDENTE: fica. 

I 
_ . V!!! - Construdo e intnlal'!âO, em 

O SR. PRESIDENTE: ~ Em votaçao o :proJeto assim regime de convênio com os E~tados, 
H "b . emendado.· dt> um grupo escolar na sede de cada.· 

m~to ~'0 ~~o~;e ~e:::=~~f ~~ãoreJ~~;;~: Ds Szs, Senadores que o aprovam, e~tância gue não tênha sua locali.za-
oóas. (Pausa). queiram permanecer sentados (Pau- c~ o. ?Oinctdente. cem a sede do mu-

E' lido e aprovado o se.suinte 
I 

Requerimento n. 385, de 1955 
Nos têrmos dos arts. 126, letra i, e 

154, Jerta a, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento. da votação do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 248, 
de 1954, a. fim de que sôbre êle seja 
ouvida a- Comissão de Constituição e 
Justiça. . · ' 

Sala das Sessõ~. em 26 de agõ.sto 
de 1-955. - João Villaabâas-. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sl.J. U!CIPIO OU da Vila, 
E' aprovado e vai à Comissão 

de Re-dação ,o seguinte 

PROJETO DE LE! D.-'1 CÂ~ARA 
N.o 4~. de 1955 

(N.0 396~B~1951, na Càmr.nd 

Disvõe sôbre a. rzmtlameniação 
do ~ 4 ... , art. 153, da Constitwção 
Federal, e dá outras providências. 

IX - Concorrer ·com recur~o.o; ft­
l1:., nceit"Os para as obrDs de constru­
cõ.o e aparelhamento das termRs e 
b:1lneários, inclusive para a solucã::'l 
do pr-oblema de energia elétrica. das 
est9ncias. 

X - construção e instalacão nall 
eo;tãncias. no reg-tme vi~·ente de oon­
vênio com os E.'itadcs. de uma um<ill­
cl<: escolar profissional, que será de 
natureza agrícola ou industrial. de 

O Congrêsso Nacional decreta : ccnformldade com as particularidades 
~eoeconômlcas e sociais da região. 

Art. L:> Considera-se estância ter-
mominerat · hidromincral ou simples- XI - O Minbtério da Agricultura, 

- De conformidade com o voto 
?lenário. a matéria irá à Cornisão 
Constituição e Justiça. 

do mente mineral -a localidade assim re- atravél'> de SE'Us órgãos competentes. 
de cr,nhecida por lei estadual e que dUi- mwrestará a cada uma da:; estànr.ias 

p()nha ·de fontes dág:uas termais ou as..<>istência mais il"\tensificadda vis!\n·­
winerais, naturais, exploradas com dr' ao melhor· aparelhamento de sua 

Votação, em primeira discussão o!)servância· dos dispositivos desta let :~roduçãl) runJ.l. notad-:tmente no set-ot' 
do Prajeto de Rejorma Constitu- e do Decreto-lei Federal n.o 7.841 de da avicultura. da frut,i~ultura, vini­
cional n.0 l, de 1955,.que acrescen- s de agõ!'ito de 1945. ' c.ultura e pequenas indústrias domés-
ta quatro parãqrajos ao art. 78 § v• Se as fontes estiverem locahza- l trcr-s. _ . . 

. dei Constituição Federal .. tendo óas em zona urbana ou suburbana de/ xrr - Instalaçao nas estancms de 
parecer ccmtrário, sob n.0 893. de alguma cid::.'.le, l'l.~n-:>.s esta seri CO:l·~ \um. ~0-f:tn meteorelózko d~~tinadf' a 
1955, _da . Cornissdo de R.~fonna, siderada est::..ncia respeitadas as d_eli- coligir el~m_entos D~l'.a os estudos de 
Constttucwnttl. • rrdta-'"Õt'S fixadas em lei rounictpal :su;n ccnd1roes cllmatlcas. 

' á.re:~ cDmpn:~cndtd:t pelo munLCl(llO, n-o~s dos necessárws estunos, oncnta-
0 SR. PRESIÍlENTE: . \Própria, e, em 11:enhum ca>~·1 1,~d.a.l\ ·:'-rt. 3.0 O Mini.stário d~ Saú~e. de-

- Pela chamada há pouc.o pro~e- prevalr.:::endn 0 me.:.mo ctl.tário em re- rú. ~ .n-rJ-roveitnmf'nto d .. s rif}l'~7D.s hl ... 
dida, não l~ã. •·quorum" 'espeel-:11 para l:tção às vilas. . drológic::t.s e climáticas do país no in-
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te:rêsse da ciência e da saúde pública. 
Art. 4.o Para efeito do recebimento 

dos favores de que trata esta lei, o 
Estado incumbir-se-á de prornover, 
atrav~s de seu órgão técnico, a exe­
cução de medidas gerais e especiaL~ 
tie saúde pública que c.onstituam ga­
Iantia de bom estado sanitário na 
estância. 

teressados a construção de hotéis bal­
neários para as classes menos favo­
recidas. 

Art. 6.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Art. 5.o A União dev.erá convencio­
t;l.nar cOm o.s Estados e Municípios in-

SEM DEBATES E EM DISCUSSAO 
UNICA, SAO APROVADOS E V AO 
A SANÇAO OS SEGUINTES PRO­

. JETOS DE LEIS DA CA~lARA. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N .o 80, de lJ}-55 

(N.o 4.511-B-1954, na Câmara) 

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO Á ArffiiR, 
PELO MINISTÉRIO DA l':!JUCAÇÃO E CULTO~ 

RA, O CRÉDITO ESPECIAL DF.: CR$",, , . , , 
289 500,00 PARA ATENDER A LESPESAS 
DECORRENTES DE EXAMES DE HABILITA~ 

ç.\0 E CONCORSOS REALIZADOS NO ANO 
LETIVO DE 1952. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. ].0 1!: o Poder Executivo aut.'orizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o crédito especial de Cr$ 289.500,00 (duzentos e oitenta 
e nove mil e quinhentos cruzeiros) para atender a despesas decoiTentes de 
exames de habilitação e ... concursos, inclusive p;;1ra o exercicio profissional, 
realizados, no ano letivo de !952, nas Faculdades de Fs.nr.ácia e Odontologia 
de São Luis. no Maranhão·, e Fluminense· de Medici:la, em Niterói, e no 
Çolég·lo Pedro 11 -=. Externato, nesta Capital, de acõrdo com a relação 
abaixo; 

ESTADO DO MARANHAO 

Faculdade de Farmácia e OOOntologia de São Luis 

1. Prof. Paulo Mattos •..••.••.••••..•.•••••••••....••..•• 
.2. Prof. Dourival Lobato ··~······························· 
3. Prof. Oziris Guimarães, catedrático em Belém d<l ParA. 

tpercebendo Cr$ 3. 000,00 pelos seus honorários, e mais 
Cr$ 3,000,00, como residente fora do local da realização do 

concurso) num total de ..... , ... , ........•............... 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
I 

Faculdade.Flumi1lense de Medicina - Niterói 

1. Dr. 'I'bomaz da Rocha Lagoa ...••••.....•.•••••••.••••• 
!t. Dr. Otacilio Ta\'ares Allemand . , ...................... . 
3. Dr. Aluizio de Melo Leitão ............................. .. 
-4:. Dr. Alcides Jardim ...............•.•. : ...........•...••• 
5. Dr. João Pádua Corrêa .. :. ; ............................ . 
6, Dr. Almir Rodrigues Madeira ..... : . .................... . 
7. Dr. Roberto Pereira dos Santos ......................... . 
8. Dr. Tito Eneas Leme Lope.s .............................. . 
9. Dr. Ruy Pinheiro ............................••... , •.••.• 

10. Or. Eustáquio Leite Bite:-Jcourt S::~mpalo ............... . 
11. Dr. ourval de Almeida Batista Pereira ................ .. 
12. Dr. Hernani Pires de Melo .. , ....................••.•..• 
13. Dr. Aureliano Leite Barcelos .. · ......................... .. 
14. Dr. Darcy Pereira de Mir?>.nda ..... , .............. ;, ... . 
15. Dr. Paulo Cezar de Almeida Pimentel •..• , ...••.••••.• , •• 
16. Dr .. Antônio Salema NetO- ...•..•• : • •.•••••••••••••••••• • 
17. Dr. Christiano Roças ...............•....•..•••...•••.•• 
18. Dr. Gentil Achiies Vivas . , ....•..•• , ..•••......••.•••.• 
19. Dr. Lafayette Rodrigues Pereira ....... _ ....... , ........ . 
20. Dr. Francisco Bittencourt da Silva .•.•..•..•...•••.••..• 
21. Dr. Fnmci~co L. B. Sampaio Neto ............ , ........ . 
22. Dr. Lino Colêt ....................•..•.•...•.••.••...••• 
23. Dr. José Figueiredo da costa .... .' .. : ... , ............... . 

L 
2. 
~. 
4. 
5: 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
IL 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18 .. 
19. 
20. 
21. 

Colégio Pedro II - Externato 

Clóvis do Rêgo 1\fÚnteuo ..••..•••••••••.•• , .•.••.••••• , • 
Câüdido Jucá (filho) ........•••••••..• , •.••.•.. , .••••.• 
José R. Leite e Oiticica ................................ . 
Quintino do Va:lle ..............•.•.•••. : ......•.......•• 
Va:1d1ck Londres da Nobrega ....... , .................. .. 
Antonio dos S«nhlS J. Guedes ......................... . 
Fermmdo A. R aja Gabaglia .......................... .. 
Raul Penido Filho ...... ,·, ....... , .•.•..•.....• • ••..•..• 
Rlr:ardo Ro.drigue.s Vieira ......•.•••••.••...•...•...••.•.•. 
Roberto Bandeira Accioli ...•.... , •.•• , •......•....••.••• 
Gildasio An1ado .................•.•.......... · •• • •. • • .• ~ • 
Paulo C. Machado da Silva •...•••.••.•........• · .. • · •.•• 
Manoel Fi alho da Motta ........................... ~ •••.• 
Cecil 'fhiré .................•••••••.• · .•.•.•....• · ·• • • •••• 
Helio C. Oliveira Fontes .....•••.••••••••..••••••••••••••• · 
George Sumner ............•.•••.•••••.•.••••. • ••..• • •.••• 
Hflro'do Lisbõa da Cunlla •.•••••••••. , ••••••.•••..••••••• 
José de Sá Roriz ...........•......••.•• • .... • • •• · · • • • • • • • • 
Enoch da ·Rocha Lima . , .•.••.••••..••.••..••••• ·• • • •••• 
Jofio Saboia B::lrbOsa ..........••.•••••....•.... ••••••.•• :. 
Jurandyr dos Reis Paes L~me ...••..••...•.•.... ·..:.:.::.:_::.:..:, 

Ct$ 

3.000,00 
3.000,00 

6.000,00 

Ct$ 

~ 190.{)/) 
4.190.00 
4.190.00 
4 190.00 
4.190,00 
4.190,00 
4 350.00 
6. 680.01! 
4.190.00 
4 130.0íl 
4.130,00 
4.130,00 
4. 130,00 
L 800.01! 
1.800.00 
4.3i0.00 
4.130.00 
4 .13'),0! 
2.330,01! 

160.00 
160.00 
160.00 
160,00 

Ct$ 

3 500,00 
~. 210.00 
3. ooo.oo 
7.600,00 
4. 600,00 
4 60U,UO 
3 000,00 

. 3.920,00 
3.500,00 
3.500,00 
4,'600 00 
4,600.00 
5. 750,00 
3.500,00 
3. 720,00 
3.260,00 
3.000,00 
3.500.00 
3.500,00 
3 00\1,00 
3.000,00 
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9. 
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30. 
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38. 
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52. 
53. 
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Auxiliares: 

Eipidio Pimentel ...•••••••••••••••••••..••••••••.•••••••• 
João Thomaz Netto ......••.•.•...••••...•....•••.••••••• 
Pet.ronio Mo ta , .........•..••••• , .••.••.•••.•..•••••••••• 
Vittorlo Enu;,nuele Bergo •• , ...•... , •••..•...••.•••••.••• 
Octacílio Alvares Pereira ••• , •. , ••• , •.•.•••••.•. , . ; ••.•••• 
Niel Aquino Casses .... , ...••••.•••••••.••..•.••••••••••• 
01mar Guterres da Silveira ... , ...•••...... , , .••••••••••• 
Carlos Henrique da Roch~Llma ......................... : 
Boa ve:1tura Ribeiro da Cunha ••••. , ••.•..• , ..• , •.••••• , • 
Paulo Lantelmo .............•...••• -.~ ...... , •...• , .•••.• , 
Israel de~ Arll.Ujo Mattos ..••.•••.••.•.....•..... , .•••..••• 
1saaç Votchan ..... · ......•.......•..•...•.......•.•••••.. , 
Aida Baptista do Vai . , .....•..••.•.••...•..•.• , .••••• , •• 
Murillo Na varro Pere1ra .......... -: ••.•.......•.•..••••••• 
Elvira T. Eva Manuel Tortima •. • ................. , .. , .. . 
,!!estia Ribeiro Barrosa . , .. , ...•••.• , .. , .....•.....•..•..• 
Edzia Hartenberg ..............•.•.. , ...........••.• , ..•• 
María Luiza Barreira Fonseca . , ........................ .. 
:v era Moura Echenique .........•...•.....•......••.•..••• 
Zaíra Mala ........ :, .......•......•. , .............•....• 
1sts Souza da Fonseca Si!va ... , ........................ . 
Mana d~ Lourdes P. M. Fonseca , .••......•.•.••.•..••.• 
Theóphiio Moysés .... , ............. , .........•.••.••.••.• 
Dora de Souza Braga ............•••.......•........•..•• · 
José Qe Lasserre Fern::mdes ... , ...............•..•.•. ~ •• 
Abelardo Duarte Coutinho ..... , ................ : • ....... 
Pina Fleischner Venancio F." •.• , ........ , .. , ........... .. 
J0sé Corrêa Filho ............ , . , •. , ................... , .•• 
Geraldo Sodré da Motta .. , .. , , .•....•...........•• , ..... 
?hiladelpho Seal .................. , ....••......••.•••.•• 
:Bernardi na Léa M. S. Pinheiro .................... , .... . 
L2.ur_o Pastor ~lmeida .............•..... , .•••. , .....•.••• 
Munllo Portellnha de Oliveira .• , . . . • 
Oswald.o Parisot Dias Pereira ...... :.:::::::::::::::::::: 
Zac~1anas A. de Carvalho Batalha .•....... , .•.•.•. , .•. , 

~~~~t~~~0~i~~ ~~e12a:t:C0~~~ ... :: ·• ·• ·.:: ·.: ·.: ·.: ·. ·.:: ·. ·.:::::::::' 
Bay~rd Den1arla Boiteux .. , .. , •............ , ...•.••. , • , • 
Euclides Moura Valle , , •......•.•.•.....•. -..... , .•• , .•.• 
Oild.o ~ch~rs LOpes ..... , ...•. , . , ... , . , ..... ·'· .•....•••• 
Adriano Ptnto ........ , ...... , ... , ... , ............ , ..•• 
Sylvio E,dmundo Elia •.•.•.•.. , ... , .•...... , .•...• .' ...... 
!Ierman Landau .. , .....•.•......•....... , . , ..... , . , .•.• 
Alda Dru~ond Cadavnl ..........•.•.•...... , •.. , .• , .•••• 
Saul~ Dint~ S\\·erts .. , .. , . , . , .• ,., ........ , ... , ... , , .• , .•. , 
.Lourival Ptnto C. de Souza_ ••. ,, ...•.•.•. , .....••.•.•.••• 
Wah er Gomes Cardinl ....•. , •• , . , ..• , . , ...• , •..•.•••••• 
'Tito Urbano da Silveira .................... , ........... . 
Sylvio Potsch ..........••••.... , .....•.•.....••.•••..•.•. 
Raul ~aiYa Bello .. , .......•... , .......... , .• , ........ ;, .• • 
An tor:uo 'I'ra verso ...........•••••....•.•...••••••.•..•.•• 
Leda do Rêgo 1-.fonteiro ....... , , .•...•.•.. , . , .•...••••.• 
João Alfredo Libanio Guedes , ...................... , , : .. .. 
Manoel Pereira Reis ......... , .... , .... , ....••..•.•.• , .• 
Helio de Alcantara A vellar .................... , ........ . 
Fernando Segismundo Esteve.s •.. , .... : . ..... , ... , .. , .•• 
V1ce:1te Costa Santos Tapajós ............ , ............ .. 
David Penna Aarão Reis ........•.•..•.••.•...•. ~ •.•..• 
Alcias Martins ti e Atahyde .............. .. : ............ .. 
Honório de Souza Silvestre .... , .............. , ......... . 
I:fugo Sega das Vianna ..... , ..•.•••. , , . , , . , . , .••••• , .•.•• 
Maríam Tlomno Rozental .. , . , ••. ; ...... , ................ .. 

Servidores: 
I. · Alfredo Ferreira Barbosa ••• , .• , .•.•. , ...••.•.••••.• , , •.• 
2. Eponi!l~ Rocha Tolomei •....•......••......•••.•. , .•.••• 
3. Octac11to Alvares Pereira .. , ...•.••........••...•.•••• , .• ; 
4. Waldemar Ferreira Barbosa .... , ... , , ~ •. , .............. . 
5. Sylvio. Diogo P~es Len1e . , ....•....• , •..•......•.•...•..• 
~· Francisco Moreira da Silva , .•• , .•.••..•..•. , .•.•..••.•.•• 
• . Alva r~ José Dla:s Chaves •• -.., ..••.•••••.....••.••.•..••• 
8. A~reliano F~nseca . , ....... , •••.•••..•.•.•...••.••• ·-·, ••• 
9. A redo Rodrigues Fontes ........••.•••.. , •....... , •.••• , • 

10. M~zart Ururahy Florim , .....•••.•.•. , ••.. , . , .• , .••••••• 
11. Edlth Mary M. de Sotomayor ................. ; ...... .. 
12. Isaac Vlenudel ..............•..••.••.••••.•••••..•.• , ••• 
13. Jalday Can1arate ••.•...•....• , ••••.•. , ................... . 

· 14. Mario Romáo ................. , ................ , ..... , • 
15. José Almo Seixas ...... , ........................... , , • 
16. Darcy Gonçalves ......................... , .. -..••.••••••• 
17. E!llilia Faria ............................. , ........... : .. . 
18. Moacyr Goulart da Silveira • , , ....... , .... , ....... , •••. 
19'. Sebastião dos Santos .. , ...•..•.•....•. ; •• _ •..•..••••••.• 
20, ~ilson Dias da Silva , .. , ......•..... , ... , •...•.. , .. , •.•• 
21. cu·o da Costa Araujo ........................... , , • ,. •• 
22. lliseiro Marinho Mauro ., ., , ... ., ... ., , .... ., • ., , ., •• , _ 
23. Alcides de Oliveira ................... , . , ............ .. 
24. Joaquim da Silva Braga , ... , ..... , , , ... , , .. , ....... · 
25. João Caetano Filho , , .. , ..•••• , ••••••.•••....•••..••••••• 
26. Noemia Ferrei ta Barbosa , ... , ...... , • , , .. , ...... , • 
27. LU1za Dias Alves ...... , .••.•••••••••••• , •.••.•••••••••• 
28. Alayde Filgueiras ........ , ..... , .. , ....... , ,. • , , , • _ 
29. Vicente 'I'rlani •.....•.•••••.••. , ••••••.•••. , , .•••.•.••.• 
30. Madnoel Reis , •..... , .....•. , •••.•.••.••.• , ••••..•.••••••• ; 
~1 · DP~ fo Gomes de Oliveirl\. . •.•••.•• , , .••.• , .•••••••.•••••• -
2. Jama d~ Araujo ..................... ,.,. .............. -

Total ..••.•.•••••••••••••.•••••••••••••••• ; •••••••••••• 

Art. 2• Esta lel entrará em vigor na data de sua publicação. 
Art. ~.U Revogam-se as ·disposições em co~t!'~rlo. 

( 

2.170,00 
900,00 

2.170,00 
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600,00 

1.480,00 
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289.500,00 
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:hOJETO DE LEI DA CÂMARA 
/. N. 0 89- de 1955 

(N. 0 3.84ti-B-53, na Câmara) 

Autoriza o Poder Executiva a 
abrir, pelo Ministério da. Educa­
ção e Cultura, o crédito espedal 

Medicina, tendo pareceres da Co­
missão de Constituição e Justiça, 
sej número 986, de- 1955; pela 
constitucionalidade; da comis~oio 
de Educação e Cultura, sob o n!i­
mero 987, de 1955, o/êTeccwlo 
novo substitutivo - <en-~nda í·i.d-
1 Congresso Pan-Auieticano . de 

para realização; conjuntame!lle, ào 
mero 2-C>. 

.... . de Cr$ 27 .427,50, para atender ao 
pagamento do aluguel das salas 
ocupadas pelo Serviço de Estatís­
tica da Educação e CuZ,tura. 
O Congresso Nacional decreta: O SR. PRESlDENT·E: 

Art. 1. 0 E' o Poder Executivo au- ·Em discussão. 
torizado a ab1·ir, pelo Ministério da Nenhum Sr. Senador fazenc'.o u.sQ 
Educação e Cultura, o'.crédito espe- ê.a palavra, encerro a discus.sâo. 
cial de Cr$ 27 .42'7,50 (vlnte e sete ::uil, Sendo dQis os substitutivos, t0m 
quatrocentos e vinte e ~ete cruzei:·os preferência na votação o último, da 
e cinquenta centavos), para atender Comissão de Finanças. 
_ao pagamento do aluguel correspon- Em votação. 
dente aos meses de abril, maio e ju- Os SenhJres Senadores que apro-
nho d.e 1952, das salas ocupadas pe!o. vam o Substitutivo dà Comissão de 
Serviço de Estatística da Educação e Finanças, queiram !;Onsel'var~se se~l-
Cultura, no edifício de •· A Noit'e''. · ta dos. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vlgor 
na data de sua publicação, revogat!as (Pa.uJa) • 
ai disposições em contrãrio. E' aprovado e vai à comissüo 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N. 0 90- de 1955 

(N. 0 3.643~B-53, na C?mara) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, -pelo Ministério da Edu•,·a­
ção e. Cultura, o crédito e.special 
de Cr$ 35.100,00, para pagamento 
a Arnaldo de Azevedo Estrela, 
conio indenização de sérviços pres­
tados à administração pública. 

O Congre.c;so Nacional ê.ecreta: 

Art. 1. o E' o Poder ExecutiYo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o crédito es~e­
cial de Cr$ 35.100,00 (trinta e cinco 
mil e cem cruzeiros) como indeniza­
ção de serviços prestados à aG.!JlilliS­
tração pública, por Arnaldo de Aze­
vedo Estrela, quando, na expectatint 
de renovação de contrato e atendf.n­
do ao apêlo da administração, regeu, 
no período de janeiro a setembro. de 
1947, a cadeira de apreciação mu~l­
cal no Conservatório Nacional de 
Canfo Orfeônico. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vl:;vr 
l\1\ Gata de sua publicação. 

Art. 3. 0 Revogam~se as disposições 
em contrário. 

-'--~ 

PROJETO DE• LEI nA cÂMARA 
N.o 99- de 1955 

(N.o 4.233-B-54, na Câmara) 
Autoriza o Poder Executivo & 

abrir, pelo Ministério da Ju::.dça 
e Negócios Interiores, o crédito 
especial de Cl'$ 1. 791.458,70 'Parlt 
regularização de' despesas feitas 
no exercício de 1952, que foram 
pagas azem do credito próprio. 

O Congre!;so Nacional decreta: 

de Redação, a seguínte 

&\lENDA 2-C 

SUBSTITUTIVO 

Ao Projeto de Lei n. 0 114-55, 
da Cãmara Federal. 

Abre o· crédito especial. de .... 
CrS 1.500.000,00 (um milhão e 
quinhentos mil cruzeiros), conw 
auxilio ao Instituto Brasileiro rte 
História da Medicina para reali­
zação do I Congresso Pan-Amc­
ríccmo de História da Medicina c 
Ill Congresso Brasileiro de Ili::;­
tória .da Medicina. 

Art. 1. 0 E' o Poder Executi\'o o.u­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educl'tção e Cultura, o crédito e.:ipe­
cial de Cr$ 1.500.000,00 wm miíhão 
e q~nhentos mil cruzeil·os), conce­
didos como auxílio ao Instituto Bi·a­
sileiro de História da Medicinà, com 
sede no Distrito FeC:eral, pará a n'a­
lização do I Congresso Pau-America­
no de História C.a Medic.ina e UI 
COngresso Brasileiro de História d!! 
Medicina, a reunir-se no Distrito Fe­
deral, em novembro de 1956. 

Art. 2. 0 Revogam-li€ as dispo.síções 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

corn a aprovação do SUbstitutivo 
da Comi~são de Finanças, ficam pre­
judicados o Projeto e o SubstitutiVtJ 
da Comissão de Educação e cultura. 

PROJETO PREJUDICADC 

PROJETO DE LEI nA CÂMARA 
N.<J 114- Ge 1955 

'· 

SUBSTITUTIVO PREJUDICADO 
EMENDA 1-C 

SUBS'l'ITUTJ\.'0 

Ao Projeto de Lei 
:ta Câm-ara Federal. 

n. o 114-55, 

A::t. 1. 0 E' concedido ao Institutc 
Brasileiro de História da Medicwa, 
associação de utilidade pública fedtral 
(Lei n. 0 1.469-A, rle 16 de novembro 
de 1951), com seC:e no Distrito Fe­
deml, o auxílio de CrS 1. 500. 000,00 -
(um milhão e quinhentos mil cruzei­
ros;, para ocorrer às despesa~ com o 
I ·Congresso Pan-Americano de H.s­
tória da Medicina e o III Congtesso· 
Brasileiro de Historia da Medicina, a 
ser.em conjuntamente realizados, na 
Capital da República, em novembro 
de 1956, ficando o Poder Execut:vo 
autorizado a abür o respectivo l:ré­
dito e.rspecial. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoguC.a3 
as disposições em contrárío. 

Discnsão única do Projeto d1 
Lei da Câmara número 136 de 
1955, que autoriza o Poder lixe-· 
cutivo a aàrir, pelo Ministério da 
Fazenda, por conta da arrecaUn.­
ção do corrente exerc.icio, o cre-
dito e.ttraordinârio de ......... . 
Crs 3.000.000,GO para atender aos 
prejuízos causados pelo tujâo nos 
municipípios da zona norte do 

. Estado de Santa Catarina, tendo 
parecer favorável da Comissão de 
Finanças, sob o número 965, de 
1955. 

O SR. PRESIDENTE; 

Em discussão. 
Não havenc!.o quem faça uso aa pa­

lavra, encerro a discu.s.são. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam o Projeto, queiram conservar-se 
sentados. 

lPausa). 
E' aprovado e vai à sançt:io o 

seguinte 

PROJETO DE' LEI DA CÂMARA 
N. 0 136- de 1955 

(N. o 302-A-55, na. Câmara) 
Autoriza o Poder Executivo n 

abrir, pelo Ministério da Fazen­
da. por conta da arrecadacão do 
corrente exercicio, o crédÚo e:r:­

·traordinário de Cr$ 3.000.000.(J0 
para atender aos prejuízos cau ~ 
sados pelo tufão nos tljunicípios 
da zona norte do Estado de Santa 
Catarina • . 

O Congre~so Nacional 2ccreta: 
Art. 1. 0 E' o Poder Executh·o au­

torizado a abrir, pelo Ministério dn 
FazenC.a, por conta da arrecadação 
do corTente exercício, o crédito LX­
traordinário de Cr$ 3, 000. 000,00 ttr(~s 
milhões de cruzeiros), para atenJer 

de mais áieyantado em :êdas as ma• 
nifestações de seu espü·ito. 

O meio universitáno marca, ein tôda. 
a parte, o roteiro das idéias c em-. 
presta-lh-"s o sentido da 5Ua direção., 
antes de penetrar nas massas e .se 
cristalizar, atravé-s da cátedra e do li-. 
vro, em tõrça.s vivas, onentadora.s da. 
inteligência e da cultura do pais. 

Depositál'ias do t-esouro e.spJritual 
do nosso povo,_ ca:be às unívers1dad.-.s, 
em última instãncm, formam as eli­
tes dirígen tes do país e petmnir a as­
cenção social dos brasileiros de tóda.s 
as classes .sociais. 

Como representante dv Djst.rHo Fe~ 
deral, não po.c;so deixar de a.:osinalar 
pelo grande . êxit_o cultural que repre~ 
senta, a reallzaçao do concurs:J para a 
cátedra de História de Filosotm, da. 
Faculàade de Filo.slfia da Universlda­
d~ do Distnto Federal, o pnme1ro aU 
etetuado. _ 

A tese do candidato laureado -com 
as palt~1as da vitória, Prote.ssor Ta~·c1 .. 
.sio M~n·elles Padilha, honra a cultu-
1' ada nação e há de converter-se em 
fonte de consulta indisp.:n.sá vel a 
quantos intentem aprofundar~se no 
~01~1plexo .sistema de idéias llgadas pelo 
mSlgne mestre francês~ Lou1s Lawlle, 

.Ao fazer, neste in.stant-e, o regi,c;tro 
desse evemo, que conslde1·o como mar­
co decisivo na história cultural da 
capital do país e da própria nação 
expresso meus votos no sentido de que' 
com tão e:nine.mes professo-res, poss~ 
aquela umver.s1dac;e yeallzar ampla­
mente a sua obra ftcunda de orien­
tar e emancipar os espírit<Js, dedicado 
sempre po:· mteiro ao .s-erviço cons­
tan~e e ativo da Pátría. (Muito bem; 

.mwto bem). 

O SR. PRESID.ENT.E: 

Tem a palavra o nobre Senador Hei­
tor Medeiros, segundO orador in:J .. 
cri to. 

O SR. HEITOR MEDEIROS: 

(Não foi revisto pelo orador) - tir, 
Pres1dente, por delegação do lí~e: Oo -
Partido social Democrático, nesta ca.sa, 
c~be-me declarar, ao Senaào e à Na~ 
çao que ~ aleivosia levantada em tOr-
no da !antasiosa existência de um 
p~·otocolo-entre representantes dos can­
didatos· apresentados pelo nosos Pani-
do, à Pl'f.Sidencia e a Vice-Presi ... énc1a 
da ~epública e o extinto Partldo Go­
munJ~ta- do B1·asll, enrolvendo com­
promissos a .serem curnp:·idos pe:os 
mesmoE, S<€-rá ~destruida inefutavtl­
m_~nte _bem como ·quaisquer outras 
almnaçoe? ne.sse sentido, partam d-e 
ond-e pa!'tll'. 

Os Srs. Georgino Avelino e Lima 
1'eixeíra - Muito b-em. 

Art. 1. 0 E' o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores, o cr.!d.i­
to especial de Cl'$ 1._7.97.458,70 (U\11 
mllhão setecentos e noventa e s~tc 
m.il quatroceutos e cinquenta e oHO 
cruzeiros e .setenta centavos) para re­
gularização das despesas que, no Or­
çamento relativo ao exerclcio de 1952, 
à conta da subconsignação 14 - Gra­
tificação adicional, da Verba 1 -
Pessoal item 05-05 - Divisão Co Pes­
soal, f~ram pagas além do crédtto 

"próprío. 

N. 0 4.617-A-54, na Câmara) aos prejuízos causados :pelo tuf?.o 
ocorrido, em 18 de maio de 1955, nos 

Concede o auxílio de Cr$ . . . . municípios da zona norte do Estt·.da 
1.500.000,00 ao Instituto Brasilei~ ·de Santa Catarina. 

O SR. HEITOR MEDEIROS -
Embo~·a cte:meces5ária tal declara·:;-to, 
n<_:.gatn·~ nao se p.rova; faz-emos e.sta 
ati.:'l.nativ~: o Parddo Social D~mo­
cratlco, _ ae$de já, as.sume o c-Jmpro­
nusso c.e. d~struir documentadam<:nte, 
se necessano, tudo quanto \'ize a en­
volver seu nome em negociaçõ-es com 
os ::J.Ue esteJam na Il-egalidade. 

Art. 2. 0 Esta lei entl'arâ em vigor 
na data de sua publicação, rel'ogac:ns 
as disposições em contrário. 

câmara dos Deputados em 7 de ju­
nho de 1955. ---

DiScusão única do Projeto de 
·Lei da Cãmara número 114, <le 

]955, que concede o a:uxilio de 
Cr$ 1.500.000,00 ao Instttuto Bra­
sileiro de História da Medícif;,a, 

Para realizaçtto, conjuntamerde, 
do I Congresso· Pan-Americano de 
Ristórkl da Medicina 'e 111 Cou­
._fl_!'~s~~!!_~i!:~r~ de História da 

ro de História da Medicina para Art. 2.o o crédito de que traLa 0 
reali:wção conjuntamente do I art. 1. 0 serã entrégue ao • Govêrr1c 
Congresso Pan~Americano de Ilis- do Estado que, após levantamento 
tôria da Medicina e lll Congresso C.os prejuízos pessoais e materiJí<: 
·Brasileiro de Jiistória da Me- ocasionados pel<? catástrofe, fará ~ 
dicina. devida aplicação, dele prestando ..:::on-
0 CongreEso Nacional decré'tr.: tas à União, no prazo de 120 lcento 

e vinte) dias. 
Art. 1. 0 E' c.oncedido ao Instituto 

Brasileiro de História da Medicina, 
associação de utilidade pública fed~ral 
(Lei 11. 0 1.469-A, de· 16 de novemtlto 
de 1951), com s.ec!e no Distrito Fe­
deral, o auxilio de CrS 1.500.000,00 -
(um milhão e quinhentos mil cruzei­
ros) para realização, em novembl'o de 
1955, na Capital da República, de dols 
congressos médicos, conjt!.ntamente 
efetivados, o I Congresso Pan-Ame1'i­
cano de História da Medlcina e o UI 
Congresso Brasileiro de História ta 
Medicina. 

Art. 2. o'- Revogam-se as disposlções 
ein contrário. · · 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vio·or 
na ~ata ?': sua publicação, revoga~2.3 
as dispos1çoes em· contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a 
do dia. 

Tem a pala\Ta 
Gilberto Marinho, 
oportunidade. 

ntatéfia da ordem 

o nobre Srnador 
inscrito para essa 

O SR. GJLBERTO MARINHO: 

Sr. Presidente, é ml&ão das univer­
sidades traduzirem os ide::~·is dos · po­
V(l.CJ a que . .servem no que elas têm 

O Sr. Lima Teixeira - Pel·miie V. 
Ex.a um aparte? 

0 . SR. HEiTOR MEDEIROS 
Sentlr-me-ei honrado. 

~ Sr. Lima Teixeira - A este res-­
peito renovo a declaração qu.ç fiz nt'.s-­
ta Casa: o Dl'. João Goulart, Presi-­
d-ente do Pa~tido Trah.dhista B:aslJei-­
ro asseYe.rou-me peremptórimentr, nfi~ 
~avei' feno aCól·do com o anti'!o P<'.r-­
ttdo . Comunista B::asileil'D ou c~om co-­
mumstas; que o noticiário da lm­
p~·ensa carec:a de fundamento. Dev~ 
co~nda, a b~m da verdad -', e.s:cbrere-=== 
nao ser possh:·el qualquer entcntiimen-­
t-o ne.sse sentido porque as idéias t' -
pro~rama do Partido Trabalhista B,.a 
slle1ro s-e chocam, frontalm-ente, c-:Jm. 0 
sust.f'n.tados p~l~ antigo P~:·t:do Co 
~u~1ls~a B!·~mlnro. Assim, à decla 
laçaD do. pobt:e ora~<?r junto a dJ rnciiiiiliiiiiiiii 
Es~ado Ja fe:,.ta. alla.s. nesta C.>sa 
_O Sr. Jw:acy Magalhães _ 0 no~r-­

o.ador dá. I:cença pa:-a um a'l.Prte ., 
c::::O SR. HEITOR _r..~:l'.OEIROS . 
-"nto-me hon:ado em o~ví-lo. 
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O Sr. Juracy Magalhães - Digo a 
V. EX..~ que a bancada da U. D. N. 
ouve com Jm-en.so agrado as plla vras 
do nob1·e senador; e faz votos por 
que os Iátos confirmem a firm~za d.e 
sua declaração. 

O SR. rl!<:ITOR. MEDEIR.OS 
Muito grato a V. Ex:.a e ao Partido 
qu-e repl'·es-enta. 

O Sr. Georgíno AVelino - Do qual 
o noore Senador Jun.cy :v.Iagalhãe.':> é 
expressão de· lealdade e de pre:>tí­
giO. 

O Sr. Juracy Magalhães - Bonda­
de de V. EX.a 

O Sr. Li7na Teixeira - Se houves­
se tal apõlD - declaro sinceramente 
- nâo sei se lucrariam as candids­
turas Juscelino Kubitschek e · João 
Ooulart. Na mlnha opinião, perde­
riam. 

O Sr. Juracy Mag·alhães - Há as­
pec.o muito in~e~·essante a fixar-se na 

• coujuntur:Cpolítica. b:asileira; dive!·sos 
partidos Jâ" ~e vêm- convencen .. o de que 
o apôio do Partido Comunista· tm vez 
d-t traz-er vantagem é um ónu.s para 
as cand~daturas. · 

Eu- gostaria que os dois ilustres can­
didatos- do P. S. D. e do P. T. B. 
leó":zs&em um pouco além a$ suas afir­
mativas e fizessem como eu, que d.e­
clarei; 

Se tôsse com o apôio do Partido Co­
munista. preferiria não· s:r eleito. Não 
ac.eit::.uia um voto sequer de comu­
n!.s~a. 

O SR. HEITOR MEDEIROS - Fico 
muito g_rat0 acs apartes CJ mque me 
honraram os lideres do Paft.idO Tra­
balhista Brasileiro e da União. De­
mocrâtica .r-.·acicnal. · 

_Reafirmo, Sr. Presidt:.ilte: o Partido 
Sodal DemoCláLco traz Sua pala.v"a 
a esh Casa, num desmentido formal 
a qualquer c!eivosia com que pre~en­
d:tm comp~·ometer .seuS candidatos 
Folgo em ouvir a. U. D. N ., pela pa: 
lanJ. au:c~:z:1da de seu ilustre s::na­
dar Juracy 1-Jis.galhães,-cumprimentar­
nJ.i pela a.itude que tomamos. 

Nada nn-i..s e qlie uma firme reso­
lução em def~sa do sistema C.emoc.;ra­
ti-.:o. 

O Sr. Georgino Avelino - Para o 
fortaLcimemo da .bôa-fé que tém ma­
nil;~&tad-o a nosso respei.o. 

O SR. HEITOR MEDEI!WS 
Jusctmente. O emb.=;.te democrático 
ll.l.S urnas, v·ert.tade~ro objetívo da de­
nwcracia, é o que se e.sDerá dcs can­
d:d:i~os e não o embat~ "mesquinho d·e 
PJ·l:t1ca de camp.aná.:lo. 

O Sr. Lima Teixeira - Permit-e v, 
E.c ~ um aparte? 

O . SR. HEITOR MElOEIROS 
S.ntir-m-e-ei honrado. 

O Sr. ·Lima Teixeira - Sem des­
m~H:::~:- os ou-ros candbatos, juJ2c 
qu_; o Sr. Jtucelino Kubistcek e o sJ:. 
~-'J.<l Gou!art, apniados pelo Pantdo 
Eoc.ai Democrat:co, majoritár:a, pelQ 
P.1rhd:> T;;lbnlhlsta ErasJl.eiro oue co­
m.:tnàa as m:-:ssas e pelo Par'ttêi.(l: R"-­
P~bE~::<!lo, d-e grande fôr-ç9., não ore­
c:.sarao do apó:o d-e ninguém mais para 
v~nc·z-rem o pleito. 

O Sr, Juracy .. l'lagalhães" - Perdôi­
:n_>: .v. Ex.. a. Nlo participo dêSse oti­
:u:smu. O nob~:e Senador Lm:a TeJ­
ceira nio :gno:a qu~ o oovo bra.'iileiro 
:IJrtqu:sta. ct:a a d~a. aÜt.onom1a para 
·''?:~ar· de_ acó:do com sua consciência. 
lf:1o_ cre:n que p-elo fat-o C:-e esta:·em 
t!;Ji)L~dos por gru~s partidários toe­
t~um a vi-:ória assegur.ada. Confio, 
nt (!Ue, pe!o d!sc :rn:mento do pov-o 
Ui;<lleiro s:üdo vitoriosas as candida4 
u_r::s- Jt:J.rEz Tá~·:J:·a para Presidi!nt~ e 
•hlton C::tmp-os para Vic-e-Pre.5~d-ente. 

0 SR. HEITOR MEDEIROS 
' Cl)nit·:cçãJ manifestada ~!o nol:we 
<!n~H:lor Jttricy Maga1hã€s ap:-nas 
onra saa int-e!lgência e seu propó.st­
> _d~ contribuir .. para o embat-e dó'mo4 
ra~-co das urnas no p:-óxtmo dia 3 de 
utubro. 
O SI'. Lima. Te:xeira - P~rmit-e V 
''-a Olit~::J 3p<.:rt-e? • · 
O SR .. HEITOR. ME'JF.'!:~.OS 
lca:-eí hon:adil com o aparte rie ·v. 
x.• 

.O SR. PRESIDENTE: O Sr. Lima Teixeira - Quando dei 
meu ap·arte salientei não desmerecer 
as quaHdades dos demais candidato3. Tem a palavra o_ nob!"e Semaaor 
Acentuei bem - mas, em virtude das Juracy Magalhaes. 

todas a.'> características de Utnf:l 
verdadeira traição a todos O,'j 

prmciplos que nós trabalhtsta-:~~ 
vlmos defendendo através de. 
anos. E é a tratção tambêu\ 1\'J:S 
companheiros que se conserva­
nm fiéis aos ideais de Vaxgas. 

fórças políticás que apoiavam QS can-
didatos do P. S. D e do P. T. B. O SR. JURACY MAGALHÃES: 
estava aSS2·gurada a vit~ria. - tNao /DÍ revisto pelo ora.dor) -·~i!· 

O Sr. Juracy Magalhaes - V. Ex. a . Não est:;~riamos a fazer tão .se .. 
veras acusa~ões, se não tivéss~-teve manifestação de otimismo per- nho_r_ ..t'r~ldente, o Set~ad? ~cabou ae 

feitamente compre-ensível. Não é jus-~ o~vu, ha pouc~, a .decra:~ça.o áo ;w 
t fas · compreensível. ble ~enactor po1 Mato G1o .. so e a \er-
a, e . rladetra testa. que provocou na Bau-

0 Sr. Lima Teixeira - Se ocorresse eada Pes.;edista. mmha assertiva dt 

. mos em nc.sso poder os documen­
tos irrefutáveis de nossas asser­
ções. As fotocópias devidamente~ 
autenticadas, das atas do Dire­
tório Municipal de São Paulo, 
revelam em tóda a .sua plenitu(!a 
a miserável traição. 

fato fom das nossas cogitações - que Umáo Democràtica Nacional 
a existência de um outro Ge.úlio V ar- ouvia, prazeirosamente ~r reaf1rmacao:> 
g.as, por "exemplo, eu teria receio. Nà-o ao Partido Social DeÍnocrãtico e · du 
há po:ém, outro Getúlio Vargas. Po- Partido Trabalhisfa Brasileiro que m:· 
demos ficar tranquüos porque os Srs. · nhum acõrdo existe entre estas dua;; 
Juscelino Kuhistchek e João Gou!art agremiações partidánas e o Parti1.u 
gozam de_ grande receptividade por Comunista Brasileiro na •tlegalidaae. 
parte do eleitorado b:asileiro. Homem preocupao.u em ajudar a 

E o Sr. Ft"ancisco Negrão tie 
Lima, que tem sido um dos t:tr-­
tífices da aliança P. T .B. - P. 
S. D., também possui em seus 
arquivos a· mesma documentaçãu. O SR. HE1TOR MEDEIROS Obra dos historiadores do ruturo pr~-

Agradeço os apartes com que me hon- tendo lêr a es~a. ca~a. para que, no 
raram os nob-res _colegas. mesmo '•Diário do Cungresso",_ fiquent 

Diante dessas provas, que serãa 
tornadas pUblicas dentrQ de pou­
co, os Senadores, Deputados, Ve .. 

readores e correligionários de 
tôda ordem ficarão estarrecidos 
face a tanta irr~sponsal>ilidade. 

Encen-ando. mmhas palavra? ao p-ublicados ambos o~ documentos, o 
o?upar a tnbuna por delegaçao do artigo acaba de Stt' publicado na 
Ltder do UJel! partld? real!rmo. _q~e'I"Dltima Hora". jornal sem dUvida ai~ 
tanto o Partido Social ~emocratl~o guma, insuspeito ao.s nobres represen­
q~..;anto o Partldo Trabalhu;ta Bras1- tantes do Partido Social Democrátt­
icü o, trarãô ao conhecimento do Se- , co e do partido Trabalhista Brasilei­
nacio e da Nação o desmentido !or-lro. 
mal á afirmalh·a no sentido de com-
promisso escrito Com o Partido Co- An,tes de proceder a Ieit1:1ra, IembJlr 
munista Brasileiro. Na estrada que · que o Sr. Danton Coelho e o homem 
ora percorrem, afastar das hipóteses a quem o s~~doso Presid.ente GetúUo 
de perturbação da ordem já antevêJ;ll, Vargas classificava de amtgo ceTto das 
claramente, o caminho da vitória ito horas incertas. 

Estamos proYidenciando um;"\ 
Convocação extraordinària do rn­
ret.õrio !Q"acional, para tomar co­
nhecimento da gravidade da st­
tuação a que foi levado o· Parti­
do por uma minoria sem escru­
pulo e sem ética. 

)Jeito de 3 de outubro. (Muito bem, POR QUE DISSENTIMOS 
J-tuito bem.) Pois bem. Sr. Presidente, Srs. Sc-

Não é justo que um grande 
Partido, como o ê o P. T. B., 
com um -programa de justiça so­
cia1 vazado no mais puro espt-­
rito cristão, seja julgado apen<!~ 
pelos atos de meia dúzia de :un­
biciosos primários, que dêle sa: 

O SR. PRESIDENTE: 
nttdores, é exatamente Danton Coeiho 
quem publica, hoje, na •·última Hora" 

. , o al·tigo que- passo a ler: 
nobre Senador 1 

se?,undo orador 
Tem a palavra o 

fi'rettas Cavalcanti, 
inscrito. 

O SR. FRJ>ITAS CAVALCANTI: 

t;r. Presidente, em mmhas viagens 
~elo Estado tenho re-z~bído reclama­
~õeS de modest.os func~onanos aa 
União que vivem inteiramente esQue­
..::id':S. a despeito do cumprimento a-.: 
1uas atribulcões. Refiro-me aos obset·­
·.-actores plu~·iométi:.icos. -

Tenho para mim. que êsses anõni­
••os e tão dedil:ados servidOres du 
:-.:ação pertencem ao Mmisterio da 
\fiação. Fazem observações hidrogra:. í 
ficas e hidrclógicas para ee!Jto de I 
-::cntróle das Sêcas e inundações. 

ESSas informaçàes, eu as colhi, em 
minhas viagens, junto aos func:onJ.-. 
rio:: que fazem nbservações ao long" I 
lo Rtf' ~São Frar.ci.Sco. ~ -

Afirmavam ê!e~; - ·t: agora· o ren21-. 
, am por telegrama - que nau rl!ce·-' 
~f·m remuneração hâ. vários meses. 

A constituição estabelece que n 
~nibalho é remune,·ado. Não .serta 
justo que és.ses anômmos servidor~~ 
ia Uniào contmuassem a prestar ~er­
vtç.cs. que me parecem realmente va­
!iosos, do portto de vista técnico, .sen', 
Yecel::erem :remuneração pelo seu tra- · 
'::alho. 

.-\S mensagens que me cnegam tlltt­
mamente subs~revem-nas tamneffi 
10servadores meteorológicos perten- . 
~entes 1fa Quatlro do Ministério •ia I 
\!l'lcultura. 

Não sei bem a qu~m tt1r1.1a um,., 
)a lavra em favor dêsses runcionano.:s '· 
i.fó União Federal: mM! desejo detxar 
·xmsfgna.da esta reclamaçãO. Se dell:l. 
l'l.\O resulta1 Qualqu-er proveito, teret 
·!umprido meu dever. Entendo nao 
ctevemol' detxar perdido qualquer apé­
lo C!irig!do pelo povo aos seus rep.re­
'\•'!ttdntes. Confio em que o assunto. 
relacionado com os Míntstérlos da 
:\~ricultura e da Viação e Obras Ptl~' 
·-:-ncas~ merecerá a constdei·ação dO& 
,,.'!ãos competentes. 

F.:ra o que Unha a dtzer. 8T. l're· 
!idente. (Muito bem; ."!uito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Não hâ outros oradores tnscrito.s. 

O SH. JURACY MAGALBJiES: 
peço a paiavrt:t.. 

Em ftns de 1-ufuo de l9D3, ae- apoderou numa Convenção ele 
-discutírel legalidade. 

nunciamos ao Presidente da R.e- E pcrque não aceitamos a In-
pública as m~:~.nobras do Secreta- justiça e que nós _ os que dl.S-' 
rio-Geral do P. T -B., que tenta- sentimm; _ lutaremos pela aai~ 
ra infiltrar, n..Js quadros partidã· ·vação- d:> P. T. B., 0 Partido de 
rtos cte" :::láo Paulo, elementos cto Getúlio Vargas. 
PartidO comunista. valendo-se !tv 0 Sr. Heitor Medeiros _ Permite 
nome do próprio Presidente .Var- v. Exa. um aparte? 
gru; para destruir os obsta.culcs , 
ao seu propósito. O SR . .:. .. _;RACY :MAGALHAES -

Desde então passamos a ctt:n Perfeitamente.· 
sentir da orientação que a Co· O Sr, Heitor Medeiros - O artigO 
mtssão Executiva Nacional 1m- ·que V. Excia.. ·acabou de lêr é cte 
primia ao Partído C!'iado por autoria do nobre Deputado Danton 
Vargas. exatamente para congrtõ- coelho. O fa-to de S. EXa. coloc~r-se 
gar a classe proJetaria e !ivrá-J.a con~ra· as diretrizes do seu Partid>O, 
d.o perigo \'ermelho. no te-cante à política da suceS3ãO 

Bem razão tmhamos, nc.'!l c: pres:dencial. ... 
nossos_, amigos na· atitude de VI O Sr. Georgino' Avelino - D.=scte 
gilân . ...-.. em tôrno tias manobra~ 1S53. . 
da. Comissão Executiva. Aos pou O Sr. Heitor Medeiros - , .. e de 
cos, foram afastados das pasiçõe';) se rebel3-1· contra as suas ó"eci.<iões, 
do comando todos os que ·naD não depoe fuvoràvelme.nte a seu res­
cumpartilhavam das aventura~ peito: €, di_go mais, traz o dep<:>!mento, 

~ .. janguista.-;" e tornou-se possível em si. eiva de suspeição. lJaí por 
o delírio derhagógico que tanto~ rtué, quando vier a documentação "in-· 
c tão profudas males causou av suspeita", V. Exa. encontrará. nesta. 
País, ao mesmo tempo que enfra Casa, e na Câmara dos Deputad·os, 
quecia substancialmente a auto~ perante a Nação, o desmentido tor­
ridade do próprio Governo. mal e categór:co do P.S.D. a Qual-

A Juta secreta e surda cont1 quer acusaÇãO relativa a acõrdos hr­
nuava. tcdáVia, entre os líderes potétioos que po!'.sam haver. 
do P. T.B. Aquêle grupo que st No nosso entender, o 'fato de vei­
t!ncat"tára por convicções ideoló cular a existência de ta-i" acõrdo.s-, 
gicas na política de Vargas, con· apenas contribui para a subsistêncw: 
tinuou resísúndo contra a detur- de um c!Ifua de perturbação da or- · 
pação da idéia do grande Chefe. ó'em e da leg-alidade. que todGs nós, 
Ein cada Estado, em cada Mu· dos PartidJ Scc~al Democrat:eo, Tra­
nlclpio, houve sempre uma equt· balhista Br3.sileiro. União .Democrá­
pe .arUcu!ada, · rea.gi:r..do contra fi tica Nacional, partido· RepuhUcano, 
irresponsabilidade dos dirigen~e~ e mais agremiações ·partidária.'! do 

o cuma sucessório' propalou o país, repudiamos, 1>QT não ser ma:s 
agrupamento de todos êsses ele- tolerâvel no momento. 
mentos e pudemos então vertn· O Sr. Gforgino Avelino - Muito 
car o alcanc-e da traição com~U. bem. · 
da contra o Partido e a ctasst O Sr. Guilherme Malaqu!a~-; - Per-
trabalhadora. que foram sempre mite o nobre orador um ap<Utê? 
a preocups.çã-o máxim~· de Var· O SR. JUR.ACY MAGALHAES -
gas. Era. pois, a traição também Perdão, mJ.S o nobre e-alega, Senado-r 
contra. a memória e o espirito àP. Lim:t Teixeira, .solicitou-o antes de 
Vargas. v. Excia. 

A comissão Executiva Naclonaa O Sr. Lima Tetxeira - Muito ag·ra-
do P.T.B. traiu os ideais do decido a. V. Es:cia., pela deferência. 
seu 1>atrono. Traiu os trabalha· Não nego que o Deputado Da.nt<ln 
dores do. Brasil. Traiu seus re· Coelho h-a ia prestado grandes 5 ervi­
presentantes em ambas as Casa~ f'-0::; ao PTB: sua maior colaboração 
da congresso.- E cometeu un1 foi exat:1ment-e· qua-f.J{}o insistiu, jt.'nto 
crime centTa a lei oue re.~tUla M ao Dr. Oetúlío Vargas, par9 2_.celt'lJ' 
eleições em nosso País. ~m m.ndida.tura à presió.'~pc'a c!a 

O acôrdo com o Partido Co· Renública. It1~<4B-v-e\mente, nós. tm­
munista. no âtnbitu nacLonal, te1n balhlstas, lhe devemos ê&<;e papel p;re. 
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\PCIDd61·ante, desempanhado na oca- o aJPôio que o M N. P. T. ag.ora 
t>oião em que iru;istiu junto ao Prési- oferece, é o mesmo que deu, em São 
dente Val"gas para se candidatar. Paulo, ao Sr. Lino de Matos e ao 
Mas, como meu PartidtJ vem atraves- Sr. Janio Quados, que nada têm CQID 
BUJ.}do uma fase e crescünento, co- o Partido Comunista. Se exlstem co­

Partido E", ao mesmo tempo, conten- 1 Ago.xa concedO. o ap;1!te ao nobre 
tamento, porque fato idêntico de ve- 'senador Gui1hermP M(t/aqUftis. 
rifica em outras orgt~nJza~ões par:i- o Sr. Guilherme Molaquia.s - se 
dárias. con3iderarm()S o M. N. P. T. uma das 

mumente· há divergências; que tam- munistaS nó Movilílea-..v Nacional Po- D~ minha parte, de\'9 dizer apen.9s 
bém se \'erificam no Partido de Vossa pular Trabalhi.sta, fmnbém há nêle que essa dissensão do P- T. B. influi­
:Exc-elênc:a. Há grupos e· fações. o elementc-s d~ outroo partidos, tant<l rá, poder<"sament-e, 110 sentido de n~o 
Deputado nanton ·Coelho faz parte que, agora, apoia ma udeniSta - o se transformar em realidade o otl-

manifestações do parL:do C{lmunista, 
cotr..o soe explica ten:1:t o Sr. EpiJ<Jg-o 
de camJ){'s eceitado c apoio iieua. 
má.sca1·a. da esquerda para gulnàá­
Io no Govêrno do F~tad<i C: o Pará? 

'Ep G < mismo do nobre ser...~dflr. r.ima Tei-d~. uma ·dessas fações, que náo con- Sr. ílogo de CetUlpo.s, ao 0''crno o SR JURACY MAGALHAE~ • xe1'ra em r-elação à nüsisbilidade de · . ;:, -corda oom a C<"l.lldiri'atura '·do Senhor do Panl, oomo aceutuei. Parece-me, Ex 1· T t d t't de .. ,·t<n·1·a dos seus candid8tos à eleiçã<l P JCO por que. ra a-se e a .1 u João GQula·rt à ViCe-Pre.<.;idênc1a da assim, estar havendJ certQ equtvoco ~ t 1 1 d s E ·1 de 
' pN5idoenci.al e Více-pres~denc1al da puramen e oca o r. p1 o?o 

República. Msim, não se dmlormando _ne:ssa ponto. República. campos_ que, c_er_tat~ente, colhera fru~ 
com essa candict:atun,_aprÇ~veita ag-nra 0 SR. JURACY M:AüALHAF.S _ -Ao terceiro anartM'1te. 0 nobre Se:- tos. da_nmh.o.s 1dent1cos aos que n~-
o ensejo da co:nfu~ão oara eoorever Obri_gado pelo aparte de v. Exa. nack>r Cunha ·Melo. df'Sejo esclar•·Jlhe, _neste mst~nte, a chapa Jusctlmo 
() artigo que V. Excia. âCaba de lér. 0 Sr. Parsijal Baní';n _ Permite cer que nós, na Bah:'il, fiz~mQs acôr- Kub1t~chek~~?ao Goulart. Eu, ~~e t_e-
Em verdnde, de boa !_é, não podemos 0 nobre orador un1 aparte? do p.alitico de âmbHn e,."'tadual em nho VI?te e em~? anos~ de expel_Ienci~, 
3creditar tenha havido o acôrdo, tão que figuraram três corren'e.s políti- de tarm1ba pollhca, nao aceJtei apo10 
proclamado até há pouco. Diz Sua O SR. JURACY :MAGALHAES - cas: a dissidência d•l Pa:rtid'O Social do Partido_ Comu_msta _er;: temp-o al-
Exoelência possuir um .Q.ocumento, Pois não. Democrático, sob a dP'P.\-'áU do nobre, gum da m1~ha VJda_ pub.Ica, -p~r en-
~!~~:;2,piap, ariuecon~eo~~~~~en~~ o· Sr. Parsijal bar:rv.:o - Lameli'tõ ilustre e grande a.'.u.a·l Governador,_ tender que esse a poro traz mRIS d.::-s-

1-""- muito que V. Exa tenha utilizado Antonio Balbino, o· 1-'i'IH1dn Traba~ vantagens. do que vantagens a qual-
Sem1<i"tl. Na ocasião, quando fôt apre- a tribuna do senad1J pna lançar sô- lhista Brasileiro e a União Democrá- quer candtd~tura. . , -
se-nt.ado o documento, o analisaremos, bre todos nós, úaba!im;cas,- a denún- tica· NacionaL _o Sr. Hettor llfed_etros .bos~1m 
pam ver se há procedência nas af1r- \'ia veiculada por "última Hera" de Levantamos, no E.'>f!\ilO, a bandeira nao pensa 0 Sr. Emlogo de q_ampos, 

\lll.ações que acaba de ,.fazer nesse b'l'l · d S h de luta e ganharr•·~~ uma 2:rande eleme_n~o de de_staque da Um~o De-artlgo que V. """'·cia. acaba de ler ·hoje, da resporu;a ·H aac~ 0 en or ~-' ~ I t N 1 t o = D t C 'lh Sir to :n" •té ofendi ,·ornada. O Sr. Dr ... Jc!'l,.; Goulart fez moc_ra Ica a_ci~na , que acel ou ~- ~nhecimento do senado. \'a- an on ce 0· 1 -. "' - ~~ d t 
~- w d • tlud do n"b'"e ,....lega 'camuanha em pru\'1 .. -lt .• J da minha apo_w os comums as. llloo aguardar para ver onde está a o com es.sa a e " - w • 

~"~ . porqu>e a denúncia que V. Ex.a a- candidatura, e da a:o Govemador An- O SR. JURACY MAGALHiiES -
Ta;u;MJ; se houve dommio de ímpeto, caba de ler é tendenciosa e-suspeita. tonio Balbino. c::~mo tainbêm trabalha- S. EX.a tomou· atitude pessoal. Digo c-u se, realmente, S. E:xa. dispõe de · · 1-. Se d 
sóJ,id-o depoim!::!nto a fazer'e neste caso Como tra:te.lhi.st~. ?C':::iSO afirmn ao mos pela VItoria ào no~·re na or apenas que o. Sr. Epilogo de Campos, 
c.aberá a nós, trabalhistas dec1dír. S-enado que, de!de tini de 1952, o Lima Teixeira. R-er~lizamos, portan- é um elemento mais puro da polit:ca 

• Sr · Oanton Co€lhv · afMtou-se do to, acôrdo político em que t~dos es- bra!õileira. 
~ a deci:ilra.çâo que tinha a f.azer. .· · T b lh. t B · '1 ·ro c'm ta'\·amos ,·nteres.<::·~doo. e todos fom<.>s, O Sr. HeJ'tor "edeJ'ros- De .,,,_no O. Sr. Cunha Mello • _ Permtte Part1do ra ~t 1.'i a rR51 e1 , v _... m 
v Ex · assentimento do próvrtv Prt!sidente igualmente. ben€ficiad<·s. acôrdo. Reafirmando minhas decJa-

. ·c:a. um aparte? Vargas e, atm.Jmente, S. Ex:'!.. é du- O Sr. Heitor Medeiros- E que en- rações esclareço que· o Partido Eo-
0 SR. JUR .... .o\CY MAGALHAES - piamente ·suspeito oa•:a vekular a .g-randeceu a Bahia, pc:mlta-me Vos· cial Democrático nf.ü realizou acôrdo 

C:om todo o prazer. referida denúncia: -~J:Ct ptimeiro lu- sa Exa. acrescentar. com o Partido Comunista. Quanto ao 
O Sr. Cunha Mel!<1 - A à'e...."111llcia .,.ar, porque a origem de sua di.ss!- O SR. JURACY MAGALHAES acôtdo com o Partido Trabalhista o 

00 Sr. Dant<m Coelho que hoje se dência rem-:>nta ao ~~u.1.po em que d1- Muito obrigado pelr, tt-slemunho d6 I mesmo não gira em tôrno de pes:.oa.s, 
Veicula pelas oolunas do jornal "'Ui- vergiu de elementos do P T. B. pau- nobre c-:-lega. R€-alme-:-·;.te. a vitoria dá mas, do programa -mínimo desta ~E:r€­
tima H{lra", l~,iada ao Pr.:=sidente da lista; e em segundo lugar, porque o nü.ssa campanha livú~u a Bahia dtt · miação da lavra do eminente Senador 
República, segundo dept·eendi da lei- Sr. D.·mton Coelho )amnis .w confor- mácula de politica ver,'!onhosa do Alberto Pasqualini, que. ali:i~, não é 
~um feita por V, Excia. é de 1953. mau com o fato de nos, trabalhistas, ex-g·overnador · Re~is Pacheco. só Senador da República, mas um 
J'á declarei ao senado qUe não acre- não atJ·eLarmos nQ.S.Sü Partido ao do O Sr. Lima Teixeira -- Nosso .Gra11- norrie nacional. 
1i'it<O na existência de 'acõrdo entre Sr. Adhemar de B-a:-:cs. E' ru:sim, de elei'<'r foi o povo t~iano, em re- O Partido Social Democrático. repi-
08 Srrs. Juscelino Kubitschek e JOão um revoltado par têrmos rejettado ·pulsa ao Sr. Regis ParhecQ. to, faz pra~·a ~ê.sse acôrdo: não o 
Q()ulart com o Partido Comun:stâ. &se acõrdo. Por úUCro Iad9, nessa nega }XIr contrarw, proclamn-c com 
"Se- ê&>e acôl"Cio existisse - afirme1 denúncia, u!oU S. Ex". o argurnen- 0.,_ SR. JURACY MAGALHÃES - orgulho. Fõra dêle, porém, nenhum 
~eu - ~ nãn toma1ia p.'\rte nêle nem to de p.:.>~.\líveis in!it~.rações comunis- Exacamente. outro existe. 
t-omo eleitor, quanto mais rom'o Se-· tas que teriam ocorrido, no Díretó- Respondo, agort., ll::l n ... bre represn-
nadtlr. rio de São Paulo. Nih ttve, contudo, tante do Distrito Fzdf'ral, Senador O SR. JURACY MAC.ALEAES -
· Guilherme MalaquhB' O MNPT. é V. Ex.a, então, afirma a existência de -.O SR-. JUR.ACY MAGALHAES - a audácia cte referir-S·':! ~xnres.s.amen- • 

~"" an.~>nas um biombo r.ara a ação do acmdo enti:e os Partídos Social De-.A!irma.ção que V. Exa ·. mantem. te a êsse~ fala do.! pr•.1f\•colos que di- p~ t' '• · Tr b lh. t B ·1 · Partido comunista; é um~ das orga- mocr:> ... lCo e a a 1s a ras1 EJTo • 
. O. Sr. Cunha Mello - Não tenha zem resJ*ito à.s ~andidaturas Jusce- nizações utilizadas <Jelo aludido Par- Pergunto: és~;e acórdo não cogit-a, Rb­

dúviria a êsse respeito. como Vossa lino KubHschek e João G<mlart. De- tido quando se enéontra na ilegali- so~ut~~ente, da participacão ou (}js­
Excelência, fui um dos pollticos do clara r a V. Exa. a~tc r:ós, trabalhi.s- da de, abusando dos ince-entes úteis tr_rbUJçao de cargos, no futuro Go-
B.rasil que, d"e uma feita, fo1· pro- 'as, quando recebémo:; a denúncia 1 

que, já aqora, nã;) p<~demos mais· verno. . . . . 
CUirnd? pelo Pa;·_tido çomunista· para de que, ·nela próp!'ia natureza de assim oonsiderar. Po-t;iem ser úteis, ~O Sr. ·Jlmtor .~Iedezr~s _ NF-o é em 
Te-c.ebf'r seu apmo. Nao aceitei. Pu- nosso Partido, elementos comunistas mas, não são in-;ocenles. torno de pessoas, e, ~1m, de progra­
bliquei a rr.Cnha recusa. O fato a que l')retendiam imü;cuír-st" E'ffi nossas fi-
V. Excia. se referiu ô de ·1953. Fa-· leira!, para· perturbar noS.%\ marcha O MNPT é org~ni7.:'1.rJi.o p~ra ooruu- ma· 

d nistas, por êles iden.lizr.clCI a fim dê O ~R. JURACY .MAGALHAES -:-; ~. o alto jttizo do critério de vossa política, em favor d(J proletariado, melhor nermitir 6 1_~.ropsganda d-? Substituamos ,o, VC!C~bll,l,o '.'prog_rama 
Excelência da sua vocação demoe·á- nós, J)'Jr fidehdo.de à p·épria. memó- Ia 1 a 0 1 ot D a 
1-ka. não acred:to, p:>!·que, d~>~nois de ria. do Presidente Getúlio Var.:ras. seu Partido. fóra da lei. . pe_ pa _avr P s ç as . eseJo um. 
1 -·p o Sr. Gullhet-'!'1e !1-Jttlaquias &!Irmaçao.de V. E~:. perante n}~a-
953, o Sr. João Goulart foi à Ba- tud4'J fizemos para l)':}f têrrno a quA.l- Permite V. Exa. um á part-e·~ çao .. de. que, no_ ~corda dos Paru_dos 

hia defender a candidatura ó'e Vo.~-:; quer espécie ,de· lnfihr;~çAo que apa- · Snc1al Democrat1co e Tr:\balh1sta 
Rxcelência: e se o Sr. 'João .Goulart recesse. Serit-tmcs 1or.1cu!l se, tendo a O SR. JURACY M~<\GALHAES -1 Brasileiro não se cogitou da rli~lrj-
tinh.a Jig·ncões com o Partido Comu- bandeira de Getúlio Va:q,;2s e de sua Perdão: não concedu, no mo:nentu; buição de cargos, no próximo govêrno 
nl.~ta, V. Excia. não áceitaria o ~u nolitica oocJal, para lt:vllrmos adian- o apar~e de V. Exa. R.esocnd.or.p.;_ da RepúbUca. 
l"l.tJÕio. Será que, só agora 0 Senh.'1r te no~~ a ml.s.c:ão, &dm~tl.s~P.mos a pos~ nrimeiro, rw meu nol"-it cor~terrâneo O Sr. Heitor Medeiros - v. E:x.0 

J'Üão Goulart apro,rece •. _aos olhos de sPa:lidn.de de .no.s mistur~mos ou ·~ prezado amigo, Senador Parsifal está usando a técnica comunista, que 
V. E'!cia. com esst'ls ligações. recehtrmo:, a influê:JCÍ<'. de elemen- Barroso. formula a pergunta e a resposhl, Õ(! 

O Sr. Georgino Avelino '-- Muito 'os d-e esquerda, ccmtl;-!!stas, que. sem- Confessou-se s. E:tfL ofendido e acôrdo. E técnica que v. Ex. a re~ 
km. ·~pre merecerllm. e dc\'em· merecer, a >na~uado par mim. porcUt: li. da tri- pudia. 
Cêiãpoàn M '"Tepul~a de t"d~s os b!"B.sileirD{l. ·' 1-.una. a:rtipo de um rli:-f't'!)r de jorwll 

0 
SR JUH..ACY MAGALHAES _ 

Q Sr. Gnillzerme Malaquias _Per- Portanto,. a denúnch do Sr. Danton 'Deputado Federal, ex.-Mml~tru de Es- · ob· 
1 

~ . 
mite a nobre orador UYt1 a;oarte? Coelho. além de ser ba.o;rada em do- ta do. e o homem de m~i<'r conflãnça Com? 0 n 1 e. co ega declarou nrt.ll 
. ·-. . r.ument{JS reltttivo.!l ao âmbito do P. - reiteradamente R firmada ~ r-"~ have.r compromisso_ quanto ~ pessoas, 
O. SR. JURACY MA....-ALHAES - T.B. p!:!Uljsta. é dunbmente tendenn- ";rmnda . do P~'C"~Cer:te Getúlio queru~ _saber se nao ha_v~na. qua.ntiJ 

Como s~doa,",,~ .. razer.,.... I i ciosa e susn"ita. Peles motivos que Vargac; . ~· • • a poslçoes. A pergunta e mtell'amen~ 
• B" ...... rme ••·ll nqu as - Pa- acabo de decl"'"·"r. 0 8· · p .1 1 · p· . te clara. 

rece me esta h " t f " " , .. r. arst a B:'l."<CM'• - lqUE'l O ,sr. HeJ'tor Mede,·ro." - Torno • _ - r _avenvo cera con u- O Sr. Cunht'J. Melo - Muito bem .~ t d ' 
J;ao entre o apmo do M N. P. T. àS · .mên"amen e mav:Ja 0: esclarecer que o Partido Social De~ 
t:>.'ln~ida"turas lançadas, pelo Partido O SR. JURACY MAGA~HAFS - 0 SR. JURACY MnOALHAES - mocrático possui acôrdo com o Par· 
Somal Democrático e }Jf'lo Partido Sr. Preslde!).te, resp"'r.do. parcelada- Declan.t ao nobre cvlega, ~u., !"e tido Trabalhista Bra~·nelro em tôrn(J 
I'rabalhísta, e o Pa-rt.icio Comunista. mente, ao.s nQbres cole~a.c; que inter- "tlguma . co!};a, em rrlnt.as palavr~s do programa partidário mínimo desta 
Minha opiniã-o· é o C:e que o. M. N. feriram no de; bate. ~ em mmhe ~t1turl'e, pOd~. reper;utn· úJtlma ngrenüação. da lavra do emi­
P". T. - e sou insuspctro para falar O Sr. Senador Hl?ttor Moedeiros "'?mo ofensa a ,V· EX:l ·.~·e 1ro-a, ,me- nente senador Alberto Pasqualini. Fa­
porque e éle não perte.aç-.c1, e sou dissi-' sentiu qu~ o impacto do artigo do dwtamente, po.s meu mtento é J:t"'- ço esta afirmativa, n~o cairei. entr.e­
O~nte no P. T. B. -'·não é comu- Sr. Danton C<Jelho arabou com o re- menageá-lo, como a to~~s os quendo tanto, nf\. tolice - d~gamos assim -
PI?ta,_não_ obstante poderem suas fi- gosljo de sua de·c1ar::!U:io. oolega8 do Seníld'O -F~a<>ral. . de responder a V. Ex.a com a resposta. 
_ielras ~brJgar elemt;·dos c.:-munistas, O Sr Heitor Medeiros - Em ab.s-o- O Sr. Parsttal Barroso - Agradeço que formuloll, na própria pergunta. 
imbalhlsta,s, a de our.r<Js agremiacõ?s luto · a gentuefa. Perdôe-me V. Ex. a, mas não piati-
partidárias, Tanto nssim ê que,~ no ' , o SR. JURACY MAGALF..AF.CJ - cw·~: E"'melllant.e ingenuidade. 
Pará, Q Sr. Epílogo <'ie _. Camoos a"cei- O SR. JUR.ACY :M.AGAL.HAES ._ /ldvlrto, entl'€tanto, o lli:Obr:; Sen• .. !'t(>r Quanto a" acôrdo com o P. T. B. 
tou o apóio dês.se !'.í!Ovimentó para O Sr. Damon COelho prometf! pro- que, f:m vez dessa at.itJ.:.õ.e t-=nti'",en- dêle ~~ a:-·gulha. E' o que posso dize~· 
~ua. eandi.datur~ ao Gúvêrno, e man- vas, documentes provM e documen- tal, der e v. Ex:. a pesar ~ gra.vifl...,dP a ~T. r.~·.a. 
ãou-Jhe. mesmo, unut carta, dizendo tos que a Nação e esta. Casa hi'io de das denúncias e r(optar o Sr. Danüm O SR. JURACY MAGALHÃES 
estar pronto a trocar .entendiment(Js exnminar com a devlda 1nsuspeiçãO.· Coelho a provar a.e~ o.cp<>nções" ao V. Ex. o. me reconhece o direito de 
com êle~ Nª-o se Vá, ::qo1·a, afirmar O Nobre E>Pnador Lima. Teixeira P:u-tido Trabalhista Brasileiro, pois] fazer outra Pergunta? 
qu-e o Sr. Epilogo de Campoe acel- manilesta seu desagrado pela di.s- a Nação só terá que lucrar com o es- O Sr, Heitor Me.deiros Reco-
tou. acôrdo com os romunist;a.s, nois . .s~nsão 'll:l.t.~e proceooa. dentre do seu clarectmentc da rerd:ick>. . · nheço. . 
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. O SR. JURACY MAGALHAES -I O acórdo que· existe _é o das reivin- O SR. JURACY MAGALHAES 
Qu~ri~ saber, para sa!isfaur minh(t) diCações mínimas, organizado pelo Estou de inteiro acôrdo com as afir­
cUnQSJdade e a da Naçao, s~ o acôrdo epünetne Senador Alberto Pasqualini. mações . do no'"Jre Senador Lourival 
não faz alusão à distribuição de car- O SR. JURACY MAGALHAES - Fontes de que, como ·decorrência na­
gos e funções no futuro governo, se Aceito, repito, com imensa cordiali- tural da ajuda que presta neste íns­
acaso fõr eleito o Sr. Juscelino Kubis- dade, o depoin1ento de V. EX.a. tante à. campanha do sr. Juscelino 
tchek. O Sr. Louril;al Fontes - Permite I~ubitschek, very.ha o seu partido pat-

Agôsto de 1955 

com estas palavras, Sr. Presidente 
rendo minhas homenagens ao nossÓ 
grande candldato, na certeza de que 
a . .Nação. o sagrará vitorioso no pró-~. 
xmw pleito de 3 .de outubro. (Muito 
bem; muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: O Sr. Heitor Medeiros -Isso nadai· V. Exa. 'Um }IUarte? hcipar dos cargos públicos no futuro 
tem que ver com o caso em lide. .0 SR. JUR1.:.êY MAÓALHAES - Govêrno, se a 1"'ação cometer o erro 

O SR. JURACY MAGALHAES -1 Cúm imenso praze!'. de entregar ao Sr. Jusceliho Kubits- - Não há autro orador inscrito. 
Não sei se tem ou não que vér com O Sr. Lourival FOntes - Dlvldo o cbek a dlreção dos Seus destines no (Pausa_) 
o caso em lide. Desejo apenas que :Jparte em tn~s itens. Primeiro: se futuro quatriêaio. (Não apoiados). 
me resPonda sim ou não, o.u. então, existisse acôrdo entre o P.S.D., e Não ãcredito que a Nação deixe de suspendo a 'Jessão, designandopara 
qUe nã:o pode responder. E' outra P.T.B. não serJa preciso ficasse nêle escolher para sua Preside'ncia nesta a 1·o· 1·m a · t 'd 

1 
·d d p x a, segum e 

Sal a. t:sc areci o a d1visao os cargos. E' hora grave, um hom.em com a expe-
0 Sr. Heitor Medeiros - A pergun~ decorrência natural que, numa cam- riéncia e o valor do o,2neral Juarez 

ta honra a inteligência do nobre co~ i panha, o P. T. B. venha a ocupar Tâ vara. . 
ORDEM 00 DIA 

lega. Consiste, entretanto,· no emprê- pastas no fut,uv governo. Terá por- o Sr. Rily C:arneiro - O General 
go da técnica que o Partido Comu- Ianto, não só ns vanta_gens como as Juarez Távora é um grande candi· 1 .- Votação, em V· discussão, do 
nista Brasileiro é useiro e vezeiro em responsabilidad.:s dos carg·os.. As-sim, dato. _ Pro~~to de Reforma Constitucional 
praticar: '·E' a favor da paz ou con- parece-me um corolário do acõrdo. 0 SR.. JUHACY MAGALHAES _ n.o 1, de 1955, que aaescenta quatro 
tra a paz? seja ela a paz moscovita, O segundo ítem é a respeito da po- Agradeço 0 aparte de v. Exa, parágrafos ao are. 78 da Constituição 
~e imposição. forçada. E' a mesma litica da Bahia, da qual quero dar o Sr. Georg:no Avelino _Mas não Pederal, tendo parecer contrário, wb 

coisa. v. Ex."' fa ?.a perg:tm~fl com o testemunho. Não se ignora o desejo, é maior que 0 nosso. n.o 893, de 1955, da Comissão de R.e~ 
mesmo ~ntido, embora en1 outros têr-1 que tinha o Presidente Get~l~o Var- o sr. Ruy carnéiro _ v. Exa., forma constítucional. 
mos. . gas .. de um. ,l.côrdo na poll~1ca da porém, rá·de fazer justiça ao ex-Go- 2 - Discu.ss~o· l_lnica do Projeto 

O· Sr. Lima Teixeira - Permt~a-~e Bahta, deseJO que se concreHz0u na 1 vernadm· de .\1mas Gera!s, sr. Jus- ·de_ J?e~r~to Legr~latwo n." 9, de 1955. 
1 

o. J!Obre ora•l')l' responder à sua mqm- primerra fónnui~. de ~.s~uema pl~ne-~ celino KubitSCüé'k, que também ê um ongmano da Camara dos .Deputados, 
rtça.o. Jad? com o antl&ü 1\;ImJstro da J•rl 11 - ;p·ande candid~to a Presidência da que aprova o contrato c~lebrado e~~ 

o sa. JURAC?Y MAGALHAES - c:açP.?, cem a soh_d_anedade de quatro Repliblica, nDtivo pelo qual abraça-, t~re o ~tsenal .de Man11:na do Ri.,., 
Re~peito o ~eseJO do . nobre Senado~· Part:dos. O P~·e.swentc ~ L1~ H.e;:nw,Ica . mos sua canrlittatUnL ( a e J~nerro e_ a flrma Penma ~e M~~. 
H~ttür 1-/Ieden·os de nao responder a deseJava .sol~çao . bam~nrca . para o o SR. JURACY M•.\GALHAES -~· galhaes & C_UL Ltda., p~r~ ah-enaçao 
mmha perry"unta e concedo o oparte caEO da Bahia. Tinha, mclus1ve, suas v. Exa. sabe ctas minhas relacôes de uma usma termoeletnca, ... tendo 
ao Senadot: Lima .Te.ixeira. próiJrias simpatías pessoais... pessoais e cto n1Cu aprêço de honlem pareé~re~ _favorávei~ da Comissão de 

O Sr. L1ma Tet.'"Celra .- pou a V. O sr. aeor..,ino A.velino - Entre 1 público pelo St. Juscelino Kubits- Con_st:turçao e ~us~zça, sob. n.o 966, de 
Ex.ot. a res'Jo.sta que o_Jlustre_ coleg~, as quais a do eminente ~enador Ju- .chek. 1}.)5<>: e d3 Co!r;zssao de Fmanças, .sob 
Senador -Heitor Medetros, nao qu1s ra<.:y Magalhã~s. O Sr. Ruy Carneiro- Obrigado a n.u 9-67, de 19on. 
dar. O acôl·do existente é o. de rei~ . V. Exa. 3 - Discu.ssão única do Projeto 
vindicação mí~ima que o Part-Ido Tra~· _O ~~· JUR:iCY M-:G;~LHAES ; O SR. JUR.'\CY MAGALHAES - d,~ Decreto Legi~lativo n.0 23, de 1955, 
batista B:·asien·o fez penmte o Par-, Smlpa_tia pessoal que I_et tbuo -~ ev Mas nas min!ms. palàvras ninguém· criginârio da Câmara dos Deputados, 
tido Soc~al Democrático. Naturalmen-

1 

co, C0 t:I1 1~en~a. erno~a.o, cor:fn_!ra.~- encontrará a m('nor restriç.ão de or- que aprova, com o aditamento, o con­
te não Rerá de estranhar que. amanhã do-~!" mten·amen~eh 0 exdPtes~ cn e dem pessoal. -"enão o estabelecimento tl'ato- celebn~do entre o Ministerio d.a. 

0 P.T.B. e o P.S.D. partici"Qem do qetu 10 Varg;as tm 3 ~ran ~s Slmpa~ de uma prefer~nc!a política. Guerra e Oddone Marsili, para ex·· 
Govêrno do Sr. Juscelino Kub.!scheck.l t,I,a~ peba mi~l~a candrdatma ao go . E!Iten~o- qU~ ~ inteligência do~ bra- plora~ão do serviço de restaurante no 

O SR. JURACY MAGAL~AES - \elno a Ba_.ua. Avelino _ ~llelTos wa on.!ntar o nosso eleitora- Palàcro <•- Gue:-ra· tendo pareceres 
~ão aco~tecerá. ~rq~e. o Sr. J~sce- dO Sr. GeOI!JI.!lO E' ver- do no sentido de preferir. nos urnas favoráveís da ComiSsão de Constitui-
Imo Kublt"c_llek nao ~ra ao governo. ade. de 3 de outuhrú.,, a ca::;.didatt~r~ ~o ção e Justiça, sob ·n." 992, de 1955, e 

O Sr. lle1for Medetros - No par- 1 o SR. JUR.~.cy MAGALHAES - Genera] Juarez 1avora a Presidencta da Comissão de Fixanças sob n." 99~ 
ticUb!·, pensamos diferentemente. I Teoho a ale6l"la de dizer que, no úl- da RepúWica. de 1955. ' 

0 
SR. JÚRACY MAOALHAES _ timo enéontro :jUe tiv~ comk S. Exa.,, Quanto ao 5€gundg ít,em do deJ?oi~ 4 - Discussão única do Projeto 

Ex:I~tamente. Divergimos. I ouví de S. Exa a .8-fJnnaçao. de que 1 mento do ~obre ._,enador Lounval de Lei· da Çâmara n.O 103, de 1955, 
O Sr. Lima Tei:r:eira - O eleitorado eu. nun~a o d·2cepclonara, pms cum- ~onte~, ~uer~, .np~nas,- agradecer a que ·estende à locação de imóveis ru-

é que vai dizer a quem prefere. I r:nra, mtegralmente. todos os meus S. _Exa. a ge.1~IOSJdadt; com que deu .rais 0 disposto no § 5." do art. 15 da 

0 
Sr Ruy Carneiro _ Esse é 0 compromissos ·mra com S. Exa. testemunho· de ~atos amda !,lao ple- Lei n.o L 30Q, de 2B-12-5o (altera a 

deseJ'o do ~wbre Senador Juracy Ma-l 0 Sr Lour
1
•
1
·al Fontes Pe·mita naGmente conDherrdos da. Nh~aça?d· . Lei do Inquilinato), tendo parecer da · ' - • racas a eus na mm a Vl a pu~ C · - · · - -

Mogalhães .. mM, r:ão_. o nosso.. - o nobre orador completar meu apar- blica, ·tudo que s'c processar nos bas- "'omts~uo de Co~stztuu;ao_ e Justtça, 
O Sr. Lzma Tez:rezra - A s1tuaçao te. os líderes .:tos partidos na Bahia. tiàores ode vir para a claridade das :-ob n. ~49,. de 1.9o5, favoravel, qu~~to 

é idênt\c.:l_à ch. Bahia. O n:,l)r•.' or:;.dor .signatários do primeiro esque~a. e 1 oraras ~ública.,, poroue de nada te~ a. comtltUclOnalldade e à convemen-
nada e:ngn.t do Sr. AntônlO Balbmo. do acórdo, prom'"'te·ftm ao PreslOente i·ei ·que· me eny~nwrlhar. cu~· . _ . 
Esperou. no entanto, recompensa. ~tu ?Pôio para a solução que. s. Exa. . Fina1mente. f:!ntendo Que 0 canse- o -:· Se~u?da dlsc,ussao <l<J Pro;teto. 
.O SR. JURACY MAGALHÃES - mspnasse no raso da BahHL Devo lho sábio que 0 _. Exa. fornece ·à di- d: Lel do Son':_do n. _73,,de 1954,0 que 

o P.T.B. exigiu tudo, em documentos dizer a v. Exa_ que houve qu~m.fa_I- recão do .seu ?artido de-re' ser, w:al- da .nova "redaçao _a_o ~aragrafo 2. do 
escrltos. 1 tasse a êsse ~corda. Quem a ele na o ménte. 0 melh•r caminho: não nega1· ~rü~o 6. da Le1 n. · 605, de 5 de 

Enquanto eu oferecia apoio ao S!.l faltou .foi v .. Exa., que p2:o~eteu j auwridade ao .-\CUsador, mas prOVfU', JaneJro de 1949, que regula o repouso 
A_ntônio Balbino,, sinceramente, 1_1ao al1ôio .. ao Pye~ade_nte da Rep.ubltca .e com os fatos. qne êle está sem razão. s·~ma~al r_emunerado (a.provado em 
v

1
zando a vantagens, o P.T.B. >:.o o eumnnu ate o fim. Quando .o emt- sr. Presidente, terminei estas ·nn- ~· di.Scus.sao com emenda, em 27 de 

apoiava em troca de documento e~-· nente Presidente. do me~t. Part.Jd?· ~r. n"has pala-;ras. Ju;h': de 1955). te::rdo parecer da Co­
crtto indicando as posições que ple1- \João Goulart. f01 à Banta reallzax a Pensei fa~rr a simples leitura de nmsao de Redaçao, sob n.

0 
929, de 

te!lV~ no futuro govêrno. Por isso,! c8.m!Janha da o:ucess§o, fê-lo cum- um documento para a História: ma!s 1~55, oferecendo a redação do veri-
conhec~ndo o método daquele partido,: prindo - depois de m.::~rto O Sr. Ge- os debates aqui trnvados J+.ostram CldO. . 
não posso ~d!Tlitir .lidere V. Ex a uma· túliO Vargas - os des~jos. do ,.e. x-\ que todos os represe!ltantes do pov<•, 6 - Primeira discussão do Projeto 
bancada, no senado, e não ?.ja con\ Presidente. Qrumto ao terceH"o nem nesta. Casa, t'stão ·dispostos a de· de Lei do Senado n.

0 40, de 1954, que 
ictPrltico f:"a2"matismo. / da discussão em relação ao Sr. Dan- i fender Of: seus pontos de vist.a poli- restaura direitos dos atuais pratica n-

O r. Lima Teixeira - Parece _que ron coelho - '.,)articula_rmente ao a~- .
1 

ticm:. o que I::Ó <:l'lz honra e dá saúde tes de piloto da Marinha Mercante. 
v. Ex."' não me compreendeu. Noto, tigo publicado por S. Exa. - nao ao re2ime democrático. tendo pareceres da Comissão de Se­
aliás, que 

0 
nobre ·colega n~o me in- obstante muita incompatibi_lidade c~m I, Hei-de \"ir, <".inda, rnuitaS \'êzes a' gurança Nacional, sob n." 974, de 

ternreta bem e sempre se colocn o Sr. :panton coel_h? e amda m:uor 1-'?Stf\ tribtna debater com os meus 1955, declarando escapar a matéria, à. 
nwlla posição como se minhas pata- com o JOrnfl.l que dmge - devo c~lzer nobres colegas. · . ccmpetência da composi~áo; da Co~ 
vr~s 

0 
~ossern ofender. aue não se pode negar· lhe autor1da~ Entendo que a Democracia tem "- missão de Finanças • .sob n.o 975, de 

o SR. JURACY . MAGALH:\E.S d_e; Tern ~utorichde para falr, na. I;0 - virtude substancial. d.e encontr~r no 1955, contrário: e dependendo de pro-
Pelo contrário! Mmha cordJabdade htlca nacwnal. em nome d~q'-'e.es sm processo o propno f::>rt.a1ecimen- nunciamento da Comissão de conS­
para com v .. Ex.n. é~ mais completa que _cultuam e,l?r~zarr;. ~ n:emon~. do to. os meios c~e se a~erfe1çoar .. Se tituição e Justiça, ·105 têrmos do ... r~ 
possível. posso aftrma-lo. Prestdente ~e.yht;' \atgas .. Re .... u~o debate:v-.do i€W'I<"we no mvel en~ que u tigo 91, § 4.o do eoimento Interno: 

o Sr. Lima Teixeira - Folgo em[ qualquer comvencia .. guftlquei_ parti~ rstamos fazendo, com o respe1to de- "' 
sabê-lo. Debatemos os a.ssuntos c9mo cipaçáo do an~ig? M1~1stro ~oao GOU- ''ido às O"\liniões manif~stada~. ela O SR. PRESIDENTE: 
arnhws. uando me referi à pos1ção ,lart num_a apro:-omaçao, enfim, recu- se en2Trmdece:·á: o povo. com mteira 
de v. Ex.a na Bahia, desejei ·apenas· <:(1 ::~~redJtar ou e :o_.:;sua qualquer. ~o- anto!'idade e llberdade, poderá decidir, 
exemnlificar que, uma vêz ele~to o labOração. comumsta. ::;eu e~prr~to na .sua soberan:a. quem mais convem 
Sr. Juscelino Kubitschek, Cül'\Lamos conservador . .suas naturaJs tendencras 

1
. à. grandeza. da~ção. 

nos convide s. E.x.a a participar do em favor das nlUsas populares, nada De\'o ao concluir, fazer afirmaGãO 
govêrno. como v. Ex.a. confiou no d~sso !ndica possa ter gualquer apro- da máis 31ta .. gravidade q~e, mais 
Sr . .t\fltônio Balbino. x1maçao com os _comumstas. De qual- uma vez. cqnnrma as razoes que 

0 
SR. JURACY .MAGALHAES quer forma. porem, desde ,Qll~ o Sr. esposo. :\''esia h9ra, o melho~: candi-

Ãcf'ito 
0 

depoimento de V. Ex."', que Danton CoelhC!_. acusa denuncia-. ca?e dato. é o Gen'!ral Juarez Tavora. 
será confrontado com outros. fatos, ao nosso Pardõo e .à. sua dll'eçao Tom>J.ndo umnecimento, por. rela~ 
episódios e documentos dessa época, não lbe recusat: a';ltondade. _mas re- tório [!Ue lhe 1IZ, da gravidade dos 
na. mic:...são do historiador. bater sua demmc1a, pulverizar sua fatos :,:.rocessados durante sua au-

O Sr. I.ima Teixeira - Tarytbém a_cU!flçlo •. d!stre\t' tod~s os Itens do seu sência em campanha eleitoral, ouvi 
confirmo nara QUe não haja duvida, libelo. Ass1m, r,guatdemos qUe o Sr. de s. Exa. l\ reafi.rmação de que, 

p T B. fez acôrdo pOr escrito ::om Danton CoeTho p"'J.bllque Ol!l documen~ com cédula momum cédula única 
~ntÔni.o Rfllhirto. para ser cumprido. tos e que • direção do meu Partido Cédula oficial, ou sem cédula algu~ 
Nào po!lso.2 "entretanto dher o .mesmo \hes dê -resposl~. t:e\'ante a Nac;rto. ma, era seu de~tino. apelar para as 
cmn ~·elaçâ.O ao sr. Ju.scelin'J Knblts- O S1". GeoT!JittO A"ettno - "MUlto Ut:t'Uls, pa.ra. a._ mtellgêncta e 0 pa-
ehek. bem triottsmo doe nrasllelros. · 

Está encerrada a se$ã.O. 
Levanta-se a ses.são às 16 horas 

-e 55 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PEI.O 
SR. SENADOR LIMA TEIXEIRA 
NA SESSAO DE 18-8-1955, 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

Sr. Presidente, tive ·ont-em O'[)Or~ 
tunidade de observar que os jornais 
haviam publicado vários comentário3 
em tôrnJ da entrevista do sr. Mi~ 
nistro da Guerra, na qual o . ilustr-e 
General Teixeira Lott se referia a. 
um acôrdo · com os comunistas. 



Sábado 27 DIA RIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçlio 11) Agôeto de 1955 21 OS 
~~======================~============~=~~====~~ 

Lerei, 'para conhecimento 
toado{), o aludido trecho : 

do se~ munista à candidatura 1 dos Srs. JU.S· O Sr. Juracy )lfagolhães - Com 1 
celino Knbístchek e João Goulart muita honra para todos nós. 
não é apóio gratuito, mas, sim, de- o sr. Apolônio Sa."les - Devo di-

~<Faço absoluta Questão de fri~ corrente ·de entendlmentos. J?osso zer, aliãs, que o aene1'al Juarez Tá-
tlar que não nos compete dar di- fazer eSSI'I afirmação a V. Ex. 11 por• vora é um ilustre brasileiro .. Ninguém 
tames ·de ·conduta. É· preciso que, como executivo da campanha impede que se procurem entendimen~ 
que se diga, entretanto, que, na de Juarez Távora, fui procurado por ~os. Mas, entre procmar e hay.çr 
qualidade de Ministro da Guer~ elementos do Partido Comunista, entendimento, há grande dife1·ença. 

iriam, Sr. Pre..<::idente? Pari'\ os Pa!"· 
Lidos conservadore.s? N~ol J?rocura­
nam a extrema. 
T~m. pois, o meu Partido d·e~em~ 

p-enhacto um gr<lnde pap::>J; tfm hio 
realmente - como ditse - a b;;.r­
reira que impede o a van.;o e a p;u­
pagaçâo do comunism(l. 

ra, sou um tios responsáveis pela · d t d. qa~. v1s:•.n o a processar en en nnen- o que sei - e ainda esta manhã pa-
IJieservação da lei e da· ordem to..5. me decla:·aram estar sendo acer- lestrei a respeito com o Sr. Juscelmo O Sr. Juracy !llagl.tlJHies - N-enhum 
con.stltuclonal e, na presente si- t d · - t homem de boa fé ne-.::a c ''.:'iPeJ }m-a as negocJaçoes com ou ros can- Kubitschek - é que êsse grande bra- ~ ..,. 
tuação, devo mani~estar a pre~ didato.~. O Sr. Juai-ez Távora res- sileiro n!"j manteve entendimento por:ant.e que tem d~€111IX:nhaC.o o 
<Jcupação de todo.'! nó.s quando d 1 d 1 Partido Trabalhi.sta, na vida pclith:a 
fato• recentes como êste, do apói<J pon eu cor.t a c areza usn a pe os nem fêz qualquer concessã.o a ele-

., nobr~s Senadores Cunha Mello e menta do Partidõ O.:~munista, o que brasileira. 
do Partido Comunü;ta. a dois can- A 1~ · o:: 1 N- d · t o Sr. Heitor Medeiros - O partido 
rlidatos e a aceitação por êstes 9,o.ond:o .... ta ~s. ao vc. etna er aliás tem repetldo, de maneira pe- Trabalhista tem sjdo uma barreJ.a 

en en nnen os com comunts as, mas remptória, à imprensa desta capital. 
do referido apóio, t{lrna muito be t · a· ·d · d dentro da lei e tem trazJdo soluçôrs 
mal·• de1·,·cada a sl·tuação l'V\lí- apenas rece r vo os m IV1 mus a- Apenas, S. Ex.a recebe:á, de Dom 

" e~ qu•1"• q11 e•tl.VC''"ll de aco"1·cto co~l · t para o probl-ema operária demu da 
t . 1 d · · "'·~ e "' ~~.... "' grado, os votos dos que, mdistin a-r 

JCa bratl ena, porque, e acor- d"d t Q 1 t ). comtituição, sem soluçó·~s. violentas. 
do_ com_ a 1e_J. o Partldo Comu.- dsu,.natenctaon, 'po",.,umra •. S"r>·a""tqrua",:cra·o'"re'c',._- mente, desejem votar no candidato OS J M li- P t 

t t "' do Partido Social Oemocrá~ico. E' o r.. uracy aga wes - :e _n-
m..<:: a nao ";!:os~ c<Jm o ~eu pro- proca. porque jamais concordaria em dja apartear o nobre orador ant~:s 
ptio nome ou com outla qual- que sei e digo ao Senado. Quanto ao .1 1 d . _ T d d \receber apóia coletivo do Pflrtido mais, e evidEnte que, se convém ao que. o 1 ustr~ co ega por Ma:o .Gro.s::;o 
quer enomma()aO. 0 os e- C-;mmnista Brasileiro nem fazer a Partido Comunista 0 apoio a Juscelino o t1ve-:se IeJto, exat~mente ~a1a per-
vem cfomiJ:t'neti~ar-s~ de gue, _na êste quaisquer conceSEões r1·ogramâ- Kubitschek, mais do que ao canditla- guntar se leu V. _Ex a 1JWIJI~1U;~ Po­
'f",.~".,,.., "' ~'ttla"_ao, e _de vttal m- ticas. Entretanto. o nróprio jornal to Juarez Távora, mais do que a pular, em q~e ha um com!:lmcaao ao 
!i~é~~ %~~e~~~ haJa perturba- con;unista . "A Imprerlsa , Popula·~·'.'• Adhemar de Banos ou a Plinio Sal-/ P_O\'O braslle;ro s~bre o a.pmo do p.;,r-

Oe.::.;arcu dlVulgando tamt~m mam- d é 1. ~tão de fóro daquele par- t.Jdo Comumsta as candJdatu:·:>s Jus-
Sr. Presidente, confesso que ao ler f-esto do Sr :.' Luiz ca,rJos .Prest-es que ~~0°' e n~oe~do Partido Social" Demo- cellno .Kubit~chek. e Jo~o Goulart. 

tal trecho da ent!·evista. sem perda na C::mvençao do MNPT cüm o c~m1- I· .· t'· ,... Mand€1 prov1denc1ar a vmda dE um 
de tempo, procurei o Pr~sidente do parec.imento do Sr. Denu.tado F'rota Cl~lC~R LIM!\ TEIXEIRA _ S _ exemplar dê:::.~e jornal, para mo.<;trá­
meu Partido. Dr. João· Goulart,· para l\1'ore!ra como representante J){'ssoal I . ..., .· , · t e lc a V. Ex.a e ao S2nad<J, caso os 
saber se havia ale:um acôrdo com d0 Sr. João Goulart. e nor isso o nhci Pres.dente, tanto quan -~ eu, 0 ilu<t•e• lide ·e d p ·tíd T · b Jl ' -

~ ,. · ' nobre Senador Juracy Mao-alhaes cn- ~ ~ ., 1 s o a1 o Ul a ).~ 
o ant.üm Partido Comunista <JÚ mes~ PC dava a::;o'o a essa cand:dntura. h D. J - G 1 ·t" t<!. Brasileiro e Partido social D-emo-
me. qUaisqu-er entendimentos acêrca Os candidatos, tanto do P, S. D. n ~C"~ 0 ~ · oao d 0~ at ·. · d crático não hajam dêle tomado co-
do problema suce::s6rio presidencial, como .do P. T. B. tinham assumido I , a. e-o 0.me_m e em, mc~pnz e nhrcimento. T~·ata~.se de um· romu­
S. _ Ex.a, aproveitando o ensejo, pe- campromi::sos C:l-m detenninqdc.o: pon- fazer declaJaç~o desta natureza, Q nicado de fonte a ma i<:: ura no ar­
diu-me declarRS.<:e da tribuna do Se- 1 tos do pro1:rama do Partldo Comu- que transmJ.to a C as. a, p_ara q~e con~- t!cular que é 0 ór"g~ ~e dlvul""~ç·· 0 nado da Repúb!íca que jamais rez nista. Jsh foi publicado na pri- t!; ?os Ana1s: e. nss1;n JUlgUel _nece~- do P''Ó rio Partido Comun;•'a o•· '' 
QlJ:J.lQUer acôrdo ('Om o Partido Co- meira pág\nfl. da "A Imr:rensa Po-. sano ~01_11 replJca a declaraçao _.ia · P ·d • 

muni.stf1 ou com comlinistas. O úni- nula1·' r VV. Excias. fa:>em muito Sr. M1mstro da Gu~rra, que, mmto O sr. Apolônio Sales !Dirig;ndo-$e 
oo eY.istente no Partido Trabalhista ~m f'm esclarecer o fato. no:s o Par- embora não fizes..<::e menção a .J.Ualquer Q() orador) - V. Ex.3 r.·ü permJUr­
Btasileiro era o do proz:rama mini-· tidro C0munista terá or:ortunidade ie partido, most!·ava, com temor, su:1 me um contra aparie ao a;:>arte co 
mo elab-orado pelo ih~s~tre Senador dizer s~ f'!;tava mentindo a% seus preocupação sóbre qualquer acôrdo n-obre senador Juracy Magall1{t:~s. 
Alberto Pasqualini. que e~a do co- co"reli~i::mários ou afirrnando uma com és::e partido, que na verdade, que diz a fon~e mais pura de in­
nhecímento público. acôrdo ês..<::e fir- C{ll"a que só deseiavam transpare- 1 não existe. formação o órgão de impren:::a do 
mado com o Partido Social Demo- ce."'~e tv-.~ bastidores. Trata-se, apenas, de reman"scente.s P.ariido Comunista. 
crático. O Sr. Fernandes Távcra - Era do ant-igo partido Comunista. 

O Sr. Apolônio Sales - Permite o que pretendia, em contra-aparte, Não houve acôrdo, nem podei a ha- . O Sr · .Juracy_ Magallliies - No par-
V. Ex. 8 um aparte ? di·,~r ao nobre cole~ a. ver. t.cu~ar, e a ma1s pu:·a. E' pl'lo ór .o.. á o 

o SR. "LIMA TEIXE1RA - Com O Sr. HP.itor Medeiros - N":"J "Cor- E nesse sentido , Sr. Presid-entç, 1 da 1mpren.~a que êle.s c-omu~icam a•JS 
todo o prazer. :·ei, d:~ Manhã''. também saiu e.çsa ape11as repito a fra::e do Gener:ll' ~eus correligionár:os o apoio dado às 

O Sr. Apolônto t:ales - Df>sejo ~llbl:"ar..,o a que "'-!'! reh;re o nobre Juarez Távora, se~undo a qual nin- candidatmas aludida.s. 
S€~undar as àeclaraç~s de V. Ex. 11 SeNtdm Juracy Ma~alháes: e és1;e; guêm pode impedi"i· que qualquer ci- 0 Sr. Apolônio Sales _ 
no t.ocante ao Sr .. Jus?e}ino Kl!bjst- i(nnal, d"nunc.janc!o trat:n-se d_e ma- dadão, de qualquer corrente política, v. Ex.a qUe _ a meu v,r D~go a 
chek. Logo que surgll'am insmua~ nobra.s de ag1taçao, com o fnn de ou não, dê o seu vo:o, ofereça o seu mais pu1·a e mais auwr:zada ~ ;o~;:_ 
çõe.s sô·ore possín~is entendimentos nerturbar a o:·dem e d-e p:·op:ciar o yoto manifeste o seu livre direito de c1aração do candidato Ju.sceliYlO 
ent.rt' o Partido Socia-l Dem{lcrático golpe. tio nreconlzado p:w certos ele~ escolha. _ 
e _o Sr_. Juscelino_ Kubistchek._ d~cl~- mentos. V€!'])'erou _o procedime_nto. 0 sr. Juracy Ma.Qalliá~s _ tsse é I 1Kepube·.·~d~.1;ek, pela m1p~en<::a do paJs, 

à t a h t d t _, ""' vêzes, quando S. Ex a C!a-reJ 1mprensa 1·;morar a ex1s enc1 c !'lmanao a a ençao 8S au or;~,a- 0 pen~amento certo sem dúvida aJ- , 
doe qualquer acõrdo, concessão 1u rles t;-na que não' se d~i'<'3.s::-em ilu- uma~ ' ramen e, insofi.'>màvelmente diz oue 
oond1çôes de apoianwnto, E tanto di r por ê.-:s"' processo 10 P:l1'tido Co- g 0 'sR LIMA TEIXEIRA 0 não fêz ou t~m qualqu ·r • ententij-
aWm entendia. renelindo a possihi- mnnista. Era o que d-ese]·aYa acres- · r1 m-Ent·.J ou acõ:·do com o Partido Co-voto, Sr. Presidente, não re e te a mun· t v' E ' Jida<le de quaisqu-er entendimentos, centar. :s a. · x:, ~SEnador Jur:?<cy ideologia do .cidadão, não traz um ~,a Ih- b ·1 · 
que con~inuei a exerrer a função de O Sr. Juract.1 Mapalhã.es - Co- "' ga aes, ras1 e1:·o, como €U, no-dístico à.s suas idéias, aos seus prin- · ·1 11der do P. S. o. S-e o Sr. Jusce· nheço as têcnicas e táticas do Pal'- rem 1 Ustre como não o s-ou tnilo 
Jjno Kubistchek. recebe votos de bra- tidl) C::~munista. Evidentemente. não ci~~!· ninguém poderá impedir a I ap~iasdos)J · · · ~r 

1 
_ ' . 

sileiw.s. não. inda<ga. evídent-emente, qu~1· ê.~s(' _Partido .. apenas. dar a'~_ôio uem' uer ue ..:e·a 0 .sa rad direto r. uracy •~ agcd wes- V Rx a 
de qual part1do pr-ocedem: mas que ele1tcn·al as cand1daturas Juscehno qd . tq q J g 0 é brasiJeh'o dos .mals ilm:tres. · · 
s. Ex .. fl tenha qualquer acõrdo com 1 R:ubütr-hck e João Goulart. O Par~· 0 ' 0 ~0 · O Sr. Apolônio Sales- ••• a!?re-
0 Partido Comunista, desconheço e tid0 C')munista quer é conqui:;tar .. : dn . .ste par~icu!ar, falo com auto- dita que o Partido Comunista pode ter 
à.o.c;afia quem o prove. um~ trincheira de luta. para a de- r: ~. ~ e 1sença~, porque .sempie con- suas razões, quaisquer que sejam, mas 

o Sr. Cunllrt Mello - Não sou f.Ps:> dGs ~eus própric.s interesses. tlanet 0 comumsmo ... ~ . essn.s tazões não serao as no~sa.s. 
lféler d-o Partido Trabalhista. portnn- E. infelizmente, os acontecimentos 0 Sr. Juracy Magalhaes - Mmto 

1 
Aconteçe que o Partido Comuní.sta in­

to, não porM fazer declaraçõ-es idên~ l'ew•hun que o~ comunisU'ls conqUiR- bem. teressa muito apoiar o PSD e PTB 
W~M às do nobre Senador Apolônio ta.ram, à somhra dêsst>s dois c~ndi- o c:.R. LIMA TEIXEIRA - Quan~ por conveniência. Porém es!:-a com'e­
Sales, da tos, a re~erid.a trinchei;~a de luta. J rio ~putado na A~sembléia Le::;i.~ln- niência n~da tem a Yer com a dos 

O· SR. LIMA TEIXEiRA _ Po· fat~r e_;senc1al .a conse~t~('ro d~ ~nas I ti\'a do meu Estado, dt'i provas do Pm;_tidos Tl'.'lbal~lsfa e socj8] De· 
asnll'~CO"'f na v; da p{llf_tlCfl braslleu_·:t. que afirmo. m~ ... ratJco. HOJC eles an_un-1am apo.o 

derá. pe1·f~Hamente, ésse é um pen- 0 s F d T M t a e•t s t 1 sarnento geral. · r. ernan es avara - ~ m o 0 Sr. Juracy Magalhães _ :E..<;~ e ,, e par mos, aman 1a ~ outro~. 
o Sr. Cunha ll.fe71o -· Não acre- bem. " . combate a-o comunismo é uma conJ- 0 . Sr. Jw·acy Mayc;lJwes - Nfio 

dito na exist?ncia dêS~0 acôrdo, mes;:- O Sr, A~lomo Sales - O nohre tante que honra a üda pUblica ·de ( a~Olam t_:enhum parlldo de grnça. 
mo porque 

1
.á 0 deu como inexis~ o~actor rerm1te outro aoarte? v. Ex. a. T~J? razo~s fundamentais ,objetivos 

t SR. LIMA TEIXE1RA - Com müdos que perseguem com imensHa-
tent-e. o Dr. Juscelino Kubistchek. :r1uito prazer. . O SR. ·LIMA TEIXEIRA - Met- da tencidade. 
Se êlt' existi.<:se. eu. de qu:?~lquer for- O Sr. ApOlônio Sales - Ouvi o mo quando se cogitava da cassação O Sr. A'polônio Sales- A razão é 
ma, não particinaria dêle. _n{'m como apa.rte do nobre Senador Juracy Ma- dos mandatos dos deputados comu- agitar o povo. ( ' 
eleitor, muito menos como Senador h 8 E ' '" 1 · t h ·t t gal áes. em que . x. arz - oy- ms .as, om·e mut a gen e que, na- Q sr. Juracy Magalhães _ p 
dnO R~~~blbco~sfa Pereira - Nós. sob Iando-~e nas palavras dos co~~ums- qu~lat hfn\ se~ rebela~s~. 'f t nítidos que perseguem com in~~;{a~ 
a lidf"'ança do nobre Senador Apo- as que procuraram o ~eu par Ido, a n re an o, nas mm as m~m es a- menta para .f'ssa agitaçâo Falilita­
Jônio ~~le.~. no~ solidari7.ámos, neste União ·tDemocrática.. NaJkn~l 1 .. qlH! çõe~ .~c_hava QJ.;\~ra rum pengo para riam, assim 0 cumprimen~Ó da mis­
mQme"nto, com as nalanas de S. éles es avam procuran o tgua en- a a na, perm1 tr 1guras~·e, numa são do PartidO Comunista Acreài"o 
Ex.a ~ôbre 0 a.'::;sunto. tendimento com o part!do Social DE!- assembléia popular, como re~resen- que es.Sas primeiras manife~t.acões ~e 

0 Sr. Juracy Magalhães :- Dá moc:·ático. ~ . _ tan_te do povo, quem contranava o vy: EEx. a irão proàuzir etelto be-
V. Ex.a licenca "l)fll':'\ l1m aparte? ? Sr .. Jllracy Maqa_l}wes- Per?~(>· regime. . , .· nehco na opinião pUblica, restabele-

0 SR. LJMA TEIXEIRA _. Com Nao. fo1 com a Umao Democrat1ca Tenho~ assm1, au,o~:d~de f?ara te- cendo 0 verdadeiro sentido da orien~ 
torlo 0 pmzer. .· N_ac10n11l:, procuravam e.nt<7nder-~e cer q~a1squer .comentanos ~obre os tação dos pa~ti~os de vv. EEx.u. 

0 Sr. JuraCJI Maqal1lães _As de- d:retamt>n,e com o.no.o;."=o g1_a?de ca~- ~~mumstas, .po1que nunca .tlve p~la- O Sr. ~pol?mo Sales_ Náo são as 
clarac&s nos .nob!'e.s &nadares Apo- dtdat.o, o Gene~al Juarez Tavora. q,te ~Ias de apolO a essa. doutrJ_na. D1ga- nos.sas pnmell·as manifestações. 
lônio · S::'l'es e Cunh:1 Mello traduz-em .

1
.o;e negou, termmantemente, a recebê~ se, ~e pas.sagem! que ~e, n~~ fósse o O Sr. Juracy Magalhães _ A_ firmo 

-o pat.rioti,çm-'} e 0 carãter de ambos.· los. " . P.artJdo Tubalh.J~ta Bra~1leao, o mo- a v. Ex.a que, não fôsse '!- agHnçãa 
s~o r:erernutôtiRs e satisfazem, acre~ j· ·O Sr. Apolonzo Sales - Perdoe vm:ento ?omun.tsta ter~a avançado provocada pelos mais esclatecidos ór­
dlto, a-o ~~nad-o e especialmente ao V. Ex.~ mas quando di.~o. _união De- m~nto ma~s. F'Ol e .t~m Sldo uma bar- gãos da ~opinião pública, não viriam 
:r11-el1 P.rtid"l. .Entrehntn, de.vo de- mocnH1ca NaCJonai, ref1ro-m~ ao seu l'e!r.a,. p01que aquele~ que perderam a lume esses .esclarecimentos, porque 
t;:1arar que 0 apóio do Partido Co~ candidato. _ confiança 110 trabalhJsmo, para Ollde ·os Partidos' Social Demo~rático e Tm~ 

-
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balhista Brasileiro, já se encontravam llônio Sales se defende da a::-usação, ou 1 ·o Sr. ApolOnio Sales - Só ap.::da, atentados. Da me.sma forma po1• que· 
locupletados com as vamagens dêsse l'etifica a posi_çâo do~ doi? partidos, o invaríâvel!l_lente~ em troca_ de V'l.t1ta-~ sOu contrárto à inexi.ste_ncia legai do 
apoio. . que a Naçao recebera, evrdememente, gens. Assim, esses proveito3 ptJdem .Partido Comuwsta, consrdero também 

o Sr. Apolônw Sales - Prvtesto com imenso ag-rado. ser, simplesmente, unUaterais, daquele, falsidade, mentira democrática, que 
cont-ra a•'cxpressão de V. Ex.~ de que O Sr. Keryinaldo Cavalcanti- A Partido, sem que o Partido '3o~ia: ue-~ êsse Panid.o estando fora da lei -
o meu Partido se está locupletando Verdade verdadeira .::ôbre os voto.~ dos mocrático os ofer-eça. Admitamos o sive, tenha até a of:dalização, p;;!o 
com o apoio ctQ- cmnuuistas. ~01nunistas é que, cficlalmente, nin- serruinte: se a· União DC'mOC!"âtica Na- Como estâ -tenha a :mprensa, pr.o~ 

o Sr. Juracy l'.lagalhães - Neste guém quer dêles se aproveitar. Mas, ci<;'nal tive:~se um candidutG cujas a:ti- paganda, realize congressos e, inclu~ 
caso, perguuto a V, Ex." por que não na. urna, valem tanto quanto os dê"- cudes, apoiada3 pelo Partido c:mm- Parlamento Na?ional, de ser conside ... 
houve de.smentiáo poortuno? For Ljue mcds. nista dess~m interesse a e;;te, u fato rado como Partrdo. _ 
sõ:ncnte agora é que surgem C!:>::lare- O SR. LIMA TEIXEIRA - Se- não Significari•.1, ipso-jacto. um acôrdo . O S!_' • .;uracy ~agalhaes - f: uma 
cimentos? Longe de mim prt!tender nhor Presidente, dirigindo-me ao no- UDN com o Partido Cmnun·sta. A mcc.c-:e.ncm ~ nnns. . . 
amesquinllat· a conduta pvlítica dos bre colega de representação, estranho verdade t: que êsse pa·rtido escoth~ e O •7~"· F1·eztas Caw~cantl- Mats ~o 
Partico.os que Vossas Excelências bri- a dúvida de s. Ex.a sôbre o que co- apoia os candidatos que lhe convém. 1 que Jssc: tem. repre:::entantes dentto 
lhutttemen~ represcnlam nes a Casa. nhece tão bem. ou sejam, os rect;rsos Mas os escolhidos, nem EEmpre- têm do C

5
ongrcsso. ~a~c~on~l. Q 

1 O Sr. Apolônio Sales- ..Hâ eagono Ge que pode 1ançar mão 0 comunismo, c-onVeniência ne~sa preferência -o no- .o. r. Lourna_ OJLes ~ ~a.n o,~o 
de V E:"'-." pois no m'Csmo ctia da en-~ especialmente numa hOra c·omo esta b. ~ Jeo-a _ pe-ssoa de boa ]ó"ka e PflrtJdo Trabalhrsta devPta ser, rdeo:~?­
tt·evi~la._ ~~nceciida L ímpr:nsa p_elo e1·· que se procura um e.::topim, 'I d~e al~o ~onceito, \.1á de r:on~orcb~· com ~lcament.e, _n_?. s-..;a f~~~a prots~ama­
S_r. Ju:<;eelmo KubJst:~ek. sobre a m- O Sr. Juracy Magal!l~cs- V. Ex.f' 0 ·meu mciocínio, o. Pal'!!dO co~nu- tlca, a op~~~_ça~. a~~;~';"~ a ho~;~1At3 ~~· 
sL.au:;t:ao de e~tendezme.ntos .. com o repete _argum,e~to por mim ~mpre~z.<l.o. ni.sta, incl~sive. po_dena est&:.·r _apomn- a ~on~-ka~\:1'k~o T~IJ(~RC: _ E~a-
P~rtlcio Con:um;;:. a, eu. c~nceaw. ,t_a,m- E:ta e a tat1ca do Partido Cumu- do 0 partldo S_?CH1l J)em3cr~t·co -~ t t · " 
b?m ,entr~vrsta a_o '·Drâno ~a"'Noite·:. m.::ta. E é uma.pena gue V. Ex.a, quelnão posso afir~~~lo, por~ue !:li.O g(lS!0 a~~~~-Lourival Fontes_ Somos um 
s~l.)re o mesl!l? a.-.,unto, V: E~. talvez de~lar~ conhece-J,.I . taQ bem 9-urmt_o de fazer n~au JlllZO de nug~en~ ~· VJ- artido de reforma; 0 Partido Comu-

• 
nuo tenha 1100 essas 1el~~revrstas. · eu, na o fenha evrtado ccnqmstass~ I sa.'ldO, ma1s uma vez. -~ ?gltat a or~I- ~ista é 0 partid. 0 de revo. luçf..o soei a f. 

O Sr . .Jüracy_ Magalaaes - Confes- aquele Partido sua atua·1 posição. mtl.o pública e obte~ a untoo. :-olu~ao :f:l€s nos consideram 0 inimio-o n r. 1 
soque nao as _lL O SR LIMA TEIXEIRA - O o- que, realmentt::. lhe _mt~J·e.:;<>::..:_ a· !(llU- e· nos quer~mos que a.E..slm s~)a, vistO -? Sl:. -:"-pol~1.•.o Sa1e~ - Devo, ~- bre cole~a - refundo conhecedor ~Ds -ção fora da lei. motJvada l"r'·zne.>. co~no) como nosso atuação é inteiramen~te 
re.n, d!Zel mats. Quanao, nesta Ca..,a, o P _ esta pede V. Ex.a estar certo de d'versa Ass:m como _ com 1sençao 
S€ protnoveu a exclusão do Partido p~-ocessos de qude l_anç~ mao ~ ~omu- que ~ partido Social Democrático tem e \eald~de _: advooo a existência legal 
C · · t d ·'. ·tJ.d · .1·0 Jo nu;mo no mun o mteuo - nao pode . ~ • . · t f' .. d· "''""' · · o. •• . ~ ommus a os Ql!av.tos pa1 a1 _ s . . t" f". _ . . . tradtçao antr~omums a .. tn1a ,t ~~·. ,_,_ do Partido comumsta. JamaiS advo-
pats, quando aqUI se vowu .::'.ler que :.nsts Ir na a llmaç~o ~e acie~.1 ta~ me- casa. pz..rtido conservador .. ~qUidls- garia um concluio ou aproximação, 
a .. cK_::lu~a da lista aos Pat·nc;_l?s c,~m I ,eçan;- f,~ a.s declataçoes da. Tnbtma tante do capital _e do trabll.lho, seu qualquer que fôs.se, entre aquele Par-
e;ust~ncra le&a~ no ~ars, o. Pa_rdd.O >:>O- Popu ar . ' passado não justiflc~ .. ne~te mome1~to, tid-o e· 0 p. T. B .. 
ctal D~mocratlcp pos-se a frellle da o Sr. Freita.~ Cavalcanti _ o no- 0 inquinem de com;.re:J.C!l'l com ma S A TEJXEIRA p ·f · 
ren'indiCação da 'nação inteira, bre colecra Senador Juracy Mao-aJhãe:; ao-remiação totalitária. O r· J'™ . d - f1 .et-

0 Sr. Juracy· Magalhães_- ~l_iás, .lá esclafeceu a dúvida. Por fÔrça de '"'o sr. Fernandes Tãvom - Per-, tam~n e e~ acor o com a~ pa a.'~r::u; 
na Cãmara dos Dê puta dos llderer for- sua atividade militar e de sua.. hri- mi·te o nobre orador um a-varte? do tlu.stre colegda, Senadot Lout nvdal 
t .. l . c s aç~- ·03 nl"II . . . Fontes que tra uz o pensamen o o e conen e pata _a n s_ ~: o .... - lhante carre1ra poltt;ca, S. Ex. a co- M TEIXEIR.\. _ com p' t"d 
d~L.os. E, }1e::;~:. dm,_os I~ctdentes m~1s nl~e.ce todos os pr.oces~os e _métod~s O SR~'le~I c~o colega. • m~~-. ~~~.si~~nte, não é possível que 
se~:os veutica1am-.<;e cxa.amente co- u~1ll;ados p~lo P:t·rtld() Comumst~. :-ao ~rge~;.. Fernandes Távora _ Desejo 0 Partido Tr~ba_lhista Brasilei_ro -
m~oS A r .0 Sal 5 0 Partido i so do Brasrl. mas em tód.a. patte do prestar um pequeno e.::clarecimento. o que tem constltu:do uma oarretra Jlo 

r~- _po om e -. . . mundo, "Ele age. sempre, taticamente, . Comunista tem por !JjbltO. avanço ·do comunismo - dé n2sta. 
de V· K:.c. •• nesla Ca~a: detend~t,~ JUS- ~t.::mdo nãp pode concorrer. à_s umas, Part~domixórdia e rométcr nJ)Oio a lÍora as mãos ao Partido Comunista. 
tamcnte, ponto de .~lsla c~~Itrarro ao 11mscne-se, penetna . .c:ubreptrctamente, ~a~et u à uele ca~didJ;Üt:l conforme fora da lei. para marchar na campa­
CS.l(O_S~do pelo Parddo Soual Demo- na~ hastes adversárias, ou suposta- es,e 0 .;{ Cito fa~o coTicre~o. NO nha sucessória. a qual incor.testável­
crat\c~. Q.1enW aliadas. oriando, a.ssim, a lhe c;:onve ncio da· candidatura do De- 11..ente, lhe oferece condições as mais 

O Sr. Juaracy .Magalhdes - De- atmosfera nE'Cessiiria à sua ação e à Ceara qua 1. d A , 11querque favoráveis ~ .... 
f ·, t · · ~ · te e J·urtdica · - · . sembargador Faus mo e ~.- · ' · . 1. 

e,lú.,;.U, at~eL·: ~~ti~ s · . consecussão de !eus JOterêsses. · _ UDN ue 0 apoiãva- O Sr. Kergmaldo Cavalcan z ~-
0 Sr. Apolont? Sa!es- Meu parti- De.sgraçadamente o Partido Comu# como !"l_os, da ·nteir3.m~nte contririos Permite V. Exa. ainda um aparte? 

do, entretanto, Ja~ats acusou a UI?N. hisba vai conquistando. à sombra. de mos.peiramti.osd oi Comuni~ta deliberou O 'R LIMA TEIXEIRA COm 
de qualquer conciuiO com os comums-~ t p ·t"d d t. -c~· · a! ao a - ' t .:, · ~ -. . l . 1m ar 1 o conserva or, Ia tcton e . t declarar públicamente que am- 1 todo apreço que v Exa me merece 
t~s. ·rrut~-~e •. sm.tp esmen.e .. ?-~ ~u~s~ de fundas raises na burguezia nacio~ ~s-e apoiarià aquela ca'ndidatura. o Sr Kerginaldo ·Cavalcanti ..:..:• 
t<i.o dou_ r~nana. qu_e 0 Partroo ~ocla na I. posicão -Incompatível com o re- en; ascarei peles jornais, a im'er- Não fal~ como líder do meu Partido· 
,V_·~~1~craf.lco. respettava .. Lemb~o-me gime. Relativamente ao Partido Tra# ~~~ afirm;ndo que não entráramos mas indtv:d\lalmente como sempre) 
mutto bem, _:;tquele temJ_Jo, Od nrobi; Se- hRlhista Brasileiro em tese, exerceu. ~m e'ntendi~entos com os comunistas.' me ~1 anifesiei em rela'ção ao poblema · 
uadu_c_ tt~mutor"!- ,Nog":elra e en ~':ld 0 ou v~ai exercendo. o papel aludido por Não satisfeitcs,- reiterantm êles suas agora debatido. Creio qu.e V. Exelên­
p~~rttao. ~om_u_n!s~a. na o como pat 1 0• V. ~x a .. Rez..J~ente, as massas e lei~ declarações de a pô! o, E~aborei, entã~. cia considera a França um~· demo­
uw.s, cot:t.o dtre1lo de o ~r. _ torats deste p~ts, desrncantadas, po- uma publicação. em forma de_ ma_n~- cracia. Há, mesm-o quem. aprgôe ser 
~ Sr · Ju~~cy M~qa_lhaes - Nao res: derã? chegar, mexoràvelme:lt~ ao co- festa, assinado por tf?dO o diretor! O r ela um exemplo digno de imitação. O 

po .. cto a es·.a. a;::usaçao, por ~e pare mumsmo. se a democracia falhar, do partido. ·os CO!ll.Umstas, entret_an- Parlamentarismo, p-or exemplo. Acre-· 
cer que ~ conduta das ~ar:~adas de Neste caso. acredito que o espólio de to continuaram a asseverar que mm dito, igualmente, considere V~ Exa. a 
tueu flartl_~o. !.WS duao;, Casa .. do Par- 1 Var!W.s possa ser disputado. como aPoiar a candidatura do _D2scmba_r- Inglaterra uma democrac~a. Não há 
lament?•. ticou !Jem documentada nos prêsa · precios2:, pelo Pat·tido ')Omu- gadof Faus"tino de Albuquerque. F1z, contestação para isso. Admítimos, 
t·-cspectl<;Os AnaiS. ni.da. Rela.tivamente à agremiação dO 0 DesembarO"fl~tor declarar, pc 1 emi:JtO- assim, que a Itália é outra democmcia 

o sR.. PRESIDENTE - (Fazendo nobre orador. não é de hoje t\ noti- rimente que'=' não só não tinha pedidO, e a Alemanha ainda outra. Em todcs 
soar os tmlpanos) _ Atenção! Os cia de entendimentos· do Sr. João! como r~cusava êsse ap~io_. Apesar de êsses paiseS. o Partido CQmunista é 
ap.ut.es smml'âjlcos· n:lo são permiti- Gcul_art com et:~ent-os. d~ Partido co·- tu~o. os cor:nuntstas perstStlr:;n._em su~ uma rea 1idade, representada_por gran-

mumsta BrasJle1ro mflltrador nos at1tude pors · apenas deseJ"v .. m mt des bancadas parlamentaies. Mais 
c..o~; Sr.~ Apolônio Sales - Naquela Sindicr.tos, criando' ambiente de ag·i- xordear. _ . ~.., ainda:. p~so as.sei•erar, sei? receio de 
oca::ü.:to, fiz justiça à União Democrá- k·ção. A imprem-a tem ventilado o o Sr. Apolonw Sales- G~,,nde ar- contradtç?-o, ,que ne:;s~s pmses, onde a 
tic3 Nacional, embora contrária ao' assunto. muitas vêzes. A mim, não gumento o de V· E.xa · · Multo agra- d~mocrac1a .e_ de d1re1to .e. de fato P.­
Partido ·social Democrático .. Espero, J rausou surpre-sa a comunicação cfi~ial clecido. Xtstem coaltsoes ~~mo~rat:.c.l~ perpe~ 
agora;_ que v~ Ex.a faça justiça a.o dn ~côt:d-o entre o .Partido TJ:abalhtsta 0 SR. LI1·IA ·TEIXEIRA _ o t.radas com o Pa_;tr~o ComunlSta: ~ê 
meu Partido O Partido Comunis·ta BrB:siletro e o Partldo comvmsba, pa.ra nobre Senador Fernandes Távor_a. tem V: Exa. que o s~ntldo da democracm 
pode ter intei-êsse em jôgo, mas, afit·- ~feit.1 das próxims.'S eleições. Na ver· plena razão. &te 0 processo utilrzado na_o. pode ser 

1 
colocaro sob ·Fpe~tc 

mo-o, ní5.o s~o idêtHicos ·aos do Parti- ditde. êle se inspirava em precedentes pelos comunistas. . cnt:co no q~a \ es amo; 51 uat Q. 
do Socíal Democrático. lá conhecidos. O que admira é o o Sr. Fernando Távora- Permita- nes e mom:? o, se P:ena e come_ r~ 

O S K ·"·1·ldo Cavalcanti· Partido cocial Democrático de tra- me .v. Exa continuar meu a\)Rt'te. mos U~l eu o ·. Oco~re que 0 Partu:k 
• r. e1~l-'J. .... • Comumsta na Jleo-aJJdade como se en· 

o :wlJre orador permite mu aparte? dicões burguêsas: e conservadoras, .:;e Agora. o natural e lóg1co sena os Par- t'· . o t .· , t d 
o SR. LIMA TEIXEIRA - Pois p_restar com~ instrumen.to de açã_o tá- tidos Socml Democrátrco e o Traba- ~~~~: ~~de ~ospo-;u~ e:mael~~tÍ~a a d~ 

nà.o, si.nto·me honrado {:OU\ 0 seu tu'l. d Pat:bdo .coml!-ms~a. A1 u:n Jhu;ta Brastlel}O fa~et:em com_o eu flz,- 1 infiltração e de ataque qúe é precl.sD 
apar e. pont-o orec1sa fJCR·r .mtetramente e:;- uma declaraçao publica, denda~ente co he ,. N'no·ue m is lóg·co e de 

o Sr •. Kerginaldo Cavalcanti clarf'cido. Se existe ~côrdo entre os assinada pelos Dlretôrio.s respectwos. pe1~sa~e~to 1 cOere~te ~onsicr~ mesmo 
Ci~EgÚei a éste. rec~~to quan_do. o deba- nart~dos e. seus cand!d_atos,_ entre. O Assim, te_rá;q lavado ~ ate~t:l_do, pe~ do que os comunistas. Nós J.aciocina­
te estava agttado e os ammos em Partido. Sc1al D~m_oçrattco, o .Partido rant~ a opmm_o do pais. qaso os c~ mos burguezmente quanto ·ao Partido 
erervescência. Desejo sa1er se as-duas Tra.bnlh1sta Br::ts1Ierro e o Pathd9 Co· mumstas contmuem a a"P<!la-los. s~tá Comunista daí 0 nosso êrro a nossa 
agr~mia\ôeS partidâyias Qt:_erem ou munista - d~ve ser ai?~nado e tnfor- cont_ra .. ~ vo~tade das duas facçoes falta de Visão e de c-ompréensão do 
não receb3l'" os votos comumstas. Eu, I mado à Nli"·çao, em tetmos claros e partJdai.as. . r problema comunista. Quando 0 comu­
qPando c<Jn~orro as urnas, não dlstm#l;n:ofismãvels. O Sr. Lou_rwal Fontes~.-; 0 nob e nismo ma:rcha para a revolução 0 
go votos. ~A'2~lto-os todos, seJa o ,de 0 Sr. Apolonio Sales _ Já n foi, orador permite um apar~e. que quer é a pro!et~r~zação que só Re 
uma l.av?ddr,\ ou o de um comums .. a., por quem tmha autoridade para f a- o SR, LIMA TEIXEIRA - Com fará com a.. dcst~·u1qao de toda:; .as 
Todor; sao mu1to bons .• ._ . zê-lo. mui.ta honra.. . classes, par_a a cr1açao ~r: wna um~a 

o S1. Jurucy lUa;;a!haes - Perfe1-

1 
· . o Sr. Lounval Fontes - Obngado classe dommap.te, QUe e a p~·etençao 

"tnmente. ~Mas, hi uma comunicaç~o- O Sr. ApOlOnlO Sales - ~or duaB a. v. Exa.: Considero inteiramente do Partido Comunista Br?..si!eiro. Nada 
0 .-\c.i.~i do Partido_ Comunista, decla- vézes, o candidato a quem mte~e~a- llberrante, esdrúx.ulo e contraditório ma:is claro: não há dialética capaz de 
ranclo <iue deu ap..:ic. n. êsses C:lndida· I ria qualquer z.:côrdo fêz dec:laraçc:>es. que, dentro. do regime democr&tico, empanar o alcance dessa conc!usão, 
tos porQ.ue ~ssumiram determin~dosl Digo-o e rfJD~to-o, para, que ftque h.aja um Partido fora·~a I_ei, justam.en~ pet;n qual ~e norteia o ParUd? Corou .. 
comlJrmnissos com o seu prog-rama - bem claro. Afmna V, Ex.[), ou o seu te porque a d~mocracta e a represen~ nstta. Dat por que. quer fique .éle 

o Sr. Freitas Cavalcanti- Exata~) companhe.iro, o nobre S_enador ~1U- ta.ção de tôda..') as correntes de opimáo, com o Part-ido Social Democri\ticci, 
mzrlte. rllCY Ma!!{llhães. QUe o Partido co- de tôdas as idéias e de todos os prin- quer com o Partido Social Progr.esststa, 

o Sr . .Juracy Magalhães - ~te, o mnnist.a não ap-oir.l. gratuitnmente. cípios. Só poderá estar fora. da. lei cnter. ait'lda com a União D~mvcr~U2a 
f:t;·0 tmporW.nte, qué n·;o !Jet·~nite ter-l O Sr. Freitas r.rwalca.nti - E. não quem con.1et.er ~tto de a.~re~süo, · ql_tem j Nac~o·ul.l. d;! flltfl.l<!uer l~dQ. c:.m ~U~;Se 
glverSt\Ç5.o. Ou 0 ·nobre S~tm.O:or Apo- :-tpoin mesmo~ 1 provocar dcsorde':S e quem prnttem ponha devemos ter scntpre ~em me.u.~~ 
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que está profun~amente lógico con- 1 O Sr. Kerginald~ Cavalcãnti - M~s 

1 

de ~Of!-cessôes. Aceita·-~ de qualquer o Sr. Juracy Magalháes _ E' ver­
sig<Q mesmo e cauunha, realmente, para· se não foi o Umco, outros poderao bras1Ie1ro que nele queira votar, .sem dade. 
a. re\'olução, seja no país, ou a univer- surgir. !\lnguém reconhece mais que indagar ideologias. O SR. LIMA TEIXiEIRA - Não 
:sal, como é sua inspiraç.ão. Essa a rea- eu 0 _ prestlgio do saudoso Presidente O Sr. Juracy Magalhães - n~ houve críticas. . 
Jidade comunista. Getúlio Vargas; :Jinguém é mais seu qualquer ·brasileiro, diz V. Exa., mas O Sr . .Juracy Magalhães - Houve 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Sr. Pre- admirador. V. Ex.' salJ.e que quando não aceita o apoio do Partido Comu- críticas: e o Dr. Otávio Mangabeira 
sjdente, as palaYras do ilustre Senador eu voltava da Europa, encontrando o nista? perdeu muitos votos de eleitores cató-~ 
p€lo Rio Grande do Norte~ Kerginaldo Sr. Getúlio Vargas pràticamente de- ·O Sr. Apolônio Sales - o Partido _licos que se insUrgiram contra o apoio 
Cavalcanti, traduzem perfeitamente o posto, numa oca.sião em que muita Comuni'lta não exist·a. Há isso sim a êle dado pelo Partido comunista, 
cami_nho non~1a~ do anti.go Par~·,_do Co- gente se enco. Ihia. •. eu qu.e não tinha comunistaS. ' 'I apesar do seu pre.stigio de católico 
m~m.sta Bras.deu·o. S~u escopo e apro- para com êle mawres _compromissos, o sr. Juracy Magalhães _ o Par- praticante. 
"'feita r sempre o enSeJo para promover pertencendo a um partw.::~ que sob o tido comunista existe iJ.eo·almente O Sr, Kerginaldo Cavalcanti -
dh:erg~ncias, in~ompreensões, e poder, a_s~ecto polí~ico e.s~-ava quase na opa- tnas existe. v. Exa., não ~~de igno~ Também disseram que o Sr. café Fi­
ate, ne~e _âmb1ente de conf~ao, de s1çao, oct:-pe1 a -tnlJ.una_ do Senado L ~·:-r. Nós aqui mesmos. como salien- ll10 era comunista. quando de sua 
ldesagregaçao, melhormente mstalal' fiz um d1scm·so QUe nao chamo mas tou 0 ilustre Senador Lourival Fo·n- eleição para Vice-Presidente da Re-
.suas idéias. _ . digno do Sr. Getúlio Vargas. O f.enô- tes, damcs d<:momtracões d-e sua exís- pUblica. 

Essa a razao porque nunca poderra , meno pode llOl'amentt: ccorrt'!r. Pres- têm•ia RaCiocinava é11 há pouco· t)e 
o_ Panjdo Tr~oalhista Brasileiro, in~-: tigio igual pod,erâ ser conse~~lido. Nã? uma das primeiras vitórias do P~rti- ~ SR. LIMA _TEIXEIRA N5o 
puado pela flgura do saudoso pres1- sei, entretanto se os canaJdatJs a do Comunista na luta presiden~ial afumo, IZorque nao t~nhu a certeza. • • 
dente Getúlio Vargas, - e aproveito Presidência da República chegarão a :não seria êste debate que se trava n~ S:! me na o engano, !! V. Ex a.: Se~ a-
a oportunidade para render-Ih~ _minha obtê~ lo. S:;nado: ~ ust d .1 cans guirã 05 dor Juracy Mrt~alhaes, poderla . aJU-
h{llt'lenagem - presta1·-lhe apo1o. . + • c a e e e . ~ . dar-me no particular. houve. r.cord{)-

Primeiramente, domincu no Parti- O Sr. Juracy Mag.1lhães -V. Ex.• co~1ums.a~ ~mnc.hetes em mmtos Jo_::- O Sr. Freitas Caz;alcanti -- São 
do Trabalhista Brasileiro, o que cha- está argum~ntando com muita probi- nal?,.do Blasii, plopaganda a :sua açao fatos antígos. Devemos tratal' dos re-
mamos getulismo. dade e não de~ce esquecer qu-e se está poL .ca. centes. 

travando campanha eleitoral em face o Sr. Kerginalào Cavalcanti - · 
D~pois, pouco a pouco, des~nvolvev d;> próximo pleito em 3 de outubro. Dou razão ao senador Juracy Maga-· O Sr. JtlrUCJf Magalhães - :tl'.sse 

seus principias e sua doutrina. De Muitcs fatores psico-socbis .irão in- lh.§.es, existe 0 Partido Comunista, é A'.'ôrdo é do passado. Não sou a pe.s­
modo algum pJderiamos -.mesmo fluir no pronunc1amento das _urnas. um fato. soa cr2denciada para tratar de acõr.:.. 
porçue não. é pensamen~- dos .:;eus Nã~ s~bemos, por _exemplo, ale onàf' o sr. AJJolõnio Sales _v. Exa., dos à candidatura do Senho:r Otávio 
representantes - fazer acôrdos, pro- preJUdJcará a cand1datun. do .... r. Jus- esta contribuindo magnificamente pa- Mangabeira. 
mover entendimentcs, para c. sucessão celino Kubitsc~eck o acàrdo com o r a as manch 2tes .. , 
presidencial, especialmente a. favor de Partido comumsta. • O SR. LI:MA TEIXElRA - Cem-o 
candidatos como Juscelino Kubitschek 0 Sr. !leitor Medeiros_ 1\•ão hà O SR. LIMA ~EIXEIRA - Veja. polit1co da minha terra V. Exa., po-
e João GoulJut, já apoiados por trés acôrdo. V. Ex. R há de fazer justiça à:. V. Ex a., Sr. PresJ~ente. ~om_o o:s: a~- der ia ajUdar-me na análise que vou 
grandes partidos: o Partido Social pala \Tas do Senador Apol-onio Sal<'S pectos de certas cu·cunstanc1as poh· fazer· 
Democrático Majoritário, o Partido que 0 neo-ou. ticas podem. provocar debate tão ge- O Sr. Freitas Cavalcan}i - O Se-
Trabalhista Brasileiro, que inegàvel- ~ neral!zado como êste a que ·assi:oti- nadar Lima. Teixeitfl conta história. 
mente c-omanda as mas.sa.s,,e o Partido O ·Sr. Juracy Mag_alhães - Se VV. mo.s. \ j antiga; no ent3nto, o· que qu·.2-
Republicano. ~ega!ll. ~ ac.órdo, aflrm.ant então ~ue o Sr. Kerginaldo cavalcanf.i -~· remos é analisar a his:ória pol'tica. 

NãQ seria, portanto, preciso recorrer e m1stlf1caçao do Partido Cm_numsta Geenralizado e muito ú':il. E' preciso atual do país, com depoimentos irre­
.a-o a]J(lio de um partidv menor, para valer-se dos n-omes dos parudos de esclarecer em definiti\'o a na~ão brã- torqciveis a re~pei'_o do apoio co-
c<mseguir da opinião pública, da mas- V. Ex as. . . . sileil:a a respeito do apoio do. Partido munista aos candídatos do PTB, 
.sa eleitoral. cs rotos com os quais O Sr. Fret~(l~ Cavalcantl - Trata-se Comunista aos candidatos do PSD e 0 SR. LIMA TEIXEIR~ _ o fato 
obterão a vitória que se avízil,lha. rle acórdo bJlateral. _ " do PTB. O debate é U.til e necessá- e que 0 Sr. Otávio Mangabeira teve · o Sr. Kerginctldo Cavalcãnti- A O Sr._ Juracy MagalhC!-es - V. 'V. rio, repito. ~ 
afirmação de V. Ex.a ê realmente Ex.s. naa p~dem usufrmr ~s vapta- O Sr. Kerginaldo ca·wlcantt - ~la~~~~ dos comunistat. e não houve 
muit<J interessante. Na aparência, .. tl'ês gens dos dois lados. Recebi no mo- A Nação precisa s"r esclarecida· pre- o Sr. Freitas Cavalcanti o 
grandes Partidos, dDs quais um é ma- ~ento .~m exe:np~ar. ,da "Imp;·~n~a cisa. saber o que e~ democraci.a; 'e que apolo_ ao Sr. Otáv1o Mangabeha é 
joritário, ap<Jiam o Sr. Ju.sceliuo Kubi- opul~.1 . • d~ tetça fel.Ia, 9 de a.,ost;), em função dessa demQctacla temes um tato remoto. 
tschek; mas não se esqueça V. Ex.a que le.el para VV. Ex.s. que víver. o Sr. Jurac

11 
Ma,qalllães _ o no-

à'() fenômeno J'á observado no Brasil, o s K · ld c 1 • ti o o SR LIM • TEr~·~IRA s h · r. ergma o ava can - ... e . ~"" A:v.. - en or bre orador permite um aparte? 
quando da e~eição do Sr. GetUlio V:1r- eu fôsse candidato· a alguma coisa e Pr~sidente, quanto sofre o homem pú- o SR. LIMA TEIXEIRA _ com 
gas. 'Teve contra sí fôrças majoritária.s s-e o.s comunistas indiretamente f e-- blico; Como às vézes é incompreen- todo 

0 
praz-;;r. 

e- 1ieU opositor foi derrotado. A nação solvessem apoiar-me, eu que com éles dido. Como padece o político. - Vou · , 
entend-eu de votar em seu favor. Pode não tenho qualquer contato, reeelJerla contar fato que se passou ~om um, O Sr. Juracy Maga_lhâe~ - ~. EXa. 
portanto ocorrer que um partido que com &atisfação ~eu apQio. grande democrata de quem ninguém está. fazendo Um brJ!hnnte dJsrurso, 
conta c-::1m essas grandes fôrça.s, seja o SI. Juracy Magalhães _ v. Ex." pode duridar. em defe~a da tese de que o Senhor 
a.finRl d-:::Totado, como foi O ca.so do aceitaria o apoio mas nãJ ofereceria o SR. PRESIDENTE - (Fa<:endo JoJo Goulart não aceitou o apoio 
Sr. c:-:.·~'qno Machado, apoiado pelo uma trincheira de luta par:~ ·'S qn~ soar os tfmpanos) _ -L~mbro ao no~ oficial do movimento nomunist::;_. Pois 
Pa:-t.idJ Social Den:ocráüco, majori- são inimigas do povo e da República. bre sen:.~dor que está por findar-se a b:m: pata const<w de sua ?raçao, P'l"­
târio. O Sr. Apolonio Sales - Quem of':!- hora do expediente. \'o llcença para ler o se~umte trecho 

O SR. ~I-MA TZI~EIRA - Sem rec~u essa trincheira? o Sr. Jurac.1J Maqal11à_es _ (Pela publicado n,"' jornal o.fir.ial· a que há 
9uer!'r fuglr ao tetna qu~ me tro~xe O Sr. Juracy Magalhães - 'Df..sejf, Ordcml _ sr. Presid3nte réqueiro vouco alud1, do Partido comumst.a. 
a tnbuna, na o pos.so deJxar de les-' apenas a Yerdªde. Se não exi.ste acf:lr- consulte. a casa sóbre se c~nsente na "AssumJ ê.sse compromi:::.so -
ponder ao aparte do meu eminente do,, fatalme~te o Pa:tido Comunista prorrogaçáo regimental da hora .do ded;rou." sublinl~ando as pnl:o.Vl_'::t~ 
coh€'g~T. xeroinaldo Cavalcdnti ~ Fiz t~ra que retnar o ap<HO da~<l aos .::a.n- 1 expediente, a fim d~ que 0 nobre Se- - e o Deputado Frota Mor·:>na 
apenas obsei·vação dentro dos fatos. di da tos de VV. Ex.as D•z textual- na dor Lima Teil~eira disponha de quO! fala ·- na ce:·teza de que o . 
Atribt.ll lóglca a V, Ex.a, mas também ment~\ o. ex_empl~r. da •'Imper~~a Po· tempo para concluir seu d!.<:curso. Senhor João Goulart o cum>Jrirâ, 
mostrei .tatos. pula~' orgao ofJCUil da J?ar~l~? C?- o SR. PRESIDENTE_ 0 plenãrio O Pro7ram~ do . M:. x. P. '!', 

mumsta, que ten.ho em maos. O ::,!- acaba de ouvir 0 recmerim.::mto do consutstar.c2a o ldeano de Joc.o 
o SR. LIMA TEIXEIRA- V. Ex." João :;·oulart ~celta e prome!~ cu.mpr:;: nobre senador Juracy }.!Iagalhães. Uoulart .. Sua. ?rientação po;itica 

jnconeU: em erro. ~, pr-o,ra~a ao., M. N. P. I., l~Cl';,- os Srs. Senadores que 0 aprovam v_ode-se JdentJ~1car .com o sm-
0 Sr. Kerginaldo Cavalcdntí- Deus ... ave ~o dJscur .. ::> do .Deuutado .. rú.a queiram permanecer Slntados. (Pau- hdo de l'edençgn nac10nal da rar~ 

permita tenha errado. Morena, em norr.e do PTB. 'sa). ta-t?~tamento de Getúlio Var-
O SR. LIMA TEIXEIRA - Não O Sr. ,4_polônio Sales - Leâ V. F.x. 11 Está aprovaao. g?.s" · . 

sei se existe no pais outro GetúHo as duas entrevist-as do Sr. Jusc·clino Continua com a palavra o nobre Gostana que Y · Exa ·. d1~se~se 8·e 
Vargas, com tanto prestigio d{l.S peque- Kubiti.schek? Senador Lima Teixeira o Deputado Fro,a Moretra_ renlmen-
nos e também dos grandes, C-oncorreu O Sr. Juracy Magal)Jdes - Uma O SR. LIMA TEIXEIRA - Senhor te rompareceu a E~.Sa reu111ao da M. 
ao pleito presídencial apoiado pnr p.m delas sim. Presldente, ag1adeç0 à casa e ao se~ N. P. T~·· como repre!'õentante do .Se-
part.ido pequeno- e obteve 0 vot-o de O Sr. Apolônio Sales- Uma é re- nadar Jmacy Magalhães a opmtuni- nhm~ Joao G011lfnt, ou .s~ a~\:8oU da 
tod05 os d-emai.s partldos. Ao meu yer, petição da outra. Pau nós anegi-, da de que me oferecem para continuar con,fwnça [J[_. seu correhg!onano p::tra 
amáa esti\ para n:.scer outro brasileiro mentados em partidos legais, para nó:s: na apreciaç3o do aspecto da entre- faze-lo. 
que p-ussua as quJ..lidades do Sr. Ge- do Partido SoCial D2mocrático, e creio vist.a do Sr. Ministro dá Guerra. O SR. LIMA TiEIXEI_RA .- Cc·n-
tUJio Vargas. que para a imensa maioria dos bra- Como dizia; vejam nobres colegas f2sso. a V. Exa., que nao tmha co-

. sileiros, a palavra do Sr. Juscelino quanto sofre o homem públi "O e co- nhecimento do que acaba de ler. 
O Sr. Cun1~a Melo- Mu_Ito.bem.,. Kubitschek oferece a valia de um ex- mo às vêzes é incompreendido. . O Sr. Juracy Magalhães - Vossn 
U Sr. ·Kegmaldo Cavalcant.t- rão 'g·overnador de Estado, candidato res- Os Srs. João Goulart e Juscelinú Exa., enUo, p!·eci.sa informar-!'e de~ 

ed~a~memF.os os fat<>~t~ luz ~e m n~- p::itável, cujo elogio ouvi de V, Exa., Kubitschek são imp1àve1mente incon- assuntos da vida públiCa oue inter.:E-
·.,-enc,las.d açRmOt~d cr 1?1" maoc'otaómg,Pcoa por mais de uma vez. compreendidos. Tudo se lhes atribui: sam vivamente à campanha que se 
uen ro o s-en 1 o ma s s I , r 11 - n· l d 1 t d ct f H t" "'t • t · , d 
0 eqüentemente mals compreen<::Jvel O Sr. Juracy Jhaga raes- 1sse-o o os os ma es. o os os e e os, o~ e~ a ra\an o. 

c ns e~ d ue" sr' e repito com prazer. da.s as incompremsões. O SR. LIMA TEIXEIRA - Nf.o 

GR.etd~1~indo\r 0 . casonaa• 'e'u' 'a,qa s"er 
0

' O Sr. Apolõnio Sales - tste é o O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - costumo ler jornais comunis~::Js. 
e U.lO a1gas ~c P d f · d t · .. ál' S F ·1 C i 1· \' . único entre os hOmens, encontro-me grande documento. Não. estou e en- Esse um os aspec os ~na1s s1mp Ic.os .0. r. re1 as. ara can_.l- a1 per-

tlesambif!ntado para discut!r. ~endo o Pm·tido Comums_ta. J?eixo a da dell)ocra~la. No dl~ em ·que n~o, 1mtn·~me uma mt~rrupçao. A prt:E?n-
0 SH. LIMA TEIXEIRA _ Referia ele o julgamento de seu.s mteresse.s. pude.r set· ·fe1ta :ss~ cr:tl~a. n~.sse dm ~a d?- D~uutado 

1 
Frota Mm·~u~ .n: 

eu nobre ·colega, ao prestigio do sr. O Sr. Juracy }l.Jaga]}J_aes- V. Exa .. , est~Iemos em 1eg1me dttatml~l, em t~un.ao do M. N. P. '!-, f!?l .__nun 
Getúlio Vargas . declare. em nome do seu Part}dc, que regtm~ de Estado_ Novo,, em !:e~y::e de CJad~ ln~·gamente nos ,10_::na1s como 

0 sr. Keryínaldo càvalccmti- Nin--o sr. Jusc::lino Kubitschek r.ac a"ei- emerg~nc1a; e _nao. mms ex1stlrao as rep~·~-sentante d~ _.Sr. ~oRo _GoulHrt. 
guem nega EU mesmo .sou' seu grande ta os votos do Partido Comunista na garantms c.onshtuc10naís. !\ao era pr.:cJso ler Jornal._<; comu-
aàmiraãm.' ~ base de promessa, de apoio a pontos O SR. LIMA TEIXEIRA,--: Recor- nistas para sf! collle':' tal informa('~O. 

O Sr. Heitor MedeirOs -'Não to1 o programát.ico.s? • do-~e que o ilustre -qr. Otavw Ma"n~ O _SR. LIMA TP.IX'RJRA ~ S.cn,or 
'Br. Getúlio vargas 0 único entre os O Sr. Apo1ô!lio Sales -:-O ~nnor g:1bem1. qu.ando candidato .ao Gover~ I Prestd~~te, o nobr'2 _ Senat!_or JurB~y 
bomenfl, ma~ fu1 excevc:I>Onal, t,em<J.s Jusc-elino Kubitschek nao ace1ta- o r.p da Bah1~, recebeu o apolo do Par- MagniLaes leu a ct.-claraçao ~e ~m 
que rec-onnecer. · apoio do Parti\io oomunLs;ta &trav~. tido comum.sta. deputado, em determmada reumao, de 
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l~reditar que. o Sénhor Joio Goulart que está na tribuna. Em op03ição. à I o SR. LIMA TEIXEIRA - Cott\ 
venh:1 a cum;Jrir certo compromisso. leitura a que procedeu, quase com a experiênc.a política qce tem o emi-

0 Sr. Juracy Magalhães - Essa unção de crença. o nobre Senador r.ent.e Senad:::r Juracy Magalhàes, 
declaração é o conJamento lógico de Juracy Magalhã~s... . não deveria levar a sêrio um jornal 
outros entendimentos. O Sr. Juracy Magalhães - Vossa comun.sta, cujo primordial objetiva 

O Sr. Apalónio Sales -Não se po- Exa .• r;od~ria explicar-me o que elas- é promover agitações, canear motí-
~ dar crédito a tal declaração. sifica de ··uoção de crença"? vcs de maior contusão. 

U Sr. Heitor Medeiros -Permite O Sr. Apolônio Sales -V. Rxa., O Sr. Juracy lfJagalitães - Re;::J..s-
o nobre or::tdor Um aparte? estava como que convencido. " trc, felíz, que V. Ex.a., camG eu, 

o SR. L!l\IA TEIXEIRA - Poi o sr. Juracy MagaHtães- Se V. também não leva a ~ério o jornal 
n~o. I Exa., me quer atirar a pecha d~ co- comuÍ:usta. 

O Sr. Heitor Medeiros :-- Os Se- munista, f~ça-0 de maneira mais O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
nhores Jmcelino Kubitschek e João clara. de\'eria S. Exa. acreó.itar que tal de 
Gouhut são, soorztudo, injustiçados. o Sr. Apolônio Sales - V. Ex"n., claração conteu:.l.l · alguma coJM que 
Tõd·::t a Imprens!l publicou, t.ambém. parecia estar lendo a última ex?res- pcssa envolw;r o Partido Social De­
decturaç5es de um Deputado do Par- são da nrdnàe. Pols b:m. com Igual mocrátic:> ·e o Partido Trabalb sta 
tldo de Repre.srntação Popular, ou unção, eu paderia Jer. uma frase da BrasileJl'O -· duas grandes orgar.i­
sejf.l, dcs integralistas, s~guindo as/ entrevista do candida,to do P. ?· D_., zações pclíticas que ·têm dado pro­
quais os -sr. Juarez Távora havia pe-- Sr. Juscelino Kubistc:1ek, hoJe di- vas evidentes de Uesejo ún;co da 
dido· a retirada da candidatura d{) vul<>ada pelo Brasil int.:iro e trans- manutenção da Constituição e do res­
Sr., Plinio Salgado para que passaEse 

1 
crit~, na int-egra, pelo "Diário Cario- peito à Lei. 

a. ft!JOlar o eminente gen~raL Entr-e- ca''. Acrescento apenas que, pa!a Sr. Presidente, foi a única discre­
tanto, nenhum membro do Partido! mim, vale muito mais uma expressao pâne:a que encontrei até agora, r.a 
Sacia! rzn~o ·rático ou do Partid{lj peremptória do que o simples "acre- o.eclaração d.J General Teixen·a Lott 
Trabalhista Brasilt>iro· praticou, para ·dito" de um deputado pre.s·zn.e a de- Inegávelmente, S. Exa. vem mau­
com o ,Sr. Juarez N:lScimento Távo- terminada rfuni2.o. tenúO uma _correção digna, do.s m~lio-
ra. a i!ljustiç~ de ~cr~dítar q~e ~so 0 ;ir. hlracy Maqalhdes _ De um te3 louvores. 
!tuuve~.se partJdo dele. E~~a .)Ust1~a r~nresentante oficial, · que não foi. Também agora me acodem dúYi­
e qu~ ne,ga~~ aos Srs .. Juscelino Kub1-,1 collte.stn.do. A t)rimeil. ·a. ~~nstestação das qu:-,nto a entr~vista do Ge1:eral 
tschrk e Jc .. o Gontalt. ; estâ surg-indo ag-ora, atraves da pala-~ Telxei:ra Latt, pCll'Qua.nto num dia 

O Sr._ Jurac.11 .1\!a_fJalhaes - E."S~.S vra do Senador Lima Teixeira. anterior a essa Geclaraçào, S. EXa. 
dx1'11·aço:.s .r:ermtti!·ao o ~chre~1~ I · 0 Sr. Ar;olônio Sales _ Aquí está ter,a a"ito a um jornal para dar sen­
mento do S~nad_o e da · Naç-a?. Cabe. expresS<l 0 p-tõ"nsam-:õnto do Partido Hdo maios real à si.uação: 
a V'!. E::as .. , dtz~t· SE' o Pa_rt:do co~ SC::ial Democrático. ~ste é que deve \GOlpes, Isto~ de certo mod.J, 
mun~ta. ~sta _pratlc:mdo ma1s um. a_tol ser ouvido pel•l Nação. é ridiculo, dá-me a impressão de 
d~ mrstlf!C3.G3.-D, ou se, ao contrarw, . que entram pes.so~ num quarto 
afirmou a verdad-~. , ate é 9ue d-êve ser OUVldo pela N~- e.5curo e vênt as:r;ombraçôes em 

O Sr. Heitor Medeiros- As decla- 1 ção q.:.e 11uo quer _l• 1ancnete .. ú<! pro_- todo o cant::.". 
r~çõ~.s foram taml>~m oroferidas por Ftt::;;;.uu<~. ua u~.::uuav, Uc.l u;;SgHlÇ..l a;; Ontem., e.ts. declaração, Sr. ·Pl'e-
um de9utado ele·to sob· a l·e<;end:l do uma b.Waç.io nl:5U~h.:ULaveJ. Y. qa:: sltier.te; ante-ontem aquela outra . ~, 
Partido d~ fleprf'sentaç2.o Populsr, êJa ueseJa· t -valer o pe,~aril_enco l"':'_al I :Seja como for, o nos.so papel como 
Aconte 'e que n?,o cometemos. para uo canu. tia to O.J .l:'a.n;.ao ;:;yc•al De- Senuuores da República· _é o de.. tau­
C0!!1 o Sr. Juarez Távora. a injusti~a mocr:.Hlco, i::l~· .JU_Sc-eJ.~no ~ubu:.sche:.;;;... to quanta ,po.s.slveJ, ne.sta hora, in-
- permitar-me r".'!peUr - que os U .:Jf. rteteor JYlea.lru.) Mu1

"
0 voc&r a Constitu~·çào. Não temos a 

partidários d~ S. E;'{a. estão come- ·bem, ba!oneta, ms pod~mos empunhar a 
t~ndo [J.'J..ri'. C"Om rs Srs. Juscelino v SR. LIMA TEIXElR.t'\ Sr CaHa Magna, a Lei Bã.sica que le&e 
Kt•lJ.ii·;;che!; e João Goulart. · Pres.u ... r.ce, <.tC!::empeDJ.l-B-l ~H.nha mi:~- n~.sos destir.os. 

O Sr. A;JO!õaio SC~!es - :No tccan~ .sao . .UecHtret - e rep.eo - t:.:ll n,Jntt o Sr. Kerg.nald.Q t:avalcanti 
mw tF"t>n<s .. onhecer a verdad~. Se, uo .f'.Il"C<O.O ·.~.rabalms~a l>ras.Jt~Lru -: F.s.:;a história de b:lionetas está ~ten­
a d::cla:·Bç::'o· é fa1sa, a culpa não ca- q~e o ::il', J.-&1.> uouiart l.ao aSSmu" do muito exptor~cía. As bai;:netas 
l.:e. 4 ua1que!· acurao cum u., comunrstu.~, -

O SrL A:r.olên:o Sales - No tocan- i..t._.o ~êve en~CHU.m~nLO~ ~,~u.e chegas- nao estão contra a Constituição. 
te à mat~ria. jã me çrcn'JnCi?i E"xata- .s?tn :il.s mwlm.a!}oes pUOHCaa.s..s .P~l--J~ O Sr. Juracy uagaUzàes -Faz V. 
m:nt~ cDn"l.o o no'ore Senador Lima. JVTrla....,; e.n tunw de comJJt·ouussv... sv- Ex." wna afirmação justa. As baione 
Teixl!-:t. · u{e pOSSJY€LS pl'..;gr:unas, nem se_ Pl"'"'- tas .sempre estarão na defesa do po-

- O sr. Jurac?J Magallrás - vossa' nu.lt:•·:u a t·.;.o..pb.w oa une.r::taç.::.a de vo, o Exército brasileiro tem um?. 
Fs.:t. s~n3.dOr Apolôn!o Sales, ainrla I anugJ Palt.ao LOmum.õ.t_tt. ' tradiç§.o de luta r. a defesa das inS-
n1o de·larou se considera ou não Vvü. ag0ra. o.r. rn!.;"aent~. t-eet:~ t tuiçõ::s democráticas. 
onortun3 a manifestação do Partido 1 pet;.uenJ ~mento.rLJ su'ore o nna~ d:>. O Sr. ApOlcnío Sales - NiSS{l, su-
C.O.!nllni!õtil.. o nobr~ colega não t:!Ye/' t:dd"0V . .sca tiO; .:,r. i\ilrtlStl"O da üuel'- Jscrevo a.s palavras de V. Ex.a. 
ání·n-:1 ainda 'de cla.s.sificar se a con- r<l.. ·.u..z.: .:i. t..'-'a. qae ate eü'V·.:to, sua... O Sr. Juracy l';fagalhães- V. Exa. 
duta do Part:do Comunist::~ tendo del ~..:eclar'açubs el"an• p~r~ulp.onas pêl'J · S~mador Lima Teixeira, diverge, por­
f€-ite, uma completa m!stificnção ou· rHar:ut~;;.dÇ;i.O ua t:ou,;;tltUl~ao, pela ga· tanto, da orientação do .. nobre lidcr do 
s: 1!-. btn a~enns para _dar. apeio, semiiail&.a a:.s e.e.\-Ol':::~ e petu re3peJt~J -~ Partid1 Soeial Democrático. 
dn:ertn a nua!quer recn::ro1dade. u.ec soes emanaua~ o.e nossa. Can.:.. O Sr. ApOlõ?tio Sales - Não m~ 

O Sr. ÂPolÕnio Sal?·s ·- Es~ranbo Maglla; entr..::tanto, a entn::vi_.:ta, dada parece que S. Exa. tenh!l feito qual 
(rUe o n:Jtre Senador Juracy Ma3:a- a ""U 1...iLUB0", termina ass1m o Sr. quer censura às F'ôrças Armada.s. 
llüe'3 dl:sa que não defendi cl:trl'l- 1\liDistro d:~." Guerra·. V. Exa, alud u às baionetas. o que 
~1C~t~ o ponto __ de \'lsta do. P.utlct_o ,. 0 acumulo oe nUVt>uS e,;cura,) I determino_u o aparte do z:.obre Sena-
'""oc·:al D~n;?cratJco. J?efendl-o ma:s podera precLp.tar 0 rato, com tâd•t dor Kergmaldo Ca\·aleantL 
~o i;1 ~ ~.a .. l~Jentte. s.ft,r~an~o q~.~d 0 as su:1s .11:i:. COl:St!quen~.;HlS". O Sr. Juracy Magalhães - Não s-e 
c~m"J;.om!l-.s~-·~u e~rnqb~~i~~e~ ~~ 0Q • Fo1 ~sta a parte gTai~ ào dis~ur.il.. esqueça, p-orém, de que as baionetas 
P:utido ccmun!sta. Se 0 Parti~J co- ct . .;, 11Us~re t•tuíar d;.~ Pu.sta da Gucr- são as mesma.s que estão em Pist-óia, 
munisb. votad. ou nãO no sr, Jusce- ra. tr~nsformadas em cruze:s brancOls, re-
linrt Kublst ·hek, é QUestão de fôro U Sr. Juracv MagaWtàe~ A decl-o. le;mbrando· nessas mõrto.s e nc.ssos. sa-
intimo. A mim não ca'>e e.xaminar mção do Sr. M.m,,tro da Gueru .. é >\ crificios. Esteja a Nação tranquila, 
a3 r:onvenl~ncias ou inconveniências de Unl patriota, que, a~ento t: vtglhm: pois a.s Fô!·ça.s Armad::!S não apecas 
d~SS<! r.·artido. te na def2.sa das mstttutções, esta j o Exército, mâs também a Marinha 

0 Sr. Juracv Magalhàes _ Isso \endo a.:; nu\·ens que se íorm:-m por 

1 

e a A~ron_áu~ica~ saberão defender 
cola·ca muito ma! 0 Partido Socisl esse ato Impensado das dtreçoes a·JS nossas mst!tu<ções. 
Dz-mocrát1co, que nos deixa. afinal, P;3.rttdo.s que·aporam 0. Sr. Jusce~mu O Sr. ATX~!ónío Sales Essa a 
sem s::~ber 0 qne exi-Ste entre êle e 01 KuostcheK e o Sr. Jcao Goulart de <:>"tande confiança que tenho. 
P:lxti.cta camunista. ace.tarem o apoio doa comur.·i::.ta:5. O Sr. Juracy Magalhães - Mas ·a 

o sr. APolónio Sales _ o partido Não lê V. Exa. a .. Lmpre~.Ua Popu- orientação d'ada pelo Partido de V. 
social Democrático nada tem com a lar". ma~, pelo mencs~ pode olhá-la. Ex.a é a de que o me~ Partido está 
vid1. do PÚtido comunista. - Veia o parudo fonrudãvel qu~: os c-o-· tramando o golpe, quando o nobre 

.o sr. Juracy Jj[agallzães _ Mas munistas braslleiros estão t1rando dl) colega ·deve saber que ninguém de-
t:-rn com os vo~os do.s comunistas apoio ao.i 'Srs. 'Jusc:elin() Kubstc:hel~ fP.nderã rnais as instituições democrá-

0 Sr. APolonio Sales_ o ·que tn1- e João Go-ulal"t. Diz o Sr. Luiz Car- tica.s con.ra os golpes d·o que o nos­
pMta é que 0 P.SD. segue a mesma lcs Pre.sLes que ·'a. vitór,ia. de Jusce- 3-J candidato e a no.s.sa bancada nesta 
dOl'~.rlna do nobre ... and!dat.o da r:no e Golllart &erà a derrota d.os Casa. 
Un~ã!l Democrática Nacional, Sr. ge-nerJ.is gatptStas. Dará um noo·o O Sr. Apolônio S!lles _ v. EK.~ 
JUIHez Tãvàra quancio dl.~e que rece- impulso às fôrças politicas ,e poderá não sabe ~:'1 QUt. prazer oUÇ\J estas 
rl!t. 0 voto d~ ~uaisquer ·h:asllelros, determinar ·i.t!1POrtantcs moàHic:lç:ões expres.sões. . 
aern inda!!ar de sua ide-olo~b. na ccn-eh\;ãO <ia.s fUrça.s politicas 2 Sr. Juraeu Magalhães - v. ·Elt.a 

O sr. Jurac11 Magalhães'- O mes- Í!l\'~rá.veis à. dem-ocracili, à paz, à ir· ~llmentav-a túvidas a êlSe respeito? 
mo dev·eria ter ditO, em ~emp.o, o Se- dependência e ao progresso d.o Bra- - Sr. AIJOlôhio Sales _ Em abs.J-
nhnr Jn;scf'lino KuDistchek. sU". O Part dl) Comuni;st;t. joga tôdl ru~-. 

O Sr. Apolonio so.les _ Desejaria a sua e3perança nesse apôio à5 can· c sr. J'L. acy 1\fayalhães _ Ji fi~ 
qu~ :> Sen.:~do ouvlsse com 1'ierenidade dlda.turas peS3ed.istas e trab:lllli3t.a. :JS!I declaração da tribuna do Scn3:­
est'l.s últimas pnl!l-vras minha.s:, por- Esta. a ver-chtde. que a nação ·brasi- do. C.<..utinul\r ren~tind.fJ-ilS será 0 
que o tunp-:.~ é <escasso e nio quer -lelra·d-everia c-onhecer e conhece, nes- cfl.minno para .:nalquista~ r;.e:;sa ca.m­
prl\•ã-lo do pra'l:r de ouvir o orador ta hora. panha com. IJ. opinião púb.Uca b-msl-
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lein, pois os nobres ooleg:J.s sabem 
que o povo bra~ileiro não q_uer gQt-pc 
contra as iJ>Stituições democráticas. 

O Sr. Apolônio Sales ~ F:stou diJ 
acôrdo com V. Ex.'\ e nunca ouvi 
nine-uêm do P. S~ D. dizer out.ra 
coisa. 

Sr. Heitor Medeiros - Foi oorn 
satisfação que :::1 Senado ouviu ~s pa~ 
lav-·as de V. Ex.a, Senudor Juragy 
Magalhães. 

C Sr. Ju.racy Magalhães - Tôda a 
i· .prensa do Partido Social Democrá­
tico declara, ainda hoje, que a U. 
D. N. está tramando o golpe. 

C Sr. Heitor Medeiros - O P. S. 
D. nem siquer possui imprensa. 

OSr. Juracy Magalhães - Se Rã<l 
a tçm própria, por qué está receben­
do todo êsst. apôio, na atual cam[Ja.­
nha nólitica? 

O Sr. Heitor Medeiros - Pela 3im­
patla qt:e seus .:andidatos despertam. 

O ·Sr. Juracy Magalhães Nã.o 
entro nesse tureno. 

O SR. LIMA TEIXEIRA Se-
nhor Pr:esldente, verifico não ter sido· 
bem interpretE-do. D~larei Q.Ue de­
viamo.s empunhar a Constituição, e 
não fuzis e baionetas. 

O Sr. Freitas Cavalcanti - V. Ex..a 
est•·anhava a última. declaração do 
eminente Ministro da Guerra, e não 
consegui chega:· ao fim do seu pen­
samento. 

O SR, LIMA TEIXEIRA - V nu 
mais longe: o Sr. José Amérioo foi 
mu to mais previdente, porque decla­
F'·u: "a cédu!a numa das mãos e o 
ftt!it na ot..h'a", quando diseursav.1. 
como candidato à Presidência da Re­
pública. 

o Sr. Juracy M<igaihâes -·Não re:. 
pitamcs os erres do tJlS3ado para n!b 
chegarmos à debacle da.s institUiGÕC:3. 

O SR. LIM!·. TEIXMRA - E não 
houve nada. · , 

O Sr. Juracy Magalhães - V. Ex:.l' 
acha pouco? Tivemos oito anos de 
ditadura. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Mas:, 
nêSE"!" peliodo, raro.:- fcram a.quêles 
que nã-o prestaram colaboraçM a-::1 
S:·. Getúlie Vargas. 

O Sr. Juracy Magalhães - Eu não 
prestei ·colaboração à ditadura, nem. 
pretendo fazP-io. _Quando. participei 
da Revolução de 1930, foi para con­
sertar as it:Eh uições deformadas t10r 
uma prática viciosa e nãó para ·insta­
lar uma ditacl.ura. . 

c Sr. Heitor Medeiros - A .vida. 
pública de V. !!:X. a é ex~?mp!o dil'.SO. 

o Sr. Jt~racy Magcllhães --,. Muit() 
obrig-ado. E' vm ato de justiça Que 
V . .Ex. a me faz. perdôe-me a imodes­
tia. 

O :-.·r, ApOlônio Sflles - "f/. Ex.a 
sabe o conceito que faÇ'J da sua pes­
soa. . , . 

OSR, Lil\lA TEIXEIRA - Poucos 
homens pú~!i~cos não prest.aram sua 
colrboração d Getúlio Vargas. Faça~ 
mos justiça. . 

O Sr. Jurac:. Magalhã-es -V. Ex:.a. 
ap.enas repete um argumer.to exoto­
rado por meus adversárws. Pre.:;f;ei 
colabOração ao Go~·êrno do Sr. Getú­
lio Varg-as ~ ~.ão me arrependO. _[)()r­
QUe continuo a con.sidera~ sua memó­
ria ainda mais sa~rada que sua vida. 

O Sr.~ A oolô.-io Sales - MuitB bem. 
O Sr. iuracy Ma9alhães -:-- DeVo 

dectarar cr.1e o s-etor administrativo 
:.1. mim cor.fiadv foi sempre tr3.tado, 
t,ettdo em vtsta O interêsse do p-ovo . 
r tendi aquela trincheira. rla f3rma 
ql'e melhor permitiram minha inte­
ligência e ca,:J.cidade. A!irmQ que, 
po rnüm ·e ~~L\ a!(5-n de outros que 
cotat>orarnm corr o Sr. Getúlio V.lr­
~as, S. E'x.s n5.o t~ria chei!;!ldo -llQ 

~tJ-:'c:i:iiO para 3alvar sw ,;Hg-nid·tde, 
dando um s.upr-emo ~xempió de d~vo­
ta(rJf"Pto à crrus€1· oública. 

O 'Sr. -Heit.or Med:eíros - V. "Ell:.• 
'lrestou rele\•;mtes s.erviça;j a.o Bra­
-w 

O SR. LIMA TE!IXE!RA - Se­
nhor Senador Juracv M1q;~lhle.<>. 
quem lhe ne~·a a d:E"d.ic:'lç-3{) e a eo;­
fôn;n nre.<;~.;J dil~ fi{) C'.-nvêrno do Sc­
nhDr Getúlio Vargas? 
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O 81'~ Ju'facy 'Mat}alhães - ~e Perante a Coastltuição, s.'lo elas Numa época em que a velha Pro-
ponw 1:lã.o me parecia ter ficad·o bem que irão garantir- a orõ:em e a tran- vincia se vira conturbada por uma 
clar-o ·llas (eclarações de V. Ex.~~. e, qtiilídade. no paJs. verdadeira gu-erra civil, fôra até Já, 
))01' l~~ mesm..l desejei ·esclarecê-lo, Sr. Presidente, não imagina V. Ex.a o gênlo incomparável desse grande 
:pelo apreço que Vossa Excelênci:~. me os prejuíz-Os causados pe!3s nciid<ts. \'Ulto da nossa nacionalidade para, 
·merece. ·· que, não daqui do Senado, mas do com o acêrto de estadista e de solda-

O S!t. LIMA 'TEIXEIRA - Em centro promanam. do. resolver e daminar uma contenda 
prJmelro lugar, não fiz menção dire- O Sr. Kerginaldo Cávalcanti qu€ tantos males e tantas aflições 
tn ao nome de V. Ex.". 'Do Senado, não ... Só s~ for~m do causara à terra de Gonçal\'e.s Diss, 

O Sr. Juracy Magal11áes - Parece- .Catete... ,riso) Gomes de Souza, João Lis!Jôa e tan-
roe uma in~inuação. . o SR.· LIMA TEIXEIRA - Ass\1-· tos outros expoentes. da nossa inte-

0 S::R. LIMA TEIXEIRA ......:... Afir- mem proporções tais, que a v1Cia da lectualidade. 
:rnei, E(õ-fem raros os homens públicos Nação so.l'e abalOs pro1undos. Eis que, Sr. President€, o inolvidá­
·.nêsre pa~ que não haviam ·servià\l Não só nas classes conservadoras vel Duque de ·calxias, que de :á trou­
à Nação emoora .sob regime ··ditato~ ~ refletem seu-s danosos efeito.:;~ mus, xe ês.se titulo de nobreza e hierar­
rJ:~l. · • ' de maneira muitv particular, fora do qui a, não se deteve sómente na ca-

,Q Sr. Juracy Magalhães -·E' evi- território nacional. pltal da Prnvic:a. Percorreu vãrios 
.dcnt.e. O s~·. Gt:túHo Vargas dirigiu . Sr. Presidente, nunca e tarc.,~ pa- municípios, inclusive o meu próPJ1o, 
o pais durante ~ anos Todos nó.>, ra se ter preser~te a Constituí;:fto. o \'ell1o Mtmicip!o de .Itapicurá~mi­
pmtanto, tinhamos ou de colaborar n,.~· · 1 · b 1 ~ rim, e Cí'lixias, além de outros pon­'lla sua administração ou de s·er oon~ n.=Ull, passare1 a er o pream u o o:a 
t..ra S .. Ex.a. . nossa Lei Básica. t-os do interior. quer no vale do lta-

{) Slt. LIMA TEIXEIRA_ V. Ex.a ''Nôs, Os representantes do·Povo picurú, quer no vale do Munim. Por 
Bl·as,·ler·•·o ,·eunr·óos <ob a p ·ot"' iodos êsses lugarEs, pasE·:JU o ínclito 

nãc ptecisava ficar tão chocado com · "' ' "" 1 
.... -

Tllinhâ frase. ção de Deus, em Assembléia so!dado, na sua faina de chefe mili-
0 Sr. Juracy Magalhães -:--- Ape- Constitillnte para organizar um tar, no cumprimente de sagrado e 

nas à€sejei eEcla:·e-cer· 0 seu,·.sentidO, regime democráCco, decretamos e nobre missão. 
J'CJ)Ho. ' promulgamos a seguinte n:sse e repito, Sr. Presidente, que 

O SR. LIJ\tiA rEIXEIRA, - Não Constituição dos Estados Uni~ a minha terra ficou a d2\'er ao gran-
ha_yla razão d" ser. dos do Brasil: de caba de guerra ess::s serviços tão 

Estamos debat-endo· assunt<J em Art. Lu Os Estados Unidüs do relevantes, porque dai nRsceu a paci-
l)ue devemos mar da maio! sereni- :Sra.sil mantem, S0b o regime re~ ficação, de que tanto nós. as mara-
dadc . .L\inda não "-'Ür.mos ~lU guerra. p-resentaHvo, a Federação e a R'e- nhens€'s daqu~1a época, prec:.!!.•:•mos 
ma.s, ~im, em paz. pública. · e a generosidade do in::~Ividável bra-

0 Sr. Juracy llhga!hães -- Estáva- Todo poder ·emana do )i,Jvo e sileh·o, do valoroso .Chefe Militar fOi 
mos ~m guerra de va1aVJ"l.S apenas. em seu nome será exe~·cido''. tão grande, que <:ulminou com a 

'l'Ul:; 1lue e nada modifica a nossa Se toc'.·:J Poder emana d'o paro, ~e anistia. com 0 perdão àqueles ou e se 
in 'lterável a:ni:a:. e o a]t;Q c-onceito nó:s I'epres-entamo:; o povo· ter<l.Os o haviam :rebelado contra a ordêm. a 
cr.>~Que 1 :t., a ar::.'J püblid C:e YJ-· direito de, nesta hora grave, sem dú- legalidade, 0 secêgo de tôda uma pD-
::;a Excelência. vida... pulação. 

O SR-. LIMA TEIXEIR~'\ Per- O Sr. Kergilw1do Cavalcant-i'.- Nobre gesk1 do Duque ae Caxias. 
:1'e:itamente, muito agradeço a Vossa IstD significa a Democracia. e- :J: Re~ dêsse legendário batalhador pelas 
:E:X:ceWncia. Pública, o PoYo e a. igualdade. grandes causas da nm:sa Pá_tria. que 

Sr. Presidente. quero terminar in- O SR. LTM:A TEIXEIRA - D,z fõra déla, o unificador e ao mesmo 

do novo regime em nossa Pátria. fu·­
se, o moUvo de haver declar~do, Sr. 
Presidente, que o Exércüo jamais es­
teve ausente dos movjmentos dP-s 
conquistas liberais· verificadas no 
Brasil. 

Se pudesse alongar-me nê~tas c•m­
~üderaÇões, falaria do papel que o 
Exército representou em out-rOS' mo­
vimentos que se seguiram à. Ab-oH­
ção e à República. ~ara não me de­
morar mais na h'ibuna. quero, a-pe 4 

nas, referir-me a<J espírito dE?- renún­
c:a. tantas vezes demonstrado peJas 
Fôn~a.s Armadas, abandonando r-.:s 
vantngens do poder para se colora~ 
rem a s~rviço da Pátria e d~ re~ime 
entregando _o :P:üs, como Rcont.eceu 
não há muito. ao Pod.er Judiciário, d'l 
ao Poder desarmado, ao Poder da 
Justil::a. 

Foi exemplo dignificant.r Otle fkou 
-;ara as nossas !2'erações. Outro üCClt­

reu nas duas últimas grand~.c; ~wr­
ras f'm aue o Brnsn se viu emne:nha­
do, ocasião em que. não ~ó o Evf.,.ci­
to. comn a Mfll'inha· e a J\f'ronl'"uUca 
do nos.<;() pais tiveram atnar,ã., ile,st~­
~ada. pelo império da Libert1ade, dá 
Justica e da Civilizaç§o. 

Não podemos, ass!m, d'eLxar de un­
>ieJ·. no dia de h?ie. c~n.'iaQ;rado ~o· 
So!dado. a no.5'"'a sjnc<!ra horue::1~u~em 
ao F.xél'cito Brasileiro. simOo:'!Jizad-:J 
na Pessóa do seu ilu.stre pat,rôn0 -
o Matechal Duque de Caixia:s! UI-fui­
f!) hem: muito bem. Palma:~')·. 
DTSCURSO PRONUNCJADO 'PELO. 
. SFN.4DOR LOURIV.A L . F'ON'TFS 

NA SE'SSftO D-E 2\1. DE P.·GôSTO 
DF. l!'J-55 CD. C. N. DF- !).!i.P-'i:'l) 
QUJC SE RFPRODU~ PO'l. TER 
SAlDO COM INCORREÇõES:. 

O SR. LOURIVAL FONTES: voc:md·o a Constnuição. Lembrei-me muito ~em, V. Ex.". Ne..sta hora. p{\l'- tempo, o seu Pacificador. Não foi só 
por i.s!:!O, d'e qu~ seria oportuno ler: tanto, lDYOcando a Constituição pe- no Mara!lhão que se fez sentir sua 
no capitulo •·Das Fôrças Arm:'ldas" dimos que haja mais OOmpree:~st:.o e· fôrça construtora seu poder de dire- (IA o seguinte discuno) :/-- Acu,.,­
os artigos 176 e 177 da Carta !vlagna menos confusão; que haja mais cren~ cão, seu tino de estadista e soldado, !)an_hei-o no melo dn Pl'·Jvacõe.s nté 
que wge os llü$SOS destinos. ça nos destinos da :Pátria. mns. em diversas outras P!·ovínc:as 0 fJ::-n flmargo. Eu o vi tr2R"l'll' o fel 

Dlz o artigo 176: O Sr. Kerginaldo Cat;alcanti -- do Império. como Bahia, Minas Ge- dos _àissabo:res, sem que :marJc.hnssem 
"As fõrr?,s l'lrmadas. constifui- Muito bem. -;-ais, Rio Grande da Sul e são Paulo. os Iabíos os ressabios dft im"'reca~i'i'O. 

Ô:).s essenc.:,tlmente pelo Exérrito. O SR. LIMA TEIXEIR.A - Senhor Em tõ:ias essas unidades. fez-se sen- Perto àa hora derradeira não esÍno­
Marinha e Aeronáutica, ~âe> ins:i- President'e, estarr:.o.s vivendo de um tir a· ação patriótica, esclarecedora e r~ceu a firmeza de ânimo nem eni.i­
illiçóe.s nacionais perma!v•ntes. ot· pessimí.smo constrangedor que nada benéfic['<. do· sold~d~ estadista que se blOU a consciência do devei' rm~ndo 
gllizada.s com base na hiera1·quia constrói; que !1úS le\'a cot1stuntemente homenag~ia nesta Casa, na data dt' n::ais se levantaYam as pedr~s ·do rs 4 

e na d~:scip!ina. sob a autoridade a encarar os acontecimentos poJtiCGs hoje. , '\ pdaio, a espmna do ódio a urdi-
F.Uprema do Presidente da Repú- como se o-püVo estivesse descendo ca· Não fôu só. Também nos campos dura das intrigas e eouívoco;, a fúrja 
blica e dentro dos limites da lei ·•. choeira abaixo. inospitos do Pat·aguai, e nas g·uenas e 0 tumulto das paixões. Não só des-

Dlz o artigo lí7: E preciso haver mais otlmismo do Prata, fulgiu do patriota inven~ ?aturaram os atos. ou Perw!rtiam as 
"De-stinam-se as fôrças arma- mais confiança no Brasil, no .seu povo: cível, do admirável condutor de po- ·mtet~ções, ou escondiam dt>liberada­

-tb.s a defender a Pátria e a ga- é-nos imprescinci'Yel eonfiar nas Ins- vos. do heróico comandante. De Iâ menle .a fa:-e da verdade. N'egar~m· 
nmtir os pot1·eres constHuclonais. tituições D€mocráticas. voltou trazendo~nos a glória de es- lhe ate me~mo o direito d~:! defc~a 
a iei e a ord'cm". Sr. Presidente. jamais me ~assou plendida vitória conquistada numa .contra· a. injustiça. Estaria negando 

O sr. Freitas Cavalcanti - Per- pelo esprito a ié:·éia de que estivés- guerra, à qual fomos provocados pe- a sua v1da, mentlndo à sw1 obra 
m~tc o nobre Orador um aparte? semos caminhando para uma SQlução Io estrangeiro im·a.sor. Foi, portanto traindo tudo aquilo de que êle foÍ 

t 1 1 Est 'ct J 11101's es' se um dos 1 nd s e · 0 semeador benfazeJ'o, se us .... c:.se. ""-~-
0 S=. LJMA TEIXEinA - . .-,01n ex t·a- ega . ou oonrenc1 o l e que , g ·a e s l'V1ços 1 1 'b " ,,o;;_ 

.~~ .~-.. '"' Fõ A ct 1 c ,. que legou à nossa 't · El · a. r_t una para re.cender a l11ta .d:1.s sa.tJsfa,.ii.o. as rças rma as que, pe a or..sc1- pa na. e pOJS, P 0 b 1 ' t · - t' d d t simboliza ta' o dl'gna e br·r·thantem t arx_oes. a a o da tragédia fê.z a o sr. Freitas Cavalcanti _ Cer·ta- mçao, em o e ver e m.an er a or- en e 1 deJ1 e ·111po' ti nq"'lr'd d · o exército nacional, êsse Exe'rcito aue razao vol ar aos espíritos, o nmor re-ment.e V. Ex.' na·o e~t.á qu•r·end<) 1 l r a ·a m a ~ no P:tlS n 
- '"' w • • Ih 'lt' esteve Pl'esente a to' das as conqur's ascer no. s corações, a compreP.n~ií.o 

Jon1b•ar a"" Chefes das Fo'r·ca·s AI'- nao 1nam ETO H o u uno recurso, · - h ' ~ 1 d b b · 't · tas liberais de nossa h•.'stória. Se vol- umana regressar às almas crcstadns 
rnadas, oom a lettura tão pau~ada do qua 0 e otar a RlXO a Com.tl Ul- ' pela impieilade e pela malícia. 
te:xto constitucional. 0 papel nne re- ção. e lançar o país na ilegalidaie. vermos a vista para o passado, che- p 

" N' s p e ·d t se f · d garemos à evidência de que nem a:a OS· que o combateram as- prc,-, 
P-. . sentam no <•rganismo· nacional, ao, r· r 51 ,~!J e. mpre Ul os venço d '' t t - h 'b'l" uma só vez, em nenhum dos nossos _e~ se esarmaram. Pal"a os que 
7V>j}) a elas compete a defesa de nos- que sus en aram nao aver posst 1 t- o afligiram no recesso dos 'ent.1·men-"" dade a·· golpe Golpe por que' Onde movimentos cívicos. as nossas Fôrças ~ -
s:u; jnsf-H.ujções democráticas. e . . . Armadas estiveram ausentes, tos mais delicados já os ab~o1VC11 da 

O Sn. Ll'<A TEIXEIR.' _ Pr·o- estamos, para acreditar QUe não há g d 1 ~-.. ~' "' , 1 - . , N- ran eza 1Uma.na do perdão antes que 
ccrlo a est.a leitura part~ . .' QUe todos, mals sa vaçao para 0 regm1e · ~ ao Vejamos as duas memoráveis cant- se curvassem na humildade do.c; penj-
tlem exceção, principalmente o povo encontro. Sr. Prf.>siG·:mt-e-, razão algn- panhas da Abolição e da República. tentes. Para os que o amnral)1 êle rei­
c o p,ovêrno pen.etrem no ''erdadeiro mas justificativa da medida de ex- Recordemos a época da ·Abolição, na hoje como padroeiro dos lares E's­
.uentidc da Lei. t ceção que se assoalha. Sigamos para quando o homem era escravizado. e quecidos, o balsamo das aflkõe.s a.nô-

0 Sr. Freitas Cam'lcanfí - AliTa- .a frente, acreditando nO Brasil, na o Exército se recusava a persaguir a nim:'-s, o culto dos qlle não Perderam 
dcço a genWe-la df' V. Ex.a. - Constituição que rege nossos destinos Pl'ender os pretos fugitivas. Foi ·ln~ a f e, a presença· votiva para os que 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Lendo e, princip-almente-. no povo brasile\ro contestávelmente esse, um gesto so~ creem., combatem e esperam. 
text-os d-a con.st.Huici'i.o. 'estarei por <Muito bem; muito bem .. Palmas)· bre humana. di~·no de uma nobre . Nas horas supremas, qmmdo ."DJ'­

ftCfiE·o. praticí'lnd'o algum'a coisà que -----------------1 corporação dotada de altivo ·senti- nam os fados da fortuna, ou nas ho­
]loPflM. camjnhar r,arn 0 ~Qipe? .. (riso) DISCURSO . PRONUNCIADO PELO mento de fraternidade. Não permi- ras obscuras, quando desdam as wm-

0 Sr. Kergina1do Cavalcanti _ SENHOR SENADOR PúBLIO n,g tiu o Exército que a nódoa da escra- bras da adversidade, nunca .se àeixou 
I.tendo, v. Ex.tt fcStá iustamente pra- MELLO NA SESSAO DE 25 DE vidão continuasse maculando~nos pe- dominar pelo tripúdio dos Veri·~ectorcs 
tic;:>nrfo a Cl1n..stltulç~·o. AGOSTO DE 1955.- rante as outras Nacões. nem se abater pelo opróbio dos der-

O Sr. Fre)tas· Cavalcanti _ A ~ei- Eis porque Sr. PÚsidente, ressalto rotados. A pl'edestinação do setJ deE.tj-
tura da Constituicão deve incf)rpo- O SR. PUBLIO DE MELLO: nesta instante o pa.pei magnífíco, e no e a vocação invencível na su:a vida 
l'flr-te Ros hábitos rl~ vida bra~ileira. pab·iótico do Exército Nacional. nunca lhe rasgaram outros horizontes, 

o SR. LIMA TETXEQ1.A _Senhor Sr. Presidente, possRm as minhas Se deixarmos de lado a campanha nunca lhe abriram outros·cftminhos e 
'PJ'f>Sj.rle:nte, li êsses dt~posith•cg na palavras traduzir· o grito de exalta- da. Abolição, chegaremos à da Repú- nunca amadureceram outr()s }:len::m­
Lei B?.sica, ius_t.ament-e para que nós, ção que .deszjo fazer ao glorios-o blica. ~ão há quem desconheça o mentos que não fóssem os de servir a 
scmu1ores da Ren-út>Uca. mais do qu~ Exército Nacional personificado no papel. btilhflnte e decisivo do E:!rérci- -';;ua Pátria J?ar~ _emancipá-la, engran­
nrn'lca - e esn?c}alment.~ ne.c;t.::t hora, grande vulto que fóra a Marechal cito na grande conquista de l!l de crecê~la e d1gmftcá-la e os de servir 
em {]Ue a~ rllive-ns esUln den.S::!S _ Duque de Caxias. novembro de 1S89. A DeodDro da ao seu povo para que n.ii_o lhe faltas­
e~t.ej,1mos em n(ls."'o põsto. rt o~~fen- o Estado do Ma-ranhão, que tenho Fon.wca e Benjamin Con.stant, entre sell! a Justiça, a. segurança e a pro­
tler ns prcrr·ogaüvas da· Po:ie:- Le~dl"~ 11 honra õe representar ne~ta Câmara outros, deve-se a implantação da R€- teçao. 
lnUvo. :, - . Alta do Pn.r1amento, é. devedor, a-o oública, com a cooperação dos gra~- _Refot:m?-d.PLÉ'.Q_!lO~Sl. ~istema jmf-

Por h;~o me.&mo, confi,amc.s nas Fõr- }nsi~:ne Éoldado e estndistn, dos mais des vultos que. ao lado,de chef€s m_1- d1co Pdml~l~~Lrailvo, üutO:l!. 0 pafs dos 
cas Arma~·as. relevantes e meritóriO& serviços, litares, tant.Q fizeram ,para a. &doçao I novos Códln'f)S em Cónsonância às 
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ideias, às inovações e às revoluções _d_o 
direito universal. Reformador polltl~ 
co coube-lhe libertar o Brasil do ca· 
ci<Íuismo e das oligarql).ias imperan­
tes, das eleições através das ata~ tal· 
sa5 e dos reconhedmentos atraves da!: 
inJunções do mandonismo. Se hoje 
o votn dado é voto contado, se o povo 
exerce a soberania com a. liberdade de 
escolher sem o temor de represãlias 

_e perseg·uicôes. se funda a autor.i~ade 
dos ""Overnos e exige a reponsab1hda~ 
de de seus mandatários, devemos à 
constância de a~ão e ao ânimo de de~ 
cisão do Presidente Getúlio Vargas. 
Reformador da nossa estrutura eco~ 
nõcnica foi no período do seu govêrno 
que e~ergimos. duma era sen:i-colC!­
nialista e .serm-feudal de naçao tn· 
btitãria para o .advento da emanci­
pação do progrPsso e da independên 
cia. 'Criador de riquezas, fundado 
das nossas indústrias básicas, propul~ 
sionador do nosso desenvolvimento 
agrícola e industrial. é à sua visão an· 
tecípadora <!o futul'o que devemos a 
ciVilização. do aç•J e do petróleo qtte 
haveremos de prosseguir, como. era o 
sr:tJ. sonho, com w l'ecursos, os :nu-

.. 

' p, a técnica, o capital e a obstinada simpatia e compreensões humanlls, a t:eforma agrárih com a extensão ru1 
lleterminação dos brasileiros .. Refot- bondade cristã tecida de amor e sua~ trabalhadores das campos dos beneU 
madOr social operou o milagre de ha:-- vidade, a pregação da paz, da cvn~ cios já concedidos ao proletuiaC:o ur 
monizar os fatores da produção .sc;m córdia e da boa vontaC:e entre os ho- bano, Na constância dum zêlo cheL 
recorrer à luta ou à supremacia te tnens que lhe faziam esquecer o.s de senso humano não faltava aos setil 
classes. Os trabalhadores brasile:ros 9.gravos, perdoar as injustiças e calar c-uidados, aos seus desvelos i às suw 
não precisam que se levante o ath.·o :.'\.S revoltas. Pela sua honra, pelo .;eu preocupações"a sorte das massas tra 
jas suJlS realizações ou faça o im·en- 1deaJ, para salvar os principias cons· balhadoras para que a todos se ga 
:arío das suas contribuições .\J cam- titucionals que encarnava, para· que ra.nti&sem a icualdade das op.ortun:L 
1;o social. E' êsse o património do.s os assamos da fôrça poupasSem a Na~ daâes, as facilidades do act:sso· pro. 
~.~~us direitos e das suas conquistas. ção dos desvarios da luta fratricida. fissiorlal, a elevação c!os padrões d1 
contra êle naGa poderá a coi1jura dos imolou a sua vida no supremo sa· vida, a segurança econômic:t e a Jus. 
iuterêsses ou a mnqulnação dos ego:s~ C1'ificio. tiça Social. Tornbou no meio da j')r· 
mos. A obra cumprida pelo Senhor Voltando ao Govêrno, pela vontade nada o hdador enérgico e destemero· 
Jetúlio Vargas, de regeneração po- do povo que o foi buscar na SQEdão so. Mas nós juramos continuar a luta 
!itica, de transformação social, de do ostraciS!llo voluntário, não tinha e haveremos de prosseguir na tarefa 
J.perfeiçoamento técnico e de emr..n- contas a ajUstar nem compromisso3 a sem tréguas e sem repouso,· até que c: 
cipação econômica, ficará como os saldar. Empenhou-se desde logd na Brasil venha a ser como sonhara. a 
marcos .memoráveis,, as reaqctades obra c!e reconstrução material do país vaticirlara, uma nação politicamente 
permanentes os monumentos que de- e na solução dos seus problemas es- independente, economicamente eman· 
safiam o tempo e a passagem das ge~ senciais, entre os quais sobrelevavam cipada e socialmente justa. 
rações. Não guardamos só a memó- o saneamento finance.iro, o aparelha~ Nest-e dia de luto dedicamos os nos~ 
~i1 do estadis~~- que anteviu o_.fmu- mento dos portos, o pHmejamento de sos pensamento, as nossas ~lágth'>.'\M 
ro o~ do pohtlco 9~e se mo\i.Hl l!a estradas chaVf\S que posstbt1Itassen1 a e as nossas preces ao grande morto 
estreiteza das possibthda~e.s nacro?~l.S: cm~ulação ~il produção e d~ riqueza, que sofr·eu na ?ass.agem terreno 0 u do gov~rnàrlte que_ e1 a o pro\ ec.ot a exploraçao do petróleo em h~ses. martirio dos Inocentes e que hoje na 
das ~ecessJdades. Nos recon~ec~mos I técnicas, a expansão d:ts nossas fOl1·j ~·Jória eterna dorme 0 sono dos ju.s­
tamb~n~ os exemplos de tolet:ancta e tes de energia hldrelétrlca, que nos 1 tos. - (lJ.f&!itO bem~· muito bem ... -
g:eueros1dude, o senso convictQ de 1i)Jedn.ria da servidão estrang:elra.

1 
a Palmas) .. , 


